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ABB« BOfOOO—Bemeatr« 16*000 

estrangeiro e Batadaada Harta 5O0OOO 

Povo • Republica 
Çinquanto o sr. Rodrigues 

Alves não decide quem possa 

ter o futuro presidento da Re-

publico, ou, antes, níio denuncia 

os termos do contrato o os ou' 

tros dous membros do triumvi-

rato que abocanhou os destinos 

do paiz, í tolerável passatempo 

a discussão das circumstancias 

que rodeiam o caso presiden-

m 
Nos Estados Unidos, desde os 

dias da iudependencia, a esco-

lha para a chefia do paiz tem 

quasi sempre rccaliido em in-

teiligcncias inferiores ás prote 

ridas. Benjamin Frankl in nçm 

Toi candidato. Seward, Greeley, 

Blaine, ult imamente Bryan, ti-

veram dc ceder logar a conten-

dores de estatura intellectual 

visivelmento menos elevada. 

Até nisso o Brasil tem ado-

ptado com exaggoro a mania 

norte-americana. Dos seus pre-

sidentes, c quasi certo, a ar-

cheologin politica não encontra 

l á um fragmento d igno de ser 

«xaminado o guardado. Durante 

alguns annos, apenas, é possl 

vel que a memoria popular os 

recorde como specimens de or-

phams do talento. 

Nem mesmo as phrases ra-

samente espcctaculosas do sr 

Campos Sal les—O Brasil pre-

cisa de governo ! Eu uso calça 

evr de alecrim! O commercio 

deve ser patriota ! etc. — dura-

rão nos annaes humanos mais 

do que, °na terra, a adiposida-

de do seu republicano auctor 

Injustiça, isso ? Alguma. 

O brasileiro hoje 6 exaggera-

daittento despreoccupado, con< 

demnando, após vinte e quatro 

horas, ao desprezo o ao conse 

Quente olvido, casos quo outr'> 

ora lhe tomavam a attençâo 

pór muitos mezes. 

Original e pouco oxplicavet o 

phenomeno': no Brasil, á pro. 

porção que as communicaç&eB 

augmentam, o espirito publico 

diminuo! Quem sabe, por exem-

plo, quanto o Tamoyu, a At. 
fria, a Lut Brasileira, o Sim-

tyicio, o outros jornaes de ti-

ragem inferior a m i l exempla 

res influíram no animo, no ca' 

racter, nos actos e na sorto do 

povo brasileiro, fica hoje es-

pantado da enormo indifferen-

ça com que são recebidos, nSo 

lido», e, quando lidos, não com-

mentados, jornaes bem feitosi 

bem redigidos e dispondo de 

alargadas relações com os co, 

fres públicos, como, por exem 

pio, a Vida de Hoje c o Cor 

reio Paulistano ! 

Essa indifferença publica exis-

te especialmente cm iorno do 

caso presidencial. O povo, sem 

cogitar mu i ta do assumpto, lis 

inita-se a querer saber quepi 

foi o poder escolhido por quem 

está no poder. 

Mnis nada, nada mais. 

O povo brasileiro vai per 

dendo a alma, vai perdendo a 

vida. A Republica emmudcccu-

o. Falta-lhe um Ribot politico 

ijii«» lhe faça entrar a psycholo-

gia na physiologia ; falta quem 

lhe restitua o funccionamento 

do brio. 

Mais algum tem»? 4c Rcpu 

blica, e o Brasil p e s a r á de mo-

ribundo a cadaver. 

X 

Ultimamente, até rs casos 

gaiatos já nem provocam o ri-

so. Em todos os sentidos, a 

Republica está acolytada pela 

impunidade. O povo chegou á 

insensibilidade. Não ri, nem 

chora. Nem geme. Estrebucha 

cm silencio. 

Se lho annunciarem que a 

ipuração do proximo pleito 

presidencial será effectuada em 

I.ondres, o povo receberá a no-

ticia sem a min ima commoçào. 

Beslialisada em começo, a 

Republica tem caminhado em 

direcção á idiotia. Abundam 

disro os signaes. 

Na Republica dc Porto Alegre^ 

o chefe de policia prohibiu que 

o pão dos presos fosse vendido 

ao publico. Cadeia transforma-

da cm padaria! 

Nas Republica.- de Caranhuns 

e Brejar, os morücinios prose-

guem admiravelmente. 

Na Republica de Maceió, o 

governador festejou, com gran -

de pompa, a insíai laçio do re-

trato da exccllentisaima e res-

pectiva esposa na sala nobre 

do palacio do gcverito. 

Na Republica de .Ia boa tão, o 

delegado de polfeia foi preso 

por ter comprado e escondido, 

sem pagar, todo o fardamento 

dos soldados 1 

De norte a sei, do littoral aos 

contrafortes andinos, a Repn-

blica doa Estados Unidos do 

Brasil está engraçada, diverti-

d a divertidíssima Mas o povo 

N t á triste. 
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Corno se oxplica isso? 

NSo sei. Peço informações ao 

governo. 

. Santos—1005. 

M A R T I M FRANCISCO 

Cirn'fo Special ao Commercio 
t São Paulo 

I N T I D R I O R 

B I O , 17 

0 coronel de engenheiros dr. Ser-

zcdello Correia foi recolhido preso, 

por cinco dias, & fortaleza de Santa 

Cruz, por ordem do marechal Argol-

lo, ministro da Guerra. 

—A Delegacia Fiscal dessa capital 
foi auctorlsada a rccelier da superln-
tendeucia da Sorocatiana quatrocentos 
e noventa coutos de réis e a entre-
gar-lhe quinhentos e setenta e cinco 
contos, para pagamentos das despe-
zas feitas até St de dezemliro de IVOi, 
quando a estrada ainda eia da 
Unilo. 

Devido a outros recebimentos an-
teriores, Ucou apurado <|U0 o saldo a 
favor da Unilo é de seiscentos e 
sessenta e quatro contos. 

R I O , 17 

Foi auctorlMdo 
de direitos, para oltoccni 

o despacho, 
tos 

livre 
liarriras 

S 
MC 

de cimento, destinadas á conslrucçlo 
do grande prédio que a Companhia 
Docas dc Santos esta edificando para 
sua «ide, na Avenida Central, nesta 
capital. 

—Foi enviada i. Procuradoria Ge-
ral da Republica uma precatória do 
Juízo Federal para pagamento de 
tres mil contos de réis, quantia que 
0 governo da Unilo foi condemnado 
a Indemnlsar à llarohl Oimpany, 
pela reeislo do contracto de burgos 
agrícolas. 

RIO, t7 

0 sr. Scrzedello Correia foi preso 
ás Ires e meia horas da tarde pelo 
coronel Campello e recolhido Is 7 
horas da noite á fortaleza de S. Joio. 

—0 ministro da Fazenda telegra-
pliuu aos srs. ltottscliild pedindo-lhes 
entregue ao encarregado da Bolivla 
um milhlo de libras esterlinas, de 
accúrdo com o tratado do Acre. 

—A Caixa dc Amortlsaclo rereljeu 
ccm mil notas de quinhentos mil 
réis impressas na França. 

—Nlo houve despacho, hoje, em 
Petropolis. 

, RIO, 17 
Os ministros da Guerra e da Vla-

çlo, aluda adoentados, nlo compare-
ceram, hoje l i suas Secretarias. 

—0 couselheiro Andrade Figueira 
recorreu para o Supremo Tribunal 
Federal do despacho 4o Juta dr. Pi-
res e Albuquerque, que pronunciou 
o' sr. Plflto de Audrade como cúm-
plice nos acontecimentos de 11 de 
novembro. 

mo, i r ~~ 

0 sr. Seabra recelteu muitos tele-
rammas de felicitações da congrega-
io e dos alumnos da Faculdade de 

ilcdlelna da Rahla, por ter obtido do 
Trilmnal de Contas o registro do cre-
dito de seiscentos contos de réis pa-
ra immediata recnnstrucçlo do edifí-
cio daquella Faculdade, destruído por 
um liiccndio. 

—II professor Kroepelln, da Univer-
sidade dc Munlch, convidado pelo sr. 
Seabra, virá ao Brasil estudar a cau-
sa das moléstias mentnes, tio fro-
quentes nos paizes troplcacs. 

RIO, 17 
'.Movimento do porto. 
Entraram hoje os seguintes vapo-

res : 
Murupy, de Eitaryin; llaliaya, dc 

Pernambuco; Murujà, .do Pará; rjir-
xega, dc Rosario, dc. Santa Fé; Iru-
no, de Santos; Ouasca, de Parana-
guá. 

Sahldas : 
Porto Alegre, para Nova-Vork; Can-

iifilff, para Sautos; Mourisli Prior e, 
para Hamburgo; Amum/icr- r 'aCa-
rlsbrooke. 

RIO, 17 
Reunlr-se-á amanha, em sessli pre" 

paratoria, o conselho geral dc r.ierra 
que tem de julgar os militares impli-
cadas nos acontecimentos de t l de 
novembro. 

RIO, 17 
0 sr. Ubaldlno do Amaral, dire-

ctor do Banco da Republica, actual-
mente em goSo de licença, teve hoje 
demorada conferencia com o sr. mi-
nistro da Fazenda. 

Parece que ha uma nova crise com 
relaçlo á presidência do llanco da 
Republica. 

RIO. 17 
Na travessa do Espinheiro, no quin-

tal de uma rasa, foi descoberto o ca-
daver de uma criança de 5 annos de 
edade ali! enterrada clandestinamente. 

Eslá aver iguado tratar-se dc u m 
crimo de lulanticl i l lo, no qual consta 
est io envolv idas pessoas Importan-
tes. 

A policia abriu inquérito, guardan-
do absoluto segredo de suas di l igen-
cias. 

RIO, 17 

Foi dlspuladisslma a elelçlo da di-
rectoria da Assoelaçlo dos Emprega-
dos no Commercio do Rio de Ju-
ueiro. 

Sahhi victoriosa a chapa da actual 
directoria, que é a seguinte: 

Presidente, Julio Miguel de Freitas; 
vice-presldeule, Fridolino Cardoso; 
1" secretario, Arthur Ferreira Ma-
chado Gtiímarles; V secretario, Joio 
Vieira Segadas Viaiioa; 1 ° Ihesourei-
ro, Jos.- Antonio de Castro Silva, 1" 
thesoiireiro. Joio baptista Lopes; !*; 
blhl.lotheeario, Edgard Ferreira dc 
Carvalho; procurador, Alfredo Esta-
cio de Faria. 

MiuHhv-lov Pereira de Sousa, 
Alvaro Frederico Tliedim Lobo, C 
prlaiio dc Oliveira Costa, Coude 
Avellar, Agostinho Joaquim Ferreira, 
Francisco Antonio de Mello Carneiro, 
Manoel Lopes ds Cirvallio, Julio De-
lage, Alvaro Teixeira de Castro. 

% 

RIO, 17 
A apareceu hoje o primeiro nume-

ro do Guia do Brasil, redigido pelos 
<n. Olavo Bilac, OuimMles Passos e 
Bandeira Junior. 

—Gil Vidal reproduzirá amankl o 
artigo qoe havia escrlpto para o dia 
15 de novembro e qn? nlo foi publi-
cado, devido á censura do governo. 

Além desae arUgo, o Correio ia 
Mink/t piitMtear* o depoimento do dr. 
Alfredo Barrei los, demonstrando a 
gravidade do ferimento recebido pelo 
senador Muro Sodré. 

ao: 

PKTKRSBURGO, 17 

1'or acto de hoje, o governo demlt 

tiu o general Kuropatkiuc do cargo 

de commandante-ehefo das forças 

russas, lendo nomeado para suliiti-

lull-o o general Lluievitch. 

LO.NDRKS, 17 
0 Daily Teleijraiih, em seu numero 

de hoje, insere um tclcgramma de 
Toklo, dizendo que o general Kuro-
palkine, á frente de suas tropas ba-
te em retirada para Kay-slu-a. 

—A Camara dw communs, hoje em 
reunilo, approvou por duzentos e se-
le votos contra cento c vinte e uove, 
as propostas aprexenladas por lord 
llalfour para ser votado o ornamento 
ailles de terminado o anuo iinan-
calro, 

—0 Times diz constar que. as for-
ças russas que occupavam Tiellng 
deixaram em poder do Inimigo a 
artilharia e Iodas as provisões, na 
occasilo de alitndonarem aquella 
praça. 

LONDRES, 17 

Corre aqui como certo que as for-
ças japouezas cortaram as communl-
caç/ies da estrada de ferro situada ao 
norte de Tcliaug-tufer. 

—Mi o Times, oui tclegramma que 
recelieu do Peklm, que o governador 
clilnez dc Yuancblkal mandou fuuc-
clouar novamente a estrada de ferro 
entre Mutchwang e Sln-mln-lun. 

TOKIO, 17 
0 marechal Ovama passou ao Mi-

kado o seguinte telcgrainmn: 
«Fizemos numerosos prisioneiros em 

Tiellng. Os russos destruíram os seus 
grandes depositos dc provisões. 

PARIS, 17 
0 sr. Duncli, membro da coinmls-

slo de requerimentos na Camara, por 
se achar doente, recusou a Incumbên-
cia que lhe foi dada pela Camara de 
Cassaçlo para fazer o rclatorlo sobre 
a qucstlo Dreyfus. 

MADRID, 17 
Pela reforma policial, o pcs'onl que 

compõe a policia liesiiannola sera es-
colhido com escrupulo e gír.iutla de 
Idoneidade. 

Os soldós serio augmenlados. Srrá 
creada urna policia especial, com pes-
soal Instruído, para tratar dos casos 
mais Importantes. 

—0 segundo escrutínio das eleições 
reallsou-se sem incidentes. 

PARIS, 17 

No dia SI do corrente, embarcará 
a companhia thealral Thullller. que 
vai fazer uma cxrurslo pela Ameri-
ca do Sul, a começar por Ituenos-
Alres. 

BERLIM, 17 
Respondendo hoje a uma Interpel-

laçln, o rondo vou lllilow, chancel-
ler do Império, declarou hoje no 
neichuag: .Nlo temos iienhnma ra-
zlo para Impedir que o empréstimo 
russo se raça na Allemanlia, assim 
como nlo oppiriamos embargos a 
que o goyernu jnpunez aqui também 
coulrahisse uin empréstimo.• 

LONDRES, 17 
O rei Eduardo VII conferiu o titu-

lo dc commeudador da ordem da Vi 
ctoria ao sr. Manoel Garcia, diplo-
mata bespanhol. 

VARSÓVIA, 17 

Os operários de Iodas as grandes 
fabricas ameaçam gréve geral, pare-
cendo que esta se declarará amanha. 

PARIS, 17 
A Camara dos deputados approvou 

um» grande parte aos artigos dá lei 
militar. 

TOKIO, 17 
As forras japonezas continuam em 

marcha forçada para Vladlvoslock, 
afim de auxiliar por terra a arçlo da 
esquadra, que brevemente atacará 
aquelle porto. 

LONDRES, 17 

Calcula-se que, fnas desordens do 
Cáucaso, foram sacrificados dous mil 
arménios. 

Ignoram-se os números dos persas, 
turcos e georgianos mortos na rebel-
lllo. 

—Avalia-se cm quatro mil milhões 
de francos o custo da guerra para a 
Rússia no primeiro anuo. Nesse mes-
mo período, o rendimento dc impos-
tos diminuiu de 200 milhões. 

PETERSBURGO, 17 

Corre que o general Oku foi ferido 
pelas forças do general Llnlewilch, que 
a testa de suas tropas marcha para 
Tiellng, acrcdilando-se que se diri-
girá depois para Vladivoatoek. 

PETERSBURGO, 17 

O ministro das Obras PuHlc&s de-
clarou em um infernei« que daria 
a paz por liem vinda, achando dlfti-
rll przvér como se poderá conseguir 
a fmallsaçlo da guerra, nas emergeu-
cias actnaes. 

—O navio voluntário russo Knttro-
na encorporou-se á esquadra do al-
mirante Hodjestvensky. 

NÁPOLES, 17 

Causou grande abalo o desmentido 
da fuslo das companhias de navega-
elo Onera!' e /.<« Vth* \ que consli-
iulriam o Uoyd Itahaiui. 

—A sociedade colonial italiana obte-
ve coneeaslo para explorar diversas 
minas na Corta. 

P A R I S , 17 

A Camara approvou por 319 votos, 
contra :ii, a lei que ealalieleee o prazo 
de dous annos para o serviço militar 
obrigatorlo, de accõrdo com a emen-
da do Senado. 

W A S H I N G T O N , -17 

0 governo fraucez fez seuiir ofll -
eialmente ao governo dos Estados 
l ilidos que está eont a paciência ex-
gottada relativamente ao caso de Ve-
nezuela. 

SANTIAGO, 17 

0 governo nomeou varias eommLs-
sôés de o (Deitei pára irem i Europa 
estudar a organlsarlo dos pffnetpaès 
arsenaes e eaíaietros. 

—Em Coqaimlio, appareeeram al-
guns casM de peste bubônica. 

BUENOS-AIRES, 17 
Por occasilo dos fiineraes do ge 

ner.il Capcdeville, o tenenle-coronCl 
1'ereym, eomiiiandante do 10" bala-
Ihlo de infhnterla, eulilii do ravallo 
em que inonta\a, ferindo-se grave-
mente. 

—o senador Irigoyen vai pedir am-
nistia ampla p»rn os implicados na 
revolta dc 0 de, fevereiro. 

—Chegou o ministro do Paraguay. 

MONTEVIDEO, 17 
0 ministro brasileiro dr. Xavier da 

Cuuha apreseiilará hoje ao presiden-
te da Republica o cominamlnnte c 
offlclalldade do cruzador brasileiro 
Tuadcntr i. 

MONTEVIDEO, 17 

0 sr. Cassiano do Nascimento, lea-
drr da bancada brasileira, acompa-
nhado do ministro das Obras |publl-
cas e do presidente do Senado, visi-
tou hontem as obras do poflo de 
Montefldeo. 

Por òccasilo dessa visita, foi offere-
çldo um liuicíi ao deputado brasllel-
fo, lrocando-sc umjjtosos brindes. 

LISBOA. 17 
0 governo lançou um empréstimo 

popular dc dous mil contos de réis 
cm obrigações dc dez mil róis cada 
uma. 

tí emprestimo garante aos portado-
res de títulos prémios do nove e cin-
co coutos dc réis por meio de sor-
teios. 

—Foram eleitos sorlos elTectlvos da 
Academia de scicucias de LisliAa o 
conselheiro Wcncesláu de Lima e sr. 
Marrecas Ferreira. 

—Um grupo de capitalistas belgas 
pretende estabelecer em .Vacáu Iwu-
eos, cassjuos, Ujeatros e um grande 
sanatório. 

—Noticias de Nova-Vork dizem qoe 
em Coraçao Ha muitos einigradot 
veuczuelanosde Importância, os quaes 
fogem as reacções politicas daquelle 
paiz, visto estar linmiiienleuma nova 
revoluçlo por eausa da persegulçlo 
ao presldeute Cvprlano Castro. 

0 estado do sitio já foi alll procla-
mado. 

WASHINGTON, 17 
Está moribundo o senador general 

Kaiily. 

RUENOS-AIRES, 17 
Chegou o dr. Ilaez, novo ministro 

do Paraguay nesla capllal. leudo vi-
sitado o presidente da Republica e o 
minislro do Exterior. 

Ém palestra, o ministro pnraguayo 
declarou que trataria de estreitar as 
relações de seu paiz com a Republica 
Argentina. • 

—Os presidentes «las sociedades 
francezas receberló o chefe da ripe 
dlçlo Charcot no •C.bib l-rjncez» e 
orferccei-lhe-lo um Imnqiiele. 

LONDRES, 17 
A embaixada japonezn Inrorma que 

as estações e cdlflclus nnnc\os á es-
trada de ferro de Tieliug estio em 
perfeito estado. 

Faltou leinp» aos russos para in 
ccndlal-os. 

As forças japoucr.as eirontraram 
alll grande quantidade de provisões,, 
forragens e bande ias e lizeram mui-
tos prisioneiros. 

Os russos sõ levaram a artilharia. 

LONDRES, 17 
Noticiam os últimos te!e;rammas; 

que o general l.inievitcli substituiu i 
general Kuropatkiuc, que, por enfer-
mo, 8hnndono'i Tielin?, no dia IS.do 
corrente, seguindo para Pclersburgoi 

PETERSBURGO. 17 
Os geueraes Sukhullng e SaUti-roH 

'oram nomeados, aquelle, l",e es1 

chefes do estado-maior do exercito em 
campanha. 

0 general Suklullng fará parte dl 
conselho composto dos generaes lira-
gomirof e DaMitirf. 

0 primeiro exercito será coinmán-
dado pelo genera: Kanlbars, o se;un\ ,lta ,le 3 » 10 l i o n ," s 

do, pelo general Grippemberg e o ter-
ceiro, pelo general llcrselielman 

I) commaiido superior -ias forças fi-
cará a cargo do grlo-duque Nicolau. 

iUNDIAHV, 17 

Foram recebidas hoje, durante e 
dia, na eslaçlo da Comiiauhla Pau-
lista, nesta cidade, 3.Ï0H saccas do 
café, sendo l.'JÎ'J saccas despachadas 
liara Santos e 1.36'J saccas, para Slo 
Paulo. 

SANTOS, 17 

Entradas do dia, 10..Ml saccas. 
Enleadas, desde o dia I" do mez, 

Uil.'JM saccas. 
Entradas, desdo o dia Ia do Julho, 

O.TTü.dW »arcas. 
Stock, l.3.r)3.910. 
Média, 10.70». 

Em egual data dc lWi: 
Entradas nesta dala. 7.009 saccas. 
Desdo I do mez, 1Ü.Í7'» saccas. 
Desde 1" de julho, r>.74;j.79l saccas. 
Stock, l.Ojï.fcUS saccas. 
Vendas, nlo constam. 
base, — . 

Sabidas : 
l'ara a Europa, 8n.2ú8 sancas. 
l'ara os Estados- Unidos, 0S.NI7 sac-

cas, .. 
Para Buenos-Alres, 413 saccás. 
Para Montcvldéo, — 
1'or cnliolagem, 10. 

Café baldeado : 
Na l'aullsta, S.OM saccas. 
S. Paulo, 2.239 saccas 
No Campo Limpo, Z'i9 saccas. 
No Hraz, 38:1 saccas. 
No 1'orv, 7.059 saccas. 
Total, 13.199 saccas. 

Café despachado (saccas), 7.751. 
Café embarcado uaccasi, 17.778. 
—Em egual data de I90i: 
Rendeu, i6:2TA|IOO. 
Deaiwcliarem-se I1.9J0 saccas. 
Bmbarcarr.m-se S.970 saccas. 
(Commercial TMeyram Bureaux) 

SANTOS, 17 (11,30 m.) — Mercado, 
firme. 

flase, 4|i0a. 
Cambio, 14 l|l». 
SANTOS, 17 (1,10 m.j — Mercado, 

llrme. 
Base, 4|400. 

SANTOS, 17—Mercado, calmo. 
Ila^e, illOO. 
Papel particular, 14 l|C. 
Entradas, I0..%1 saccas. 
Salilda«, nihil. 
Stock, 1.353.010 saccas. 

M o v i m e n t o <lo c a f é n a 

S o r o c a b a n a 
Descarregadas em S. Pau-

lo itil saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ve» !».•; > 
Baldeadas em S. Paulo, 

para S. P. II 2.715 > 
Baldeadas em Jundiahy, 

Fira .v. p. ri MG > 

Total 3.727 » 
EXISTENCIA rir. r.AFÉ EM 10 Di 

MARCO 
Secritn htirocalana 

Café em corroí 8.037 saccas 
Café em armazéns l. Oi'J 'J.»'8»i 

ïttflo Imana 
Café em carros. i.JOO saccas 
Cfffé cm armazéns 4.001 3.201 

M c r c m l o «lo I t l o 

Entradas, 4.4i!S saccas. 
Embarcadas. ."Í.09Í -accas. 
Meicado, estável. 

ICommercial Telei/ram Rur emir) 
Mercado, calmo. 
Cambio, I : 1|I0. 
Café, typo 7, *ia«KM). 
Cabola,:em, l í lJü. 
Paula sernaual, cr fé bom, 300. 

M e r c a d o s e\tra : i ;|e i rua 

NOVA-YORK 

(Commercial Tettyram nureaut) 
0 merendo fechou hontem estável, 

com alia de 10 a 13 pontos. 
Opções: março. 0,10; maio. 0,2i; 

ísetembro, 0,00; dezembro, 0,80 
O disponível, Inalterado. 
Café lio Rio, typo 7, cotado a 7 .'i|8; 

lypo 8, a 7 :i|8. 
Vendas, TW.OJII saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

HAVRE 

(Commercial Teleyram Bureau t) 

0 mercado fechou hontem estável, 

PETERSBURGO, 17 
Em varias aldeia- de Mosüow, 

camponlo; revoltados incendi iram 
varias casas e campos. 

O procurador do Saulo Synodo de-
clarou que nflo ap|>rova a senteuçi 
dn morte n que foram condeinnado' 
os revolucionários que ollerecerant 
resistência á forja. 

—Em Klef e Moscow, eonlInuAin m 
conllictos entre a lorça e os amoti-
nados. 

LISBOA, 17 

A prorlssSo do Senhor dos Passo» 
hoje realisada t"ve enorme concor^ 
rencia. 

A imagem estava com multa arte 
adornada de violetas. 

Antes da prorlsslo, orei d. Carlos, 
a rainha Maria Pla e os principes 
beijaram o pé da imagem. 

Nlo compareceu a rainha d. Ame-
lia, por se achar ligeiramente enfer-
ma. 

—E' provável que a rainha Ale-
xandra da Inglaterra desembarque 
domingo, ao meio-dia. 

Ilíacas e correspoivlcnte) 

HAMBUFI3P 

(Comniercial Telei/ram Dureaufí 
O mercado fechou iiontein esiavel, 

•Com alia parcial de l|4. 
Opções: março, J4I;2: maio, 3», 

•fielembro. 33.'i|i; dezembro, 3-> 1)4. 
Vendas, H.ouo saccas. 
Hoje, o mercado abriu esiavel, 

com alia parcial de l|i. 
Colações : maafo, i*:i|4; setembro, 

3õ 3|4. 
(A's í horas da t.)—Mercado,esiavel, 

Inalterados 

LONDRC3 

(Commereial Tele/rnm Bureautl 

O mercado fechou ho.iten calmo, 

O C A F E ' 

O mercado do Havre abriu lioo-
tem calmo, a 42 francos e l|2, com 
alta parcial de I|1 de franco; Ham-
burgo, esiavel, a 31 pfennlge e &\4, 
com alta parcial de 1|1 de pfenning; 
Londres, e.«tavel, a 34 shillings, ">m 
alta de 3 d.; Nova Vork, estável, com 
alta de 5 a 10 pontos. 

Ao meio-ília, o mercado do Havre 
manteve-se estável, com baixa de 1|4 
de franco; Hamburgo, estável, Inal-
terado. 

A passagem foi de 13.199 saccas. 
Em Santos, entraram bonlem 10.VM 

saccas e, no Rio, 4.4S3. 
0 mercado de Sanlos abriu hon-

tem calmo, sendo o» oegocios reaH-
tados na base de 4«tOQ. 

Vendas declaradas, 4.000 saccaa. 
Pauta da semana, 500 réis. 

Commnnleaçlo do Centro do Cam-
mereie de Café de S. Pauh. 

Movimento de bontem': 

Ba.se 4(100 a 4«30) por 10 U . 
Cale meúdo 3»"-00 a 3«700 » > • 
Eaeolha . . . . «900a3J300 . . . 

Mercado, calmo. 

tulu a sua taliclla para 13 15|1G, que 
foi conservada até ao encerramento. 

Nfi aliertura do nosso mercado de 
camblaes, os bancos em geral offerla-
vaiji os seus saques na base de 13 I5|ta. 

O Banco Commerclale llatiam e 
Brniilianlsclie Bank fui- lieiiIscHand 
negociavam, momentos depois, cm pa-
pel repassado, a><3 31|'ií. 

A s 11 1|» iioras da manhl, o mer-
cado íevçlou-sc Urine, pelo que os 
bancos cm f.eral saccavam franca-
mente na base dc 13 31|3i, para, ás 
2 horas da tarde, ser esta substituída 
lio London and Bratiliaii Bank, que 
offcrlova a colaçio de 11 d. 

Manteve-se o mercado nc-la posl-
elo, alé ao fechamento, que foi esia-
vel. Vigorando a laxa de 1*, mesmo 
para prazo, no Otndrm and Dratilian 
Dani, e para papel repassado, no Bra-
f/llaniurhe Bank fúr DeultMand e 
Qanco Conimeixiale Italiano, estando 
e.n vigor bos demais bancos a colação 
de 13 31133. 

Constou ter sido baslanle grande o 
çiovinierilo de transacções realisadas 
uo decorrer do dia. 

Os exifemos foram de 13 13 16 a 
11 d. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados no Bratilianitche Bank fúr 
Venlschland, London anil llicer Plate 
Bank, Banco Comoierciale Italiano e 
bmdon and Bratitian Bank, ao preço 
dc 17(800. 

A'laxa de 13 !5|1C, que foi aofflclal 
de houlein para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 17*220; o 
franco, (68 í; o marco, (815. 

A" vista, 13 !3||0,a libra valel7(376i 
o franco, »5Jl, o rnarco, (MSJ; a lira 
Italiana, (091; cem réis fortes, (360, e 
o dollar, 3# Wi. 

O A l r f » O D A O 

Serriço especial <10 Comnsrcli li SI» 
Paulo 

Cotações em Liverpool de algoll» de 
Brasil, reduzidas á inoeJa nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 16 la março de 
1903: 

Pernambuco, 0(713 por kllo. 
Macelrt, 8734 por kllo. 

Baixa de 3 ponlos. 
Mercado, accessivel. 

I . « c r i p t o p i o «le a d v a c a * 

e i « , V a ! i i o : n i r o S i l v e i r a o 

U r e n n e S i l v e i r a , r u a <lc 

S . H c i K o , i l . 

c n o t t c i 

com alia dc !|4. 
0|>ções: março, i2 l|2. maio. 12 3(1; 

faelenibro, i:l l|4; dezembro, 4t. 
Vendas, .39.000 saccas. 

. Iloje, o mercado abriu calmo, com | 
alta parcial de l|t. ' 

Cotações : março, 12 112; setembro, ! 
41 I p . 
. (Ao meio-dia) — MeMátlo, estável, 
com baixa i-arcial de l|l. 

se-
eom alia parcial de 1 d. 

Opções: março, 33|9; maio, 51)3 , 
lembro. :!3|3 , dezembro, :I3(9. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu esiavel, com 

fita de 3 d. 
Cotações: mar;o, 4i|; setemliro, 

rCCnAMRÍTTO 

M E Z E S 

MVA-VORK HAVRB 

M E Z E S 
Hoje Ani. Hoje AnL 

» 
Jlarço.... 
Unk, 
lelembr o 
Bezembro 

6.10 
r, 21 
ft. «il 
6.81) 

A. 05 
0.15 
o.so 
ft. 70 

41 l|2 
U 3| l 
43 1|4 
44 

41 III 
42 i|3 
43 
44 3|4 

ME/.ES 

Março.... 
jdaio. ...-. 
Selem brj. 

iliro 

Hoje 

31 t|2 
33 
35 3|4 
3« 1)4 

Aut. 

34 l|3 
34 3|4 
33 I|1 
34 1(4 

Iloje 

33|'-> 
34|3 
35)3 
39(9 

Ani. 

33 [6 
S4| 
35| 
3319 

O o . 

(IH a. TÂOLO) 
Rontem, na al*rtura do mercado, 

fai adoptada pelos diversos ban<'os 
ée nossa (Vfeua a tabeliã de 13 7(8 il. 
«ol«e Lond™ 

A's II horas da manhl, o The tri-
• Utk Bank Of South AmBica Wt'Stl-

E' sempre consolador sentir uni 
companheiro forte e audaz que nos 
secunda em uma campanha iravada 
cm favor da liberdade. 

Das columnas desta folha, nlo ha 
muitos dias, uni collaliorailor, em cu-
ja alma vive ainda n energia dos an-
tigos tempos, bradou contra o tre-
mendo crime do governo actual, que, 
no norte da Republica, vendeu os 
infelizes que a sanha revoltante da 
policia, nos sangulnosos e luiulentos 
d as dc novembro, para alll depor-
tara. 

Poucos acreditaram no que esla fo-
lha denunciara, tanto dc hediondo 
tinha, lauto aviltava os sentimentos 
da humanidade uum século dc ple-
na civilisaçlo 1 

Vcin a„'ora o Jornal do Brasil e, 
comnienlando lelegrammas que pes-
sõa competente e digna de toda a fé 
lhe enviou, escreve |>eriodos,nos quaes 
vibra a mais nobre das indignações 
dobrada do mais alto desprezo a um 
governo que, além de roubar a pa-
tria, cnvliece-a, a ponto de Iransfor-
mal-a em naçio capaz de envergo-
nhar o mundo. 

Eis um toplco do que escreve o 
Jornal do Brasil. 

> Reproduzimos a narr.içlo desses 

factos, que revoltam o mais intimo 

do coraçlo humano, que o ferem, 

que o lanceiam uo que ellc (em de 

nobre, de generoso e de bom, obe-

decendo ao proposito deliberado dc 

vingar esses desgraçados, a quem o 

dedo falidico dc um regulo sem cons-

ciência e sem entranhas, numa pose 

ridícula de oj ereta, com a assistên-

cia do sr. chefe de policia, separou 

lia Ilha das Cobras, á falta de cala-

bouço, para seguirem caminho da 

m .rle, depois de publica e acintosa-

mente enxovalhados pela passeata, 

de cometa á frente, da chcfaiura dc 

policia para os presídios da marinha, 

nos lugubres dias de novembro e 

dezembro do anno passado... 
ijue saibamos, e isso dignifica a 

nossa Índole de povo tolerante, aves-
so a crueldades c que, como o Mar-
tyr do Calvarlo, aprendeu a tercom-
miseraçlo d^s vencidos, com elles 
exercitando a maxima providencial 
do amor ao proximo, nunca o crime 
nesla lerra revestiu felçlo mais odiosa 
e cercou-se de taes e tantos requin-
tes de perversidade. 

Essa certeza, se nlo resgata, es«a 
recordaçlo, se nlo mitiga, ao menos 
suavisa a dõr intensíssima, diremos, 
mesmo, a vergonha acabrunhadora de 
ser filho de um paiz grande, po-
deroso, forte e rico, onde se vé, em 
pleno domínio da civilisaçlo, ao ac-
eender as luzes de um século novo, 
depois de dezesete annos e dous dias, 
que (antos se contam desde que a 
clarividente magnanimidade de uma 
princesa eathollea fez com que escra. 
vos e livres confratemisassem como 
i rir los, Iialer-se martello sobre a 
carne humana, vender homens livres 
como se tora a rtl mercaioria que] 
bouve temx>.« embtíhou, «em von-

tade e sem direitos, nas senzallas do 
interior... i 

Onde estio, quo nlo apparecem, 
os companheiros de José do Patro-
cínio t 

lia, no Brasil, actualmcnle, arrastar 

de algemas, zunidos de azorraguc la-
cerando carnes humanas c gritos de 
vielimas votadas aos horrores da es-
cravidão. 

• Onde Cílio os abolicionistas de 
oulr'ora ( 

Escreve-nos o sr. Eugénio Léfèvre, 
director geral da Secretaria de Agri-
cultura : 

• Rogo a v. s. o obsequio dc noti-
ciar que esta Secretaria, mediante pe-
dido dos interessados e sem despesa 
alguino para os mesmos, esta distri-
buindo, aos lavradores do Estado, se-
mentes de: • 

Abafa de Provence, trevo ròxo e 
encarnado, lupuliiia, ervilhaca do Ca-
nadá, centeio de inverno, trigo da 
llespanlia, da Africa e dc Egypto, 
avela branca e preta, nalio-forragem, 
couve cavallelra, cevada quadrada, 
Idem de duas ordens c riem oillosa. 

Nlo serio satisfeitos os pedidos de 
pessõas que já receberam sementes 
desta Secretaria e nlo communlca-
rem á mesma os resultados obtidos.» 

Em audiência criminal extraordl-
narla do juiz da t* vara, sr. dr. Mei-
rcltes Reis, que hoje se rcallsará, ás 
II boras, será julgado o processo 
instaurado contra o coronel Joio 
Florindo, denuuciado como respon-
sável por um desfalque havido lio 
Tbcsouro deslc Estado. 

Servirlo o Io promotor publico, sr. 
dr. Adalberto Garcia, e o escrivlo do 
Io officio do Jury, sr. Sylvio Borba. 

Como advogados «lo denunciado, 
comparecerão os srs. drs. Coutinho 
de Lima e Gama Cerqueira. 

Perante a commlsslo examinado-
ra nomeada pelo juiz da vara cl-
Vcl, fez hontem prova escripla o sr. 
Adio Sabino de Brito, único concor-
rente ao logar vago de escrivlo de 
paz de Plrapora, município desta ca-
pital. 

As provas oraes desse candidato 
serio feitas boje. 

0 sr. presidente do Estado nílo man. 
dou, ba dias, representante á partida 
do sr. Kiibila Junior, presidente d a 

Camara dos deputados, para Poços de 
Caldas. 

Hontem, porém, á partida para o 
Rio dos representantes da casa itiier~ 
mediaria do emprestimo, despachou 
para a eslaçlo do .Norte o seu repre-
sentante. 

Achara s. exc. que esses cavalheiros" 
politicamente desconhecidos, merecem 
mais que o presidente da Camara I... 

Telegrammas da Bahia se referem 
anda a candidatura IUI) Darlmsa a 
presidencla da Itepublica, candidatu-
ra e-sn longamente fundamentada pe-
lo Diário de Solidas, que appella pá-
r- a mocidade das escolas superiores, 
cujo auxilio considera multo efiicaz. 

o senador Virgilio Damasio acaba 
dc publicar um manifesto, em que 
appella para o povo bahiano ein fa-
vor do dr. Ruy Barbosa. 

O jornal .4 Bahia reeditou o arll-
go de apresentaçlo, acompanhado do 
retrato do candidato. 

O Jornal de Solidas recebeu lele-
gramma' do Conselho Municipal de 
Nazarelh, declarando que essa corpo-
ral-,lo unanimemente approvou uma 
moçlo de apoio á candidatura do sr. 
senador Ruy Barbosa. 

A sede do consulado da Republica 
Argentina é actualmente na galeria 
Werliendoi-ITer, u. 13, sobrado. 

Iloje, haverá sesslo de camaras re-
unidas do Tribunal de Justiça, para 
jul'jamenlo do kabeus-eorpus reque. 
rido pelo sr. Claudio Mendes liarbo-

conlra quem o sr. dr. Meirelles 
Reis, juiz da 1' vara, expediu man-
dado de prlslo, por ter occultado 
bens a penhora num executivo, por 
alugueis, movido couira eile. 

0 sr. dr. Carlos Botelho, secreta-
rio da Agricultura, segue hoje para 
a sua fazenda, na estaçlo Visconde 
do Pinhal. 

S. exc. regressará a esta capitai 
depois de amanhl, a noite. 

Nlo houve hontem expediente nas 
Secretarias de Estado. 

Eulre um coronel e um medico: 
—Pois, meu caro senhor, uma tem-

porada lialnearia far-ibe-á um bem 
extraordinário. 

—E quantos banhos devo tomar I 
—Tome, durante alguns annos, por 

ahi uns mil e quatrocentos harihos. 

—yuè! Nunca ! Prefiro morrer. 
E, tomado de subita EBR.STA, des-

falleceu. 

Sotas U r n 
Bio, tfí—3—oo: 

A descripçlo fiel e sem rodeios que 
o Correio da Manhã publica hoje dos 
acontecimentos de 14 de novembro 
passado vem confirmar que a vicio 
ria do governo deve-se unicamente 
ao ferimento que púz fõra de comba-
te o general Travassos. 

A Indccíslo nas ordens de resistên-
cia, a perplexidade de lodos, o apar-
valhamento do ministro da Guerra, 
tudo nos traz a eonvicçlo dc que o 
tripmpho foi simples obra do acaso. 

O sr. Argollo, especialmente, distin-
gui a-se de tal modo, que foi o sr. 
Leopoldo ile Bulhõe-, ministro da 
Fazenda, quem determinou a vinda dos 
batalhões aquartelados em Niclheroy, 
Lorena e S. Joio d'El-Rey t 

E multo admira que, depois dessa 
prova, o sr. Rodrigues Alve« o man-
tenha no Ministério e até o haja no-
meado para o Supremo Tribunal Mi-
litar! 

Qne série de despropósitos, de Ter-
gonhelras, de poltronices í 

De um deputado que permaneceu 
ao palacio do governo ate o fim, ou-
vimos -que só duas pespras •* por-
taram com perfeUo decoro : o coronel 
Soiia jtfHiar «oir. Bndrigitei Alcei' 
que procuraram dominar a eTcitasXo 
nervosa, MUas natm al-. 

• Os outros, disse-nos, estiveram In-
dizíveis no pânico, ou uos conselhos 
que davam com Insistência ao Ro-
drigues Alves, para que fugisse... 
Eu, mesmo, fui dc lai parecer e con-
fesso que me conservei no Palacio 
porque constava estar grande malta 
de desordeiros demolindo o paredíio 
do novo caes da Gloria, aniiiiuriaii-
do -se lambem que os alumnos da 
Escola Militar marchavam accelcra-
damenle sobre o Caltete. Nestas condi-
ções,resolvi ficar e... ílz-mc de herúe 
ilialgré-mol,.. E, creia, os que n lo 
sahiram do Cattele só o fizeram com 
o receio dc, mais depressa, cahlrem 
nas mios dos arruaceiros, ou dos 
rebeldes. Agora, porém, só se fala 
no heroísmo dos que cercavam o che-
fe do Estado, dispostos a morrer com 
elle na defesa da legalidade.» 

Esse depoimento sincero deixa pre-
ver o que succederia, se o general 
Travassos pudesse conservar-se á 
frente dos alumnos sublevados... 

DAVID 

AO DEUS DARÁ 
Neste recanto do Commercio, ron. 

chegados á sombra da mais perfella 

camaradagem, diariamente se reve-

zarlo no deleitoso Iruto das Lettras, 

alheios por completo á tacanhiee de 

Interesseiros cuidados, espíritos ex-

tremes de preconceitos, corações re-

passados de beia vontade. 

Abominando a politica, e, sobre-

tudo, esquivando a maledicência com 

o mesmo justificado horror com que 

fugiam a peste aquelles adoráveis 

personagens do Dtcameron, cordial-

mente nos acolhemos ao abrigado 

rauelio, que vem a ser esta secçlo, 

buscando amenisar os pesadumes da 

existência no suave convívio da Arte 

soberana. Aqui celebraremos o seu 

oflicio o mais honestamente que em 

nós estiver, com a perseverança e 

augusta simplicidade com que os 

druidas primitivos, congregados ao 

redor do carvalho ancestral, celebra-

vam os myslerlos dc lleshs e Ta-

rauus. 

Ao salior da Insplraçlo do momen-

to, fixado o assumpto, ligeiro ou pon-

deroso, em torno delle borboleteará 

o commenlario alacre, ou dlssecal-o-

emos eom o Interesse do anatomis-

ta, esmludando-o, por ventura for-

çando o a patentear uma faceinedita. 

Assim, soltas as velas á phantasla, 

vogaremos á feiçlo do vento—ora 

aldeando á placlda regilo da Critica, 

ora contornando ou, mesmo, arros-

tando os escolhos da Polemica, so-

branceiros ás tormentas, sempre jus-

tos, leaes e verdadeiros. Emfim, des-

peados dc ambições pequeninas, sur-

dos ao horboriuho estonteante da In-

trujice marralhelra, ao Deus dará 

viveremos—numa consoladora bolie-

mla espiritual. 

Fl.OBIZEt, 

Em flagrante 
ABJECÇÃO, OU SANDICE) 

Gil Vidal, o seguro artleulMa do 
Correio da Manha, dedicou honlem 
as seguintes linhas á escandalosa cs-
criptura do empréstimo: 

« O b r i g a r ã o h u m i l h a n t e 

Dos empréstimos que, no extran-
gelro, òs Estados lém ultimamente 
contraindo, só se conhecem, em re-
gra, o lypo, o quanto de juros e 
a amortlsaçlo As demais clausulas 
ainda nlo vieram a lume; das com-
mlssóes espcciaes e gorgelaa, nada 
se sabe, e, provavelmente, nunca se 
salierá, de sorte que nío «'• possível 
avaliar a quanto montam os sacrili-
cios que aos Estados cuslam os uo-
vos compromissos. 

Sobre o empréstimo de S. Paulo, í 
que appareeeram já informações mais 
amplas e mais minuciosas, *as q ims 
o governo do Estado teve dc prestar 
ao Congress >, para oht«r a approva-
çlo da compra da Sorocabana, rea-
lisada sem anctorisaçlo legal, e, bem 
assim, dos empréstimos levantados 
para seu pagamento, cottflcmarali 
taes informações, quanto ao empres-
timo de £ 3.003.0XI, contratado con 
o •firesdner llank>, a existência da 
obrigaçlo, co itestada formalmente 
pela folha oflicial do Estado, quando 
a divulgou a imprensa, de que todas 
as eneommendas para a eonstrueçlo, 
reeonstruceio e renovaçSo do mate-
rial da estrada de (erro—a Sorocaba-
na—que serve de garanti» ao em-
prestimo, sejaiu exclusivamente fei-
tas, no prazo d > contrato, por inter-
médio da cisa commerrial que o 
agenciou, a «l« Haupl, Biehn dr C. 

Por SF.n A 'iBülliAÇtO ITMA lNDIOXf-
DADK, A (JI K -lio SPHI X MCITO SI JEI-
TSR-SE XF ÎICW ÍJOVKRJIO Sa PHR-
zv, e que, de mais a mais, as cm-
IXM-TANCIAS >\0 I WIT.NH S M to Esta-
do de S. Paulo, foi aeceHo, sem re-
luctancia, o desmentido formal a pri-
meira noiieia. Pareceu Impossível 
[ue o mais rico, o ma s adeanlado 
os Estados do Brasil, que governa 

e tem a preteuçlo de governar Inde-
finidamente a Federarlo, se tivesse 
submettidoa tio m *II.I! S ITZ e LRSIVA 
BXtr.ESCiA. que, aliás, os srj. Haupt, 
Biehn A C", bons ne/oclanles e, sem 
duvida, dos mais respeitável«, tinham 
direito a fazer, procurando tlrnr da 
sua Intervençlo no negocio toda» as 
viniagens possive s. 

Em qualquer dos nossos emprésti-
mos, celebrados j i pelo antigo go-
verno do Brasil, ja nele I-
mo por alguns dos kst»d«i% aii 
mais apertados apuros por M 

-r 

nele. I filio e, mea-
n t " 

a ejpi* 
eom ella se pareces*. 4%« 
nonca ilgnron etausnla i 

hontem, num dos npediitn» do J 
áo Cmtim'rcio, M lembrado c~~ 
contrai ir o Brasil, na praça 
dres, em I8Î1, antes de rêcon 
a sna Independência, o primeiro em-
prestlmo externo, o no*so «feste di-
plomático, FetMIíerto Caldeira Braut, 
obrlgou-se, para eom m baafietfee 
qoe Tomaram a si a oafrraçSo, a M-
lerpõr os seus Inns ofrfetos Jnnlo m 
foverno d« S. M. I., o »». D. P " " 

J I 



gOV« lo se «Meou 

" a E faser sen» 
leltei ,. 

.e a presslo d* IM — , - — 
«lie» tomada M i a . «» l i» do laaça-
monlo, a terça parte do empréstimo. 
Accresce que, no caso de 8. Paulo, 
li fio foi aos emprestadores que se fez 
«quella extraordinária vantagem, se-
imo aos Intermediários, que, altfts, 
derem ter recebido por seus servi-
cos pingue eommlsslo. 

Dc RSIO, • clausula encarece ainda 
mais o empréstimo, pelo que se tor-
na dlllicll calcular quanto dc facto 
custa ao Kslado de S. Paulo seme-
lhante empréstimo. K' certo que o 
íoraeclmeiito deve ser feito por llaiipt, 
lilelin & C.* pelos preços correntes 
tia oceasilo, mas esles variam con-
forme a qualidade dos matorlaes. o 
que nem sempro i* facll de verillear 
com exaetldlo. Desde que o fornece-
dor é um aí, com privilegio Urinado 
cin contrato, nao lhe será dlllicll— 
poudera o Jornal do Commercio muna 
das tnrias — arranjar-se com os ad-
ministradores da estrada para Iraba-
Iliarem de perfeita harmonia (h do 
Jornal o gryplio). 

D governo que Infligiu SEME-
UIANTK I)piM\oHn:o ao Estado de Silo 
Paulo, 13o orgulhoso de ser o pri-
meiro da Federação, é o mesmo— 
conlúrmo aluda liu dias se estranha-
va e com toda a razão—que quer 
ImpAr ao Urasll o futuro presidente 
da llcpiililtca. E é justamente o che-
lc da camarilha que governa ease go-
Teíno, o sr. Bernardino de Campos, 

0 presidente de que estamos amea-
çados. • 

—A Noticia, tralauilo tombem do 

lacto, escreveu o seguinte período de-

molidor : 
• Antes de tudo, porém, é iteccssa" 

rio consignar, como já hoiilem o li-

yeinos, que o DESASTRADO MO.WPULIO 
de forneehueuto conferido aos respei-
táveis srs. Haupt & Uleliu CONSTITUE 
1 MA MKKOI.K DE Til. ORDEM CARA A 
.MiVIlNISTIlAOSo DK S. PAl'I.O, (H'B ELLA 
HEI I.ECTE liirEftEClVlaUENTK NA L'RO-
rilIA DELICADEZA DOS MELINDRES NA-
IJIOXAES. > 

—Ü Arara, o espirituoso u cáustico 
icmauario lllustrado, desta capital, 
termina, por estas phrases terríveis, 
mas Justíssimas, n parte da sua Cliro-
uO:a, dedicada á immoralidade : 

'( f . . . Era o contrato do emprésti-
mo com o llarico dcJDresden. Então, 
'o sr. Tlhtrlçà, solenne, com voz pau-
sada, começou a ler as clausulas da 
]'AM<LSA NEGOCIATA. 

Quando chegou á clausula, que dá 
a unia casa commercial todos os for-
necimentos da Sorocabana, sem con-
corrência, e a'a.Ia o saldo do emprés-
timo. resoou uma estridente salva de 
palmas. Emquanto cá fóra, os raros 
passelantes do jardim, olhaudo, In-
quietos, para o palacio, AIIOTOAVASI 
JNSTINCTIVAMKXTE OS PALETOTS!» 

Nao se podia classilicar com mais 

habilidade a quadrillia que aUmenUi 

o Correio, explorando-nos... 

Si» nlesmo abotoando o< pfiletols !..* 

• â k 1*1 D." Carl 
Amelia a Landi««, a i ripa . . . 

le do toberano Inflei. 
bio 

eon-

ograptiteas do d-

DE PORTUGAL 
Lisbòa, í'7 de fecereiro 

A QUESTÃO DOS TAILACOS 

Ein -U do corrente,' expirou o praso 
(|ue o gabinete lixara para llio>ereni 
nviadas as respostas aos ollicios que 
ransmiltira às Companhias dos Phos-

Ifhorus e dos Tabacos, em relação ás 
>ascs das propostas para a conversão 
das chamadas obrlgacGes úu- tabacos 
•5 para a exploração do exclusivo dos 
mesmos. 

Além das propostas das duas com-
panhias, appareceu mais uma, a da 
casa allemíl Weinstein, como repre-
sentante da casa llambro, de Londres, 
proposta que, com as outras, o sr. 
Kxpergueira, ministro da Fazenda, 
levou Intactas ao sr. presidente do 
Conselho, em cuja casa houve nesse 
dia, por lal motivo, duas reuniões de 
ministros, convidados pelo sr. José 
Luciano de Ca.-lro, para estudarem 
o resolverem tao magno assumpto. 

\a retini-lo da larde, estavam os 
lyiiiislros a apreciar as propostas, 
quando tim portador trouxe um ofli-
clo da Companhia dos Tabacos aiictp-
t is.indo o governo a abrir o subscrí-
/pto, em que vinha designado o preço 
das obrigações para a nypotheso da 
separação cio exclusivo dós tabacos c 
da conversão, dispensando as forma-
lidades c reservas que primeiro pe-
dira. 

O preço, segundo o Correio tia Noi-
te, é siipcrior ao de Iodas as propos-
tas. 

Apesar do oITirio da Companhia dos 
Tabacos, dispensando formalidades e 
convidando o governo a abrir o sul:-
srripto da sua proposla, o garerno 
rinua nito disse até agora uma só pa-
lavra quanto ás vantagens ou des-
vantagens da Companhia dos Tabacos 
para o exclusivo desta Industria. 

sabe-se, no emlanto, que o preço 
nao será Inferior a 4v!S trancos, isto 
<;, mais dez fraueos do i|ue em 10 do 
agosto e nials 950 francos do que em 
íi dc Janeiro porcada umadasüOO.OOO 
uovas obrigações a cmlttlr. 

0 governo'jl denunciou o actual 
cqntrato dos tabacos, mas, segundo o 
Viário de Noticias, nenhuma resolu-
ção tomou ainda sobre a conversão 
das obrigações. E' possível, no cni-
tanto, que a Compantila dos Tabacos 
peja a preferida, por ollerecer sobre 
'as outras a vantagem de algumas 
centenas de coutos de réis. 

A questão do que acabamos de fa-
2er um apanhado nos jornaes o Se 
1«lo. Diário de Noticias, Correio da 
Moile e nas propilas Novidades, de 
que é director o sr. Emygdio Navar-
ro. tem dado muito que lalar e chama 
nclualineiitc a atlcnçSo dos homens 
de lodosjos partidos, porque o próprio 
sr. .Navarro, director da Companhia 
dos PJiosphoros, vendo a sua rau>a 
perdida, }á nao appella para os al-
garismos, alaca pessôalmente o sr. 
José Luciano de Castro, cuja honra e 
çujo caracter llcaram á mercê dos 
golpes deste jornalista e pamphleta-
rio. 

Vamos vi'r, de resto, no que dá a 
questão, mesmo com toda a lavagem 
ui! roupas sujns, umas da Companhia 
dos Tabacos e outras, da Companhia 
dos Phosplioros. 

MIXISTnO DA INT.LATERnA EM LISBÔA 

rallcreu liontem, ás 4 horas c 40 
jnlnulos da manha, no Grande Hotel 
da Matta, do Mussaro, onde estava 
procurando nllivios para a sua doen-
ça, sir Martin (irosselln, mlsMro in-
iilez nesta cürtc, o qual foi victlma de 
uma hemorrtiagta intestinal. 

A noticia do triste acontecimento 
espalhou-se rapidamente em toda a 
capital, causando u mais dolorosa im-
pressão. 
, li' que slr Martin Grosselln era, 
»lem de um liei lo espirito de homem 
ie de politico, um verdadeiro amigo 
de Portugal, onde, pelo espaço de 
mais de drnts annos, soulie captivar 
s amizade e as sympathlas das pes-
aõas qite com elle conviveram. 

Mais de uma vez o filiado soulie 
pflr em evidencia, de modo a nao of-
ferecer a mínima duvida, as suas 
'qualidades pessüaes e a dlstincçao do 
seu espirito, conhecedor como poucos 
ila nossa língua e dos nossos costu-
mes. 

fora slr Martin Grosselln nós éra-
mos uma raça de bernes, cujos feitos 
>Mttecia. citando constantemente, com 
largos conhecimentos da historia pá-
tria, os feitos dos portuguezes na 
^ « é a dos descobrimentos e conquis-

Alifm disso, procurou sempre, tanto 
anto lh'o permittiam as func.ões 
1 »cu elevado cargo, estreitar e ci-
ntar as relações de amizade e ai 
iça entre, o nosso palz o o »eu. 

. Durante o* dous annos que slr 
Surtiu Grosselln serviu uesta côrte, 

A l ianas nota* 
nado : 

Slr Martin Grosselln era oriundo de 
uma anllga e multo nobre família 
francez» da Normandia e professava 
a religião cathollca. NSo era para nós 
um eitraiiho, pois lia proximamente 
trinta annos desempenhou em LIsMa, 
tendo ministro residente slr Charles 
Uurray, o cargo de 1° secretario da 
lefltçao. Foi aqui que principiou e ter-
minou a soa brilhante carreira. De 
Llsl'rta passou á legnçlo de S. Pe-
tersburgo, onde se achava, quando se 
eltectuou o terrível attentado contra 
o tsar Alexandre. 

Daqui foi para Bruxellas desempe-
nhar o mesmo cargo junto de lorJ 
Vivian, que atll representou a Ingla-
terra na conferencia antl-escravTsta 
dc maio de 1889, promovida pelo 
cardeal de Lavlgcrir. Depois, foi pro-
movido a 1" secretario para a lega-
ção de Berlim, ds onde partiu para 
Paris, na qualidade do ministro resi-
dente, desempenhando o cargo de 
conselheiro da embaixada lugleza 
naquella cidade. 

Dalll fui para Londres, onde desem« 
lenliou o cargo de sub-sccretario de 
Isludo no Ministério dosNegorios Kx-

trangeiros, sendo, em l íO ! , nomeado 
ministro residente ein LisbAa, onde 
apresentou as suas credcuclaes, em 
audiência solemue de sua majestade, 
em 14 de outubro desse anuo. 

Desempenhava o seu cargo em Lis-
bòa, ha dons annos e quatro mezes, e 
devia ser brevemente promovido a 
embaixador, para Ylenna de Áustria, 
em substituição do aclual, que estava 
a atlingir o limite de edade. 

Deixa três geutlilisslmas (Ilhas, que 
com elle viviam em Llsltia, e um fi-
lho, que serve no exercito inglez, e ao 
qual foi liontem mesmo participa' 
telegraplilcamenlc a Infausta nová. 

Ao palacio da legação Ingleza tem 
sido enorme o nu mero de prssflas que 
houtem mesmo alli foram levar con-
dolências. 

O CAN.XAVAL E.M LISBOA E PORTO 

. . da:.—.Quem é I 
Anaataelo, de LIsMa I 

l ie i ; 

iuide« 

Sou insuspeito, posso falar: o Porto, 
a minha cidade natal,nuura morreu de 
amores por Llsbôa, a cidade cm que ha-
bito lia uma lida porcao de ânuos. A 
razaol Sel-o eu, por veulutal Se for-
mos a buscar o lio desta antiputila, 
certamente o l i lo enccutrarcmos. 

A grande verdade é que, lá, <!e an-
nos a annos, relu n'a a expio aoz:nha 
dos embirras, da; Impertinências e, ás 
vezes, dos odlos longamente sopitados 
e quem, quasi sempre, da rebate dos 
seus sentimentos é o Porto, é a mi-
nha cidade natal, cujos ares agrestes 
imprimem ao caracter do portuense 
Iranqueza ás carradas. 

Ora, uitimanie.it', a proposito dc 
festas carnavalescas, ca e lá, os âni-
mos azedaram-so um pouco c nao 
tem sido uma, nem duas, as folhas 
quer de Llsbóa, quer do Porto, que 
sc tini encarregado de demonstrar 
até onde tem chegado o thermome-
tro dessa malquerença. 

No Porto, como já lhes disse, vai 
uma azafama douda para se fazer 
um carnaval Imponente e luzentlssi-
mo, á moda dos que alli se fazem. 

l'ara isso, creou-se um club deno-
minado dos Frxianos, que conseguiu 
obter larga cópia de donativos c pre-
tende fazer uma festa como nuuca 
se viu no Porto. SSo os jornaes da-
qitclla cidade que o dizem, aiinun-
ciaudo ao mesmo tempo a riqueza 
dos carros, cujos desenhos Uordalio 
Pinheiro execulou alguns dias antes 
de sua morle. 

1'or'sua vez, em Llsbôa também se 
annuiiciani, entre outras, duas festas 
carnavalescas, uma na Avenida c 
outra lio Chiado, para o que as duas 
respectivas comni issões trabalham com 
todo o afã e dedicação. 

Eis, por exemplo, "o que diz o Sc-
calo da festa da Avenida : 

• E' geando o numero dc mascara-
das <ino têm ido lnscrever-so no cs-
criptorio da liga promotora das fes-
lu.- do Carnaval na Avenida, para to-
marem parte no cerlumeu que alli se 
réalisa na terça-feira de Entrudo. 

Entre cilas, coutam-se as seguin-
tes : 

Sociedade Iniao c Capricho, .Trou-
pe l.a Chiquita», A morte de Camões, 
Guerra aos Cuhamalas, Marinheiras 
do Intendente, Parodia Africana,Apo-
llieose a Camões, Guerra russo-japo-
neza, A siluaçao do Zé Povinho, A-
proposito histórico ao reinado dc D. 
Manoel, Theomola o Severa,.Troupe, 
de haudoliuistas dc S. Sebastião da 
Pedreira, 

Entre as cavalgadas que no mesmo 
dia sc apresentarão na Avenida, con-
ta-se a do sr. João Gagliardi, que se-
rá numerosa e de magnifico clfelto. 

A ornamentação dos carros que hao 
de tomar parte na batalha das llores 
lambem prosegue com grando activi-
dade, sobretudo a daquclles em que 
os membros da liga promotora das 
festas devem tomar logar. 

O carro tritimphal do Itel Carnaval 
é também de magnifico eITeito, tendo 
cm todo o comprimento, estendido dc 
costas soiirc o leito, um enorme chi-
chi, ricamente vestido, parecendo 1er >, pi 
cahido após constantes libações e que 
parece empregar grande esforço para 
sc levantar. 

Sobre a barriga ostenta um enor-
me guiso dourado de iin,30 de diâ-
metro, onde pousa um grande gafa-
nhoto segurando em tuna das ante-
nas um glrasol de tamanho colossal. 

Dentro do carro, envergando um 
riquíssimo trajo vermelho, semelhan-
te ao que costuma vesllr Mophlsto-
pheles, irá o folião Hei Carnaval. 

O carro será puxado a tres pare-
lhas, com originalíssimos arreios. 

Dos freios partont frisões dc cõrcs 
variadas, que o Carnaval segura com 
a mao esquerda, suslciilando na dev 
tra o sceptro da folio. 

Os trabalhos de ornamentação des-
te carro, que foram dirigidos pelo 
conhecido caricaturista Juliao Macha-
do, devem ficar concluídos por estes 
dias. 

Parllu Itonlem para Évora o sr. 
Carvalho Júnior, que alli foi tratar 
de assumptos refereutes ás festas car-
navalescas. 

A este espavento responde por sua 
vez uma folha do Porto, e muito nn-
clia insere, cm seguida, esta carta dos 
1'enianíjs: 

• Sr. redactor—Com Inteira unifor-
midade publicaram quasi todos os 
diários dc Lisboa a noticia de que: 

• O conhecido Industrial sr. Anas-
tacio Fernandes recusou o convite 
quo lhe foi feilo peto cluli Fenianos 
para vir ao porlo tomar parle nos 
cortejos carnavalescos. 

Confiando na benevoleucia com que 
a digna imprensa do Porto tem pa-
trocinado os esforços deste club, vi-
mos rogar a v. a fineza de consen-
tir que, por intermédio dessa folha 
demos um calcgorico desmentido 
áquclla noticia. 

O sr. Anastácio referido nao podia 
ler feito recusa de que se jactou, c 
que parece ter lisongeado certos jor-
naes de Llsbóa, pela simples razão de 
que o club Fenianol nunca dirigiu 
ao meamo sr. Auastacio qualquer 
convite para que viesse cooperar nos 
festejos promovidos pelo club. 

A este proposito, devemos dizer a 
v. que este cluli teve a sat sfarüo dc 
receber amavel e pleno assentimento 
de todos os artistas e lnduslriaes de 
Lisboa a quem convidou para coo-
perarem no trabalho do club e que, 
por diversas clrcumslanclas, nao pu-
deram acceitar os serviço» que espon-
taneamente olfereceram a esta direccao 
vários indivíduos de Lisbóa. 

NSo terminaremos sem deplorar que 
o club Fenianos lenha de registrar a 
inexplicável animadversao manifes-
tada por parte de alguns jornaes lis-
lionenses, que, systemallcamente, tím 
recusado publicidade a naticias rela-
tivas as carnatal do Pofto.. 

O industrial José Fernandes, depois 
de ser discnlido em prosa, pa-30u a 
ser discutido em verso. 

Vejam esta engraçada Gazetilha, do 
Jornal de Noticiai, da 1'orlo: 

A Imprensa da Lysbla amada 
disse, com eerlo conforto, 
que a personagem citada 
tilo punba o pé cá no Porto, 
que tó râla, nao vai nadat 

Importante eitre os fulanos 
de uma Industria iinn c rara, 
disse com modos ufanos 
que uni convito rejeitara 
partido dos Fenianos. 

Homem pesado e formal, 
• alfacinha., mas do fundo, 
mandou gravar num jornal 
que, por liada deste mundo, 
sabia da capital. 

E o mundo, como um pascaclo, 
desde a Moita até aos Audes, 
Interroga o céo violáceo: 
—•Mas quem é este Fernandes t 
— Quem será esto Anastácio ( 

«Dc onde é que vem essa ave I 
. 'Será talvez algum monge 

• que nunca em vida sc lave f . . . » 
E o echo responde ao longe: 
—•Num xexaliet Numxexabe!> 
Ora, os senhores já viram até que 

Îonto subiram o> espíritos do llslioc-
» e do tripeiro l 

O POVO R O REI 

El-rei lem ido caçar às redondezas 
dc Castello Branco. 

Os habitantes, por occasiao das ul-
timas caçadas, acclamarani-uo deli-
rantemente. 

Na rua principal de Malplca, eiu 
que Uca o paço real, lcvaularam-se 
sete arcos Irlumpbaes, ornamentados 
pelas raparigas <Ju povoação. Esses 
arcos ornamentavam-se de toalhas 
liordadas, rachetiez, lltas dc sedas, 
photographias, ele. 

Malptra, que 6 uma povoação de 
pouco mais dc seiscentos habitantes, 
recebeu el-rei com um cnthusiasmo 
dlguo de registro. 

0$ homens levantavam Incessantes 
e enthuslasHcos vivas: as mulheres 
Cobriam o soberano de llores e, du-
rante parle da noite, nas ruas e ca-
sas particulares, houve diversos bai-
les, que tinham uma nota liem cara-
cterística da alma popular que os or-
ganisa ra. 

Duas guapas raparigas, acompanha-
das de um rancho de companheiras, 
pararam em frente ao paco real e ru-
lóaram duas quudrás dé elogio ao 
mona relia. 

El-rei appareceu por mais de uma 
vez á saccada, agradecendo as de-
monstrações dos habitantes da povoa-
ção. 

ALDERTO Cl'MIA 

bt ! 

— credores t o o » Agftar & C. 
pelo soei* CoMtHt lM Ae Sousa 
te Cabral, ethlblnut • qaantli 
741770, de que slo entere« os rech' 
mantes Kntglit llarrlssea * C. 

O dr. Pereira dos Santos ad 
destes, nao concordou com a ex 
ç.lo feita. 

Posta a votos a concordata, foi ella 
accclta por todos os credores presen-
tes, menos pelos dous reclamantes. 
Mandou o juiz que os autos fossem 
remettidos ao coutador. 

O dr. Bayeux, por parte de Relj 
Hamos, nas acções ordlnarias de in-
demuisaçlo movidas a Alexandre Sa-
raiva, Teixeira, Correia & Cesnr e 
Souto A C., protestou perante o juiz 
da 2* vara co|itra qualquer allena-
ç.lo de seus bens que passam fazer os 
réos. 

—O Juiz da 1* vara julgou por 
sentença, para que a mesma produza 
os elfeltos de direito, a justificação de 
ausência de d. Maria da Glória c seds 
filhos menores, viuva e filhos de José 
Borges, promovida por Antonio de 
Oliveira Santos. 

Vito ser expedidos edltaes com o 
prazo de 90 dias, lindos os quaes pe-
o justificante será proposta uma ad-

çao ordinária de cobrança contra os 
justificados. 

Processos crimes—O juiz da 21 vara 
criminal, dr. Uorroul, manteve o seu 
despacho de prouuncla de Elias Chad 
Farah e João Gerges Halful, no pro-
cesso de iallenela fraudulenta coutra 
Salim Sarquis Salcml e outros,recor-
rido pelos pronunciados mencionados, 

dai ' 

Bolhas de sabão 
Es-PlllMEino DEPUTADO, AlTLICTO 

cute aqui, ineu amigo. 
SKUL'.XDO DEPL'TADO, APRESSADO 

Agora, nao nosso. Tenho muito que 
fazer... Acabo de receber um liilhcli-
no do Ilcrculano, avisaudo-mc de que 
vat contar uma pilhéria, alli, na sala 
do café.. . 

PRIMEIRO DEPI'TADO, DESOLADO: Oh, 
por quem é . . . N.lo me desampare. 
Uma palavra só. . . A pilhéria do 
Herculano é a mesma do houtem. 
Você já conhece... E' a piIhcria he-
bdomadária. . . 

SEUI:NDU DEPUTADO: Bem, bem. 
Despache-se. 

PnuiEino DEPL'TADO : Você ouviu 
falar uesso negocio da escriplura do 
einpresllmo f 

SETILNDO DUITTADO: OUVI, sim. Sc-
nao me engano,até approvnmol-a lion-
tem ein primeira discussão. 

PRIMEIRO IIEPLTAIIII : Ah, sim ?... 
Nem dei por Isso... Mas diga-me uma 
cousa : é verdade que essa escriplu-
ra tem uma clausula perigosa e hu-
milhante I 

SEIÜ NDO DKI'I'TADO: Qual o qne !.,. 
Nao tem nada. Pelo menos, foi o que 
ouvi dizer. Como você c os oulros 
companheiros, nao a li... Soulie ape-
nas que lem uma coisinha atóa, uma 
concessão de niouopolio a uma casa 
commercial... Ima basalclla, con-
forme me falou o ilercúlano... 

PRIMEIRO DEPI'TADO : Mas, então, 
nao lia perigo dc solTrrrmos qualquer 
cousa ! . , . 

SEÜI NDO DEPI'TADO: Quem ! Nós I 
Solfrcr o que ! . . . Algum ataque ( . . . 

PRIMEIRO DEPUTADO: Nao.. . Ima-
redurçaozinha no subsidio ! . . . 

SF.GUKDO DEPUTADO: Eslá louco ! Isso 
nunca 1 Para que, então, cstanus 
aqui 1 . . . 

PRIMEIRO DEPUTADO: Tem certeza ! 
SEIÍUXDII DEPUTADO: Absoluta. 
PRIMEIRO DEPUTADO: l'If! Você nao 

Imagina o serviço que mepreslou!.. . 
Que peso nic sahiu do coração I . . . 
I H ! 

COINCIDEXrlA 

Quando a celebre escriplura 
Nosso governo assignou, 
Ferida de um mal sem cura, 
A moral rnlrebucliou... 

P ISTOL 

Os mi l o t|iiiifi'ocpiifos 

Por falia de espaço, deixa de saliir 
hojo esla secção. 

MOVIMENTÔ  JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u a t l g a 

CARTORTO DO ESCRIVÃO MARQUES 

Alipellaçi'io crime—y. 3287. S. Ma-
noel do Paraíso—A Justiça c Alfredo 
Ariota c outros. Ao dr. Thomaz Al-
ves. 

Amiraro—N. 4176. Capital—D. Lul-
za Wharton e Carlos J. Williams. Ao 
dr. Juvenal Malhriros. 

ApiiellaçOes citeis—X. Í300. Bocaina 
—Domiciano Alves da Silva c Olvm-
pia Maria da ConcelçSo e outros.' Ao 
dr. Antonio Paulino." 

N. 4:)<lí. O Juízo er-nf/lcio e o espo-
lio de Frederico Sparkcu. Ao dr. Bri-
to Bastos. 

CARTOHIO NO ESCRIVÃO C.OXI AI.VES 
Appellators crimes—N. 3288." Campi -

nas—A Justiça o Luiz Bueno llorla 
Barbosa. Ao dr. Campos Pereira. 

X. 3iH8. Juudiahy—A Justiça è Gus-
tavo Justino. Ao dr. Cunha Canto. 

Ai/gravo—N. 1173. Capitai—Theodor 
Wille A C. o Schimldt A Trost. Ao 
dr. ^Imclda e Silva. 

Apficllaifies ciocis—N. 1361. S. Blta 
do Passo Quatro—Domingos Bibelro 
de Sousa e sua mulher m João Itodri-

f ues Dibaldo e sua mulher. Ao dr. 

erreira Franco. 
N. 4303. Capital—Vicente Ragausto 

e Cláudio lloblé. Ao dr. Arliudo 
Guerra. 

mandando quo os aulos sejam re-
metlldos ao Tribunal de Justiça. 

—O juiz da .1* vara criminal, dr. 
t rliuno Marcondes, julgou Improce-
dente a denuncia dada contra o me-
nor Antonio Curia, por crime de fe-
rimrutos leves. 

—O mesmo juiz absolveu Giovane 
Giultaue do processo, por crime de 
Imprudência, que lhe fóra Instaurado, 
vislo haver a favor do mesmo a ex-
cusa do s 0° do artigo 27 do CodlgD 
Penal. Entretanto, o juiz appellou ej> 

ficio para o Tribunal de Justiça. 

Congresso do Estado . ' 
SENADO—Vadiaçto absolut». 

CAMARA—VadiaçSo simples. Fingi-

ram que approvaram a acta. 

Hoje, segunda silenciosa apologia da 

parecer approvando as torpezas do» 

governo cm relarSo & Sorocabana. 

De depois de amanha em deante, a 

titulo de expcrlencia, ficará sendo de 

100 róis a passagem da cidade á Pe-

nha, nos bondes da Lii/lit, % 

A respeito, sai hoje na secção com-

petente desta folha uma publica-

ção do sr. gcrenle da tracção daquel" 

la companhia. 

De .1. dc C. recebemos tíOOO para 
a pobre senhora que tem o marido 
paralytlco c uma filha tuberculosa. 

THEATROß ETC. 

iiagici 
s. !'<J1 

Em l r n i l o t e s r .H ra i t e J , , 
n u l o • lio do* corretores ar*. Joaquim 
Kugealo do Amaral Plato e major 
José Pinto da Silva Novaes, syndlco 
da Camara de Santos. 

O seu enterro estevo multo concor-
rido, notaudo-se a presença, dentre 
outras, das seguintes |iessAas: 

Dr. Alfredo Cesar da Silva Braga, 
J. P. de Almeida, frei Boaveutura, 
frei Estanislau, frei Justino, frei Au-

§elo, capucüluiios, Juvenal de Almel 
a, Jayme P. S. Novaes, por sl e por 

seu pai, José Emydlo Silva Novaes, 
dr. Bento Ferraz, Mario Gomide, dr. 
Heriberto Ferraz, dr. José Manoel da 
Foasera Júnior, Jesuino da Fonseca 
Ltltc, Lconldas Moreira, Antonio da 
Cunha, Aniclio de Andrade, Antonio 
Gomes Teixeira por sl e pelo dr. Jo-
sé Alves Paes Leme, dr. Nicolau de 
Moraes Barros, dr. Autonlo do Moraes 
Barros, capll.lo Alfredo Ferraz de 
Camargo, Daniel Srklittler, Dr. C. 
Sousa Campos, dr. Ernesto de Sousa 
Campos, dr. Sylvío Maya, dr. Jos. 
Pinto do Carmo Cintra, dr. José 
Ayrosa Galvão Júnior, M. R. de Sou-
sa Nazareth, dr. Oclavio Mendes, Pe-
dro de Moraes Barros, Jorge de Mo-
raes Barros, Paulo do Amaral Pinto, 
" Novaes, pelos srs. major José Pin-
to Novaes e Alvaro Novaes. 

Sobre o ferelro foram depositadas as 
seguintes corôas: 

• Ao Paulo, de Ricardo e família.• 
< A tio Paulo, saudades do Zézlnho 

e Mirina.« 
• Ao dr. Paulo Pinto, homenagem de 

Maria Ignez de Moraes Barros. • 
Saudades do dr. Paulo Moraes ao 

dr. Paulo Pinto.» 
•Dr. Renlo Ferraz e família, sauda-

des a dr. Paulo Pinto.» 
Saudades de Jorge Moraes Barros. • 
Oclavio Mendes ao dr. Paulo. Sau-

dades.» 
Juslina, saudades.» 
iSaudades de Isabel.» 
De Paulo, Mario, Nénê e Lina, a 

tio Paulo.» 
• Saudades de Lydla e Julia.» 
• Saudades do Carlola, Tila e Sarlta. • 
Ao Paulo, saudades de sua esposa. 

1 ' o l y t h c a m n 

Represenlou-.se houtem n niaglcj 
IVf/r Cabril, do sr. Vicente Reis. 
bem denominada. Só com aquelle co 
nhecldo utensílio podia o sr. Virente 
Kei's apanhar do publico algumas lia-
ras <le ullençao... Nao é uma magica; 

um assalto á nossa paciência. Se-
ria ingeuuu e pueril, se não fosso vi-
sivelmente perversa, lie principio a 
lim, da piimeira á ultima plirosc, só 
se ouvem trocadilhos. 1-; que trocadi-
lhos !... O mais novo, por ancião, já 
nao conseguia fazer rir nem o velho 
Mathusalem... 

Perdem-se lodos nas origens do 
mundo. Devem mesmo ser anlcrlo- « 
res á niliulB-.-TBo que descendemos?fft 

Ainda assim, a plaléa riu-se... mas 
foi dos artorcs. Bruiulao e Peixol» 

que salvaram a siluaçao. Só os 
seus gestos valiam mais que a peça. 
Tinham, pelo menos, inuilo mais 
graça do que clln. 

O que calilu no gollo do publico 
foi a cxhlblçao de iiu.a companhia 
de soldados, dos quacs o menor teria 
quando muito quatro annos dc edade. 
E' dc um coinico Irresistível. 

E, para completar, um dos minús-
culos soldados, um petiz dc 8 a 10 
anr.os, atlra-sc, no fim, com arlo fe 
scleucla, a um maxixe terrível coni 
o mestre Brandão. A galeria quasl 
\elu abaixo dc goslo... 

Emdm,a criançada, devido á cxceT-
leiicia dos inaclílnlsmos, nao perde 
grande cousa, se fòrao 1'olulheama. 

—Hoje, Pé de cabra, dc novo. 

S a n f A n n a 

ltea!lsa-sc hoje, nesse thcalro, a ev 
Irea do novo cincnmlographo aper-
feiçoado, clneniatographo talanle, da 
empresa E. Hervel, que lem um e> -
teriso reicrlorlo de magnificas vistas. 

Os srs. Sousa A Sapy abriram nes-
ta capital, á rua 15 de Novembro, 
li. B, uma agencia de publicidade e 
de ncgocios, onde recebem qualquer 
serviço que se relacione a cobranças 
amigáveis e judiciaes, cartas dc n"a-
luralisacao etc. 

F o r u m 

1" officio, escrirHo Andrade — Por 
sentença de ante-hontem, a requeri-
mento de Eugênio Bressane succes-
sor de Bressane A C., estalielecido 
rua S. João, n. 28, o juiz da 2' vara 
decretou a fallencta do mesmo, no-
meando syndJcos a Pereira Coutinlio 
A Aimeida. 

ST officio, esericão coronel Ludgero 
—Julio Xoetiel, proprietar.o do res-
taurante Prnqrcdior, i rua 1.", de No-
vembro, n. 38, nropoz aos seus cre-
dores um accõrdo para pagamento de 
10 "[„ sobre os créditos, no prazo de 8 
dias da data da homologação do mes-
mo accõrdo. 

Está designado o dia 27 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, para se 
realisar a reunião dos credores do 
mesmo concordatarto. 

•1" officio, iKr t r lo Clímaco— Sob a 
presidencia do juiz da 1* vara, reu-
niram-se liontem, novamente, os cre-
dores dos negociantes concordata rios 
Gonçalves, Freitas A C., em liquida-
ção judicial, a requerimento do co-
ronel Carlos Oliva de Slello Franco, 
—Jo commandltario da mesma. 

0 sr. Ilornardiíio Lupercio de Soá-
sa, morador á rua da Gloria, n. 7a, 
que foi, lia dias, victlma dc um fur-
to de uma mala, contendo dlrersdb 
papeis importantes c objectos de va-
lor, encontrou-a, liontem, á rua Pau-
la Sousa, n. 2'S, oin cosa dos srs. 1'ratel-
li llicco, que, tendo-a visto, dous ou 
tres dias depois do furto, no melo 
dessa rua, a guardaram e liontem a 
entregaram a seu dono. 

Os srs. Fraleiii Ricco, sabedores do 
furto de quo fóra victlma o sr. Ber-
nardino, escreveram, anle-honlem, a 
este senhor, i-ommuuicaudo o occor-
rido. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A senhorita Maria Fortes, filha do 
negociante Paschoal Forles. 

O sr. José Maria Lisbòa, dlreclor 
do Diário Popular. 

O sr. Paulo Rangel Pestana, dls-
llucto publicista. 
SALÕES 

Está marcado para o dia 55 do 
corrente o baile com que o adeanla-
do industrial sr. Antonio Alvarej 
Penteado Inaugurará o seu palacete 
cm llygienopolls e que, por motivo' 
de forca maior, iiüo poude realisaft 
se no dia 1" deste mez. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Acompauhado de membros do Cen-

tro Académico I I do Agosto o do 

Grémio Polytecbnlco de 3. Paulo, es-

teve liontem nesta redacção o sr. 

Stanlslas llenrl de Borzecki, corres-

pondente do jornal otlieial de Léopol 

e do jornal l.a Parole Polonaise, 
O sr. Borzecki está em viagem de 

excursão de recreio pelo mundo e 

manifestou-nos a lisonjeira impressito 

que tem tido do nosso paiz. 

Agradecemos a sua visila. 

FALLECIMKNTOS 
Esteve bastante concorrido o entr* 

ro realisado hontem do sr. dr. l l y i 

Klito de Camargo, lllustrado magl£ 
ido paulista. 
A' beira do tumulo, orou o sr. dr 

Fausto Ferraz, advogado no fóro da 
capital. 

—Falleceu e sepultou-se bontris 
nesta capital o sr. dr. Paulo Pinto 
de Almeida, distingo clinico que po* 
muito tempo residira em Piracicaba, 
donde se retirara em busca de me-
lhoras par» a sua saúde. , 

Dc Qilinzinho o Idalina, a lio Pau-
lo, saudades.» 

Saudades dc Eudóxia c Mariazinha, 
ao Paulo.. 

Dr. Antonio de Moraes Barros ao 
dr. Paulo Pinto. 

Dr. Nicolau Moraes ao dr. Paulo 
Pinlo.» 

A' sua exma. família, enviamos sen-
tidos pesames. 

—Na freguezi.i da Penha, nesla ca-
pital, falleceu liontem, 4s 5 l|9 horas 
da tarde, o sr. Antonio José Pinheiro, 
que gosava de geral estima na locali-
dade. 

O seu enterro reallsa-sc hoje, ás 4 
2 horas da tarde, no Cemltcrio Mu-

nicipal danueila freguezla. 
A família do finado, eiiTlamos pe-

samos. 
—No Rio, os srs. IIenrk|iie Soares 

de Freitas Júnior, Antonio Rodrigues 
Barros e José Maria Pinto GnlmarScs; 
d.d. Nareisa Silva Santos, Maria Sc-
nliorlna de Jesus e Maria da Conccl-
ao de Sousa l.iino. 

Em Santa Itlla de Cassla, Minas, 
o sr. José llyglno liellas. 

— Na estação Américo Brasiliense, 
negociante sr. Miguel Angelo Im-

briani. 
—Em Santos, o menino Paulq, fi-

II.o do sr. Alvaro Pinto da Silva No-
vaes. 

—Em S3o Carlos do Pinhal, a se 
iihorila Ermelinda dc Oliveira, li ha 
do sr. João Alves de Oliveira Leme 

—Em Itio Claro, o s r . Domingos 
Bellramim. 

—Em Amparo, a sra. d. Anloriia 
Ricardo, mae do sr. José Hieurdo. 

- Eni Monte Mór, o sr. F. Gomes, 
muito esliinado na localidade e um 
iiotavel artlsta-ferrclro, cujos traba-
lhos solidos c hein feitos inuilo o rc-
commendavam. 

a s r 
— Requerimentos despachados: 
Do Reinaldo Martini, Ulysses Mate 

razzo, 8. Alonso A Faria, Filomena 
Benevente, Hl. S. Kurruqulan A Ir-
mão, Joaquim Manoel de Carvalho, 
José Jacinttio, Antonio Fernandes Bo 
nlfaelo e Antonio Ballolll, sobre Im-
posto; Companhia de Phosplioros Se 
gurança, pedindo prazo, e Alves A 
Cacliulo, pedindo approvaçlo de let 
trolro—Sim: 

de Maria Glambroma c Rosa Con 
zenza, Miguel Tacurl, Augusto Mon 
leiro, José Maria Pinto Rllielro, Ade-
lino nighclll A C., sobre Imposto-
Allerc-se, como propõe o Thesouro 

de D. Chrlsllim de Sousa Pinto o 
J. F. W. de Aguiar, sobre obras—A' 
Directoria de Obras, para os dovidos 
fins; 

de Joaquim Pereira Gomes, frm.tos 
Falchi A C., José Valério, M. de Oli-
veira Arruda o José Gomes Uellezana 
—A' Directoria dc Obras, para os do 
vidos fins; 

do E. Telles do Menezes—Ao The 
souro, para os devidos fins. 

—Acha-se approvada na Directoria 
de Obras, á rua do Coinmcrclo, n 
10, a planta apresentada pela Empre-
sa Cooperativa Predial. 

Devem comparecer á mesma repar-
tirão, para esclarecimentos, os srs. 
Lfysscs do San Rlaglo, Del Clr. a .Ml-
chelc, Miguel Marzo e o representante 
da Companhia Antárctica Paulista. 

O dr. Oscar Moreira rommiinlrou 
liontem ao dr. cliefn de policia que 
já assumiu o exercido do cargo de 
delegado dc policia do Itatlhn, ini-
ciando o Inquérito sobre o crime alli 
commellldo na passada terça-feira, 

O dr. chefe de policia communlrou 
ao de Minas a prisão, nesta capital, 
do falsário Itomulo Brlsagllc, accu-
sado de haver praticado, em Queluz, 
arias espertezas. 

8 . P a u l o dos Á g a t a 

Daquella proccdencla, liem como de 
Holucatii, recebemos e Já publicámos 
despachos lelcgraphlcos, dando noti-
cia de imiionente mnulfestaçKa de 
apreço no ar. Luiz Ayres, magistrado 
em evidencia, pela sua elevação e 
cultura lntellectual. 

Motivou essa apotheose o faclo de 
ter Ido amielle magistrado em Agu-
dos presidir ao julgamento do um 
réo, na aclual sessSo do Jiiry, graças 
á imlcpcudeiicla c o valor dos seuho-
res José Pedro de Castro, coronel 
Delfino Machado e Gabriel Rocha, in-
tlueuclas situacionistas na roferida lo-
calidade. 

A' chegada, o povo afilulu i garo 
da «Sorocahana», ao estrugir dos fo-
guetes c ao som alegro da musica. 

O juiz de Direito dos Agudos no-
meou uma cominissao para rccebcr o 
hospede, composta dos srs. Fabio 
Guimarães, GabrH Rocha e Bandeira 
de Mello, promotor publico, recente-
mente nomeado. 

Oraram diversas pessoas em pliia-
ses repassadas de riicrgia e gailn, 
enlre as quaes o dr. Fabio Guima-
rães, phrases que o manifestado agra-
deceu, commovldo. 

A' sabida, o coronel Delfino Ma-
chado, ao lado do magistrado, vciu 
á frente dos admiradores do mérito 
c do lalento, que, reunindo as sym-
pallilaí das llmllroplies romarcas, ora 
apporcce cercado de mullo prestigio 
c brilho. 

Associarão AuxiuaaoaA VNII* IM-
TiauvrjOKAL—Hoje, I s « l|t horas da 
noite, reunllo da oomitilsslo nomeada 
para reformar os estatutos. 

GOVERNO—Audiências publicas dos 
srs. presidente do Estado e secretario 
da Agricultura. 

A i DiENC.iAS—No Fórum : ao melo 
dia, do Juiz da provedoria, feitos da 
Fatenda o execuções crlmliiaes, o, í 
I liora. do juiz da vara clvcl.com 
mercla) e criminal. 

DI VERSÕES— IHilyllica ma, Pé de cabra; 
Sant'Anna, Cineiiiatographo; Arl-Noii 
reaii-Rink, corridas; Jardim do Pa 
laeio, musica, á noite: G. ü. Atuamos 
de Talina, rua Brigadeiro Machado, 
n. 3. reunião Intima; Grupo X, ave-
nida Marlliu Burchard, li. I-A, 18* 
réclla social, com o drama Cabana 
do Pae Thomaz; Club flecrtallro Ju-
venil, li* réclla social, á rua Florên-
cio de Abreu, n. I I , salões do Eden 
Club; Slar llink, patinação. 

Riu MOES- Camara Municipal, ses-
sSo ordinária, 3* do mez. 

POLICIA—Estarão de serviço na Re-
partlçao Central de Policia, do dia, o 
dr. 2"' delegado auxiliar, e de noite, o 
dr. 1" delegado auxiliar. 

No gabinete dos medicos legislas, 
ara o serviço Interno, o dr. Honorio 
Hiero, e o externo, o dr. Xavier dc 

Barros. 

Seguiu, liontem, para Pereiras o 
alferes José Fernandes Hamos, no-
Dcado delegado iiiililar daquella lo-
Salldndc. 

Por ler cumprido a pena de 5 me-
zes e 7 dias, loi liontem po^to cm li-
berdade Arlindo do Amaral. 

VIDA ESCOLAR 
FACULDADE DE DIREITO 

Hoje, scrao chamados i prova es-
crlpta : 

anno — Sala n. 1, i s 8 horas— 
Economia Politica — Todos os matri-
culados e lusrrlptos. 

S° anuo— Sala do pavimento supe-
rior, ás 8 horas - Legislação compara-
da—Os 3 inscriptos. 

—A' oral : 
l'anno—Sala n. ?, ás I I 1 »2—Car-

los Pereira Magalhães, Pedro A. de 
Oliveira Rlliciro Sobrinho, Eduardo 
Teixeira Júnior, Firmo Lacerda de 
Vergueiro, Jose Antonio Nogueira, 
Plinlo Ruhiao. 

2" anno — Sala n. 2, ás 8 horas — 
Luiz Augusto Ferreira Júnior, Carlos 
II. Machado dc Oliveira, Antonio de 
Castro Freilas, Nilo Costa, Julio Bue-
no Brandão Filho, Luiz do Sampalo 
Freire. 

Supplenles—Francisco Mendes, Ar-
mando de Almeida Azevedo. 

«li«o—Sala n. 3, ás I I horas— 
Clemente Ferreira França, Eduardo 
de Menezes Filho, lloraclo de Almei-
da Rodrigues, Castor Nogueira Colira, 
Virgilio do Nascimento. 

EXAMES DE PREPARATÓRIOS 

Resultados dos exames de liou 
lem: 

Historia Vnicersal e do Brasil— In-
liabllllado—1. 

Nao compareceram—5. 
Historia Natural—Não comparece-

ram— D. 
Elementos de llisloria Naliiral—Sim-

plesmente : Torquato Tasso do Si-
queira. 

Portwjuez—Plenamente : Gabriel do 
L. Ortiz, Adolpho Gomes da Sllvn 
Buy de Vergueiro, Miguel A. F. Fi-
lho. 

Iuhabilitados—3. 
N.lo compareceu—I. 
Francez — Simplesmente : Antonio 

C. de llezeude, Lincoln S. Hclnhardl, 
Francis de A. Pinto, Sylvino de Go-
doy, Adhémar 0. de Toledo, Oscar 
Medeiros. 

Inliabililados—2. 
Geometria—Simplesmente : José Ju 

lio Correia Ferraz. 
Nao compareceram—5. 
Arllhmctica—Plenamente: Francis-

co V. Júnior, Maria Jandvra Vieira, 
Jayme S. Cliaul«!. 

Simplesmente: Lincoln Soares, Luiz 
G. M. Vieira. 

Iiilmbllilado—I. 
Cecgraphia— Plenamenio : Cesário 

L. Coimbra, Diaulas dc S. c Silva. 
Reprovados—:). 
N3o compareceu—1. 

O professor Antonio Plccârolo fará 
hoje, ás 8 horas da noite, na séde do 
Centro Socialista Internat ional, no lar-
go do Paysandii, n. 44. uma confe-
rencia, rujo tlieina i l.a Comuna di 
Paritji ed II proletariado motlcrno. 

Para a loteria de hoje (50 conlos 
de réis) o sr. Riilien GulmarSes agen-
te geral, á rua Quinze de Novembro, 
27-A, eslá vendendo os últimos bilhe-
tes, entre os quaes pôde liem estar 
aquelle que vai ser premiado. 

Prefeitura 
Mandou-se pagar » BMKi.ll a João 

de Oliveira Guimarães Júnior, pelo 
calçamento da alameda Glette, entre 
Barão de Limeira e rua de S. Joio, 
descontando-* s V de eaueio. 

Ordenou-se a restituição de !SG«n»7 
a M. Monteiro llerthoio, que caucio-
nou para garantir a roustrurçSo de 
um lioelro lia rua Barlto de Iguapé, 
entre Glycerlo e Teixeira l,eHe. 

Remetleu-se a «Llght> a Informa-
ção prestada pela Directoria de fibras 
em seu requerimento pedindo certi-
dão sobre malerlaes que vlo ser Im-
portados do extrangelro. 

Foram « directoria de Obras, para 

llecommendoii o sr. secretario do 
Inlerior ao direclor dn Escola Polylc-
clinlca que chame a aileuçAo do ama-
nuense daquclle estabelecimento, Eu-
lálio Pinlo da Fonseca, sobre o seu 
procedimento Irregular, fazendo de-
clarações no verso da portaria de li-
cença do preparador dr. Geraldo Pa-
checo Jordão, o que nao é de sua 
competência, viciando os termos ciu 
que a mesma foi concebida. 

Corre hoje a loteria da capital fe 
dera! dc 80 contos dc réts. 

o agente geral, sr. Julio Antunes 
de Abreu, á rua Direita, 39, conta 
vender este premio, o como aquella 
casa tem o condito do vender sortes 
grandes, é bom nao se esquecer dc 
lazer-lhe uma visila. 

Pequenas occorreneias 

Thomaz Glamatempo e Angelo Grec-
co, liontem, á tarde, na rua do Quar-
te', depois de uma simples discussão, 
eiigalniiharam-se .valentemente, tro-
cando bofetadas c ponla-pés. A poli-
cia, porém, agarrou-os, lovando-os á 
Central, onde, depois de medicados 
pelo dr. Archer uo Castllhos, foram 
recolhidos ao xadrez á ordem do dr. 
Io delegado auxiliar. 

—Houtem, á lorde, Demetrlo Au-
gusto o Jorge Atalé, tia casa n. 159 
da rua ü.t dc Março, por um motivo 
qualquer, sem imporlanrla, passaram, 
depois do mullo discutirem, a rias 
de facto, pelo que foram ambos pre-
sos a ordem do sr. 1" delegado au-
xiliar. 

—Pelo sr. 2o delegado, dr. Tlieo-
plillo Nóbrega, será hoje remrllido ao 
dr. juiz da 2' vara o inquérito Ins-
taurado contra Ricardo Menzc, Arthur 
Mescli, Carlos Boligo, e Augusto Izech, 
personagens do routlicto havido em 
Villa Mariana, na tarde de 14 dc 
marco do corrente anno. 

—pelo sr. íi"suli-clelegado da 5* cir-
cumscrlpçílo foi enviado para a Santa 
Casa de Misericórdia o Indlgcule Joa-
quim Emilio, removido da rua Casi-
miro de Abreu, n. 4f,. 

—O dr. Tlieophllo Nóbrega, 2" de-
legado, remelterá hoje ao dr. chefe 
de poliria os processos movidos con-
tra o reincidente João Gomes da Silva 
e os vagabundos e desordeiros Au-
gusto Marcondes dos Santos, Severla-
no Vieira, Luiz de Oliveira, Domin-
gos Gomes, Giuseppe Lamblase, An-
gelo Tarlse, José Alfonso c Augusto 
Eduardo. 

—Na 2 ' delegaria da eapilal a<s|-
gnoii termo de occupaçao Antonio 
dc Paula Martins. 

SPORT 
Tunr • 

Têm já produzido um certo cnthu-
siasmo entre os amantes do turf as 
próximas corridas no prado da Moóea, 
em cujo programma figura o parco 
Segundo Grande Premio municipal. 

E' provável que o Cavallo Caporal, 
quo era o favorito nesse parco, deixe 
de correr, por se 1er ferido houtem 
em cotejo. 

iooT-nu.1. 

Reabrir-se-á lioje o Sport Club Sd-
rio lie Almeida, que esteve fechado 
temporariamente. 

—Os segundos teams do Sport C. 
Atlianra e do au li AtMetlro Mineira 
jogsrüo amanha, ás 2 l|i horas da 
tarde, um match de fuot-hall. 

rooT-aau. 
Hoje, ás 7 horas da iiolle, na séde 

do Sport Cluh Internacional, haverá 
uma reunl.lo para a qual sjo convi-
dados todos os jogadores qne fazein 
parle do ! • team. 

CI.ua ATtlLETICO DA PEI.OTA 
Com um magnifico programma, rea-

lisa amanha, das 10 a I hora da tar-
de. na cancha do .Frontlo Bóa-Vista, 
esta acreditada sociedade mais uma 
das suas animadas funecõe», e m que 
Umarao parte lodos os amadores das 
tres turmas e serSo jogadas varias 
qiiinlelas simples, uma trhnela trí-
plice a 10 pontos, entre : 

Suruby, Sénior e Semana: Ranl, 
Titan e Chlqulto, Vlanna, Dagolierto 
e Lev, e dous partidos: um. entre 
Uarmo e Armando contra Vlanna e 
Titan, o ontro entre 

Leu e Chlqulto 
contra 

Sénior e Semana. 

B U F Q B M A Ç O I M 

o TEMPO— Boletim Meteorológico da 
Commiuao Ccograpliica e Geológica— 
17 dc março — Raromelro, n t f , la 
7 horas da manha, G97.o mm.; 2 ho-
ras da larde, 0S6.0 mm.; 0 horas da 
noite de hontem, 008.8 mm. 

Temperatura: mínima, 18a; maxi-
ma, 26». 

Vento predominante, até is i horas 
da tarde, SE. 

Cbuva (em 14 horas), gotlas. 
Tempo geral, coberto. 
DISPEXSARIO DR. CI.EMENTR FIRRKItlA 

— DarSo consultas hoje, iinquelle 
Dispensário, á rua Libero Badaró, n. 
20: de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Goncalves Theodoro; de melo dia á 
1 liorn, o dr. Itolierlo Gomes Caldas: 
de 1 ás 2, o dr. João Xavier da Sil-
veira; de 2 ás 3, odr. Saul dc Av Hei 
Carvalho. 

Os exames larvngoscoplcos serão 
feHos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
ás qiiiulas-feiras e saltitados, de 1 ás 
2 horas, c os exames bacteriológica;: 
das 'I ás I, pelo dr. Palmeira Ripper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quarlas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Viuniia, ás quintas-feiras. 

VACCIXAÇXO — Eslá encarregado ho-
je iloservlçó do vaccinnç.lo contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Saul-
tarlo, das It ás 3 horas da tarde, 
0 inspector sauilario dr. Ascnulo Villas 
Bóas. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 18 de março : 

Existiam 4G3 enfermos; entraram 12; 
sahlram o, fallcceraiu 1; existem 101. 

Consultas, I7ii. 
Reccilas aviadas, 3C9, pequenos cu-

rativos, 30, operações, 8. 

MATADOL'no—No Matadouro Mtmlcl-
ll, foram abatidos hontem 148 lio-
tnos, t)5 suinoi, 31 ovinos c lo vllel-

los. 
Inulllisados: 2 suínos, 21 pulmões 

e 0 Intestinos delgado- dc bovinos, 19 
pulmões e 8 ligados de suinos. 

Emblema do carlmho, ancora. 
MOVIMENTO RELIGIOSO—Foi o soguin-

le o movimento do expediente do 
bispado, honlem : 

ProrisBes de casamentos? 
Para o Leu e, a favor de José Pe-

reira da Silva c ltosa Bueno da Con-
ceição. 

Para Cordeiros, a favor de Fran-
cisco Ferreira Vieira e Joanna yui-
nale. 

Para S. José do Rio Prelo, n favor 
de Jo&n tlr 1'tuiln ltllirlro o Idalina 
Eufrosina de Jesus. 

—Provisão quinquenal a favor da 
Capella (1À fazenda do coronel Fran-
cisco dc Mcl.'o Cabral, freguez de Ja-
1 olicabal. 

Idein de vigário de Bragança, a fa-
vor do conego Manoel Antunes de 
Siqueira. 

Idem de vigário de Sallesopolls, n 
favor do padre Eugénio Martini. 

Idem dc pro-parocho do Piracicaba, 
a favor dc frei Damião,capuchinho. 

Idem para celebração do uuiA mis-
sa ein oratorio particular, cm Pira-
cicaba. 

Idem quinqiieunal a favor da Ca-
pella da colonla do Sagrado Coração 
de Jesus, em Juudiahy. 

—Portaria nomeando coadjutor da 
Franca o padre Jo.to Ferrigno, e coad-
jutor do Itio Claro o padre Canuto 
de Araujo Aiuarant". 

L O T E R I A S - R e s u m o dos pré-
mios da loteria da capital federal c\-
trahlda hontem: 

33005 . , . 12:000» 
22808 . i . MM» 
3581)8 . , . 300« 

rtlEMIOS DE 500» 
OCjI 15027 -5711 3G771 

PRÉMIOS DK I00| 
785(1 19331 27020 27208 
40458 430J8 41277 

PRÉMIOS DE 508 

14537 20932 2G9I8 
41.141 4711 1 17773 

APPROXIMATES 

SSGJ 

i 759 
43578 

39790 
48890 

33001 e 33000 00» 
22807 e 21889 208 
33807 e 33809 20» 

PEZENAS 

33001 a 33070 40» 
22801 a 228711 10» 
33801 a 33810 15» 

CENTENA 

32001 a 33103 13» 

cm 
FIXAES 

Todos os números terminados 
3 tém 18. 

Tclegramnia recebido pelo ngento 
geral Julio Antunes dc Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da l i '1 loteria 

Esperança, do piano liil", extrac-
ção rcallsada ein Aracaju em 10 de 
março de 1903. 

70417 12:0004 
£91375 2:0008 
187048 1:000» 
17397-1 500J 

3 PRÉMIOS DE 200» 
87514 174808 20901» 

0 PRÉMIOS DE T'/)| 

88118 134741 178754 23ó703 215015 
25»359 

10 PRÉMIOS DE 30» 

50'Hi 37012 01109 103900 108008 
108578 138500 IM5Ï3 209074 

247833 
APPROXIMAÇRTRS 

70110 e 
Í07017 c 
291374 e 

70111 a 
267011 a 
291371 a 

70101 a 
267001 a 
291301 a 

'0418.. 
207019 
29137« 

DEZENAS 

701Î0 
2C80-.0 
191380 

CEVTENAS 
70600 

Í87IUI 
294100 

100» 
m 
60» 

r>» 
i * 
8» 

. 4« 
» 3« 
. 3» 

riNAÜS 
Todos os números terminados em 

0117, 4375, 81118 tém 5». 
Iodos os números terminados em 

7 t m »200. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados - J. C. de Oliveira Ro-
sario. 

r a o t a n t a 
Tém cartas nesta redacção os se-

guintes sr«.: 
Raul Aubert (argente). Pio Fernan-

des, Adriano Maury, E. Xul, dr. Leo-
poldo de Freitas, Derto Ferraz do Ama-
ral, M. C.. Domingos Soares de Bar-
ros dr. Jorge de Miranda Jnnlor, dr. 
Ctlbas Pacheco e Silva, Alberto de 

Wfdo. Falchi Glan-
de Caslro Andra-

___ ̂  ----». Alexandre Cobra 
Prado, A. Octávio de Lacerda 
» 4 * M Pilo Franco, dr. I>. Va-

M s de Castro e Joio Antonio Leandro 

M a d l o o a 

BB. I. ALVES DE LIMA—da (j l l t . 
»ersldade de Paris, cirurgião da Be, 
oeflcciicla Portugueza c da S. Casa — 
Especialidade: moléstias de scnhorái 
das vias urinarias e partas.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Cou-
sullorlo: rua de S. Bento, 31KA ia». 
11 As 3 l|2j. Telephone, 301. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 

—Membro da Sociedade Opllialniolu 
gira Mexicana e da Sociedade Frau-
ccza de Ophlalmologla. — Rcsldenrla : 
Avenida llangel Pestana, 90. Consultó-
rio: llua Dl relta, 31. 

DR. BRITTÔ PEREIRA — Medico-
Especialista em moléstia da infância 
Consullorio, rua Marechal Deodoro 
16-A, de 1 hora ás 3. Ilcsldeucla, la-
deira do Carmo, 48. 

OCULISTA—Dr.P. Pontual—Ex-ch? 
fe dc clinica do professor Wcek-r 
com longa pratica ein Pernambuco, ds 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prlu-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris <i 
Vlenna, transferiu sua resIdencla par» 
esla capital. ; 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Ilesidencla : Rua Viclorlno Cannll-
o, 29. 

PR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mOes e de crianças, attende a cha-
mados em sua residencia, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 91. Consultorlo, rua 
16 dc Novembro, 10, de 1 is 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA-CIlnlca me 
dica em geral e especialmente da 
rrlauças. ResIdencla e consultorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da tarde. Chamados a quatqmr 
liora. Telephone, 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clínio» 
mrdlco-cJrurgtca e especialmente mo-
léstias dos orgams ijenllo-urtnarhi, 
telle t luphilis. Consultas da 1 i s 3. 
lua da Búa-Vista, 41. ResIdencla, Ur-
go da Liberdade, 33. Telephone n. 191. 

CR. Bl'ENO DE MIRANDA — Esp. 
cílio», curidos, nariz e garganta, disc! 
pulo do notável oeutlsta Moura Brasil, 
com pratica de I'aris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional d* 
Medicina, ex-med. eOecttvo da Poli-
clínica do Rio e adjunto da SauU Cata 

3, rua Direita. U is 3-Ho-—Cons. 
lid.: n , Biacbuelo. 

DR. Rl'BIAO MEIRA—CHnfco mejien 
—Chefe do sers Iço de clinica da Sau-
ta Cata. Residencia—Alameda Itaraa 
de Limeira u. 51. Consultório—S. lieu-
lo, 43, da 1 ás 2 boras. Telephon», 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico ' 
operador—(Cirurgia r-m geral o molés-
tias de cenhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultorlo, rua Ja 
S. Bento, u. 9'J (de 1 ás 2 iiJ). Tcle-
phcoe, 1019. 

B}t. J. 1 liOMAZ DE AQUIXO-MROI 
rõ rAnTEino. Especialista em moléstia-
de senhoras.—ResIdencla: rua de San 
to Antonio, 88.—Consultorlo (urovlso-
i Io), lia n.esnia lesldcncio. TefcuUouj. 
i.ofo. 

DR. BERNARDO DF. MA0ALIIÃE3 
—Moléstias Inlemns (Clinica medica). 
Residciieia : ma dos Guayanazes, 131. 
CoiisulUi^: lua Diiclla, io-A, da 1 u 
3 lioius. 

Dil. MONTEIRO VIANXA-Especll-
liíla em moléstias das r.reanças, com 

f ia Uri do.i |,rnicipncs bospltaes da 
lance, lhilia, Austria, Allernnnha o 

Inglaterra. ResIdencla, rua Norta THN-
rrza, 23. Telephone, 06. Consultorlo: 
lua S. Bento, 57. Telephone, 09j; d* 
12 ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.--« 
Consultorlo: rlta de S. Bento, 13. 11«-
sldenchi: rua I piranga, n. 8. 

eu . ERASMO DO AMARAL—Dá F i 
culdadc de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com esiieclalldade—Sgphllii 9 
moléstias da pelle. Consultorlo: rut 
de Sao Bento, 43, de 1 ás 3 horas. 
Residencia : rua D. Viridiana, fy. Te-
lephone, 200. 

MR. r. MME. MOLLIARD, da Racola d» 
Massagem de Parts—^Calliste e tratador 
de initias. Escrlptorlo, rua do S. Bea-
to, ï l ; residência, Avenida Paulis-
ta, 121. 

PARTEIRA 
MME. OSWALD—Ex-professora em 

França. Parteira nos bospltaes do 
Lorlenl, IbfUrfurlo Itenncs. Approva-
da plenamente em exames na Escola 
de Pharmncla de S. Paulo. Recelie 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora.—Rua Tvmblras, 03-B, 
perlo da Praça da Republica. SSo 
Paulo. 

Tradaf lor juramentado 

E . H O L I i E N D E H . 
Ilua Senador Feijó, 27. Tel. 501. 

" — A d v o i 

DR. LEOPOLDINO M. MEIRA DK 
ANDRADE—Escrlptorlo, rua S. Befl.-
to, n. 20-A (sobrado), sala n. I. Ití-
sldencla: largo Coração de Jesus, 

D R J O À O M E N D E S J U N I O R 
Advogado— RI A DE S. BENTO, X.43. 

DB. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorio : lar M ito'thesouro, n. I 
(sobrado). ResIdencla : rua D. Veri-
dlana, 31. Consultai : das 10 is 2 ho-
ras da larde. 

O S A D V O O & D O S Aa t oa l o R l-
bel io dos Santos . EatOTsm da Al-
meida, Gabr ie l R i be i ro doa Sad 
to», tém «8»a encriptorio & m u n i a 
m a S. Bento , a . 57 (cobrado). 

IIARTLM FRANCISCO RIBEIRO IlK 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
AliCIIANJO GtiRGEL—Escrlptorlo, rui 
Direita, li. 27-Residencia, rua do Ge-
i:rral Jardim, 20. 

DBS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escrlptorlo 
l i a S. L'en lo, 43 (altos da casa L a 
pton). 

EDMI NDO LACERDA—Ensina lin 
guas, geographia c mathemalica ele 
menlar. Catxa F. Telephone, 629-
S. Paulo. 

D a u t i s t a a 
O DENTISTA PACIAXO RAMAI.il') 

—executa todos os trabalho, dos inaii 
modernos de sua prollssao com per-
feição, garantindo a duração rte to i'» 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acceita pagamentos em preslacflei. 
previamente contrariado*. 

Consultorlo e residencia, A rua S. 
Bento, n. 31. 

0 rlrnrgllo dentista A. Castello ras 
flualqner trabalho das mal» aperW-
çoados e n.odernos da sua proftssV.». 
por preços muitíssimo raxoavea. Ac-
cent pagamento em pretlacOe», pré-
twmevU contratadas.—Gablueto e ro-
tidtiicia, tua 8. Bento, u. 18. 

mora «soa or. 
C l a n « « noctaraao 

rrataz 
da« 7 As I O 

Rhu UHlntlM Hoeaguca, go itob.) 

b M l e a l r o a 

F I RTA DO DF. MEXDO.VÇA—Agencies 

J[,Aaer» BA Hl<EIHrOROf«, I 

i . A. LEai. 
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MOHKIRA CAMPOS - AgeasU, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GllUllíKMG CIURLO—Agraria, rua 
íote Bonifacio. 30. 

ALFREDO C. PKIllilRA-Ru» Santa 
Tliercza, 2U-C. 

Cl IIIINO DO CANTO—Escrlptorlo • 
«tflicin, rua de S. llerto, 39. 

I N D I C A D O R C O M M E R C I A L 

CASA BAPTISTA—Deposi to 
cm grosso do roupas para me-
ninos o ineninng. Importação de 
fn/.cn(Ir* o armarinho. Vendas 
por atacado. l>im Direita, lí.'— 
S. Paulo. Tcleplione, 1.157 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAP ITAL FEDE-
UAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
litfaz-so qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
rcita, 39. Caixa do Correio^ 77. 
Jul io Antunes do Abreu. 

LA SAISON—Officina do cos; 
tiu as do primeira ordem, para 
K nhoras. Rua de 9. Ikuto, U — 
llenriquo Bamberg. 

<GARANTIA DA A í íÃzÕ fcEC . 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade do seguros mutuos so-
liro a vida na America do Sul— 
H ("rio Rociai : Belém do Pará. Fi-
lmes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
SuciMtrsacs cm todos os Estados 
da União, províncias do Portu-

t nas IT" 
Açoret 

geral ein 
Novembro, travessa do Corn-

eal e nas I lhas da Madeira c 
tios Açores. Inspectoria c agonciu 
geral em S. Paulo, rua 15 do 

mercio, t ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
or ontenho, inspector geral. 

V I N H O BARUEL , fabrico de 
Rodrigues P inho & C , é o mais 
ügradavcl c gonuino vinho do 
1'orto conhecido. 

CASA BEVJLACQUA — Pia-
nos, musicas o instrumentos. 

MANOS DK ALUGUEI,, dos me-
lhores auctorca, a 209, 25$ c 304. 

i'!.\xoa USADOS. Até 31 de dc-
7embro, l iquidamos pianos ga-
lantUios, desde 7(Xlfc a 1:1003. 

ito»NK*rr, o melhor c mais ro-
i isteiito do todos os pianos. 

E. Bevilacqua h O. 
l lua de 8. Bento, 14-A—S. Paulo 

PE ITORAL DAS CREANÇAS 
de ANSIS—O melhor inedioumeu 
lo j ura tosses ilas creançus. 

M10GARIA E P E R F U M A R I A 
('cmpleto sortimento de drogas, 
productos ciiimicos, cspucialula-
des piinrmaccutic.is o pcifuina-
lirs por atacado o a varejo, J. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

D R O G A R I A S I L V E I R A - D r i 
f;as, productos chimicos o pliar-
inaccuiicos, acccssorios e vasi-
lhame para pliarmacia, aguas 
miiicraçs e outros artigos, j>or 
1 riços reduzidos—Rua do Com-
mercio, u. ü.—Lima, Santos & O 

L A D R I L H O S F, MOSA ICOS 
••m cimento, hydraulico o pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas arf qualidades 
o estylo. Preços som competen-
• in. Avenida Rangel Pestunn, n. 
:42. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Nolarober-
io. 

C O Q U E L U C H E — Tosses, broa-
Otites etc., cura radical com o 
l Litoral ou Caraguatá, do AHSM 

NA CASA I U R U E L , é que se 
'iicontrn a legitima Agua da 
hclteta, especifico contra as cs-
jiinhas c manchas do rosto. 

LOTER IAS DA CAP ITAL F E 
DKRAL . Agcnto geral ein São 
5'aulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedido3 do interior, l tua 
1 0 de Novembro, 27-A. 

r i l A R M A C I A E D R O G A R I A 
«FARAUT»—Rua do Commor-
rio, 20—CaBa importadora.' De-
posito da agua minerai do S. 
l'c!Icgrino, antiarthritica e anti-
latarrhai, digestiva, antiurica e 
ópt ima para mesa 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Petição Universal, casa especial 
de artigos dentários, não tomo a 
concorrência das suas congeno 
res, porquanto ó a primeira nos-
te genero cm lodo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
raes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
< Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
di ntes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Elber-
tcld.—Januario Loureiro & C.— 
fc. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

S e c ç ã o 1 1 i r r « 

Itapir* 
MCCIOXARIO «BOTUCAFIRA» 

Nilo 6 nosso intento fazer um dl 
eionario encyrlopcdico : empresa de 
lauta magnitude só poderia ser ten-
tada e levada a cabo com bom êxito 
ror alguma assoclnçflo que no seu 
arcmlo possuísse cultores dos tantos 
o I9ü variados ramos em que se di-
vide o saber humano. (Isto Sn no Ca-
racol), 

Como discriminar a legitimidade 
ou illegltlinidade de centenares de neo" 
joglsmos que andam encorporados na 
Jnguagcm da conversação t 

Onde se ha de parar na iuscrçüo 
dos termos teclinlcos I 

Obrigados a resolver, no caso de 
perplexidade, preferimos ser laxados 
de prodlgos a ser condemuados por 
avarentas. 

A hl vil o elles. 
Chefe—Qualquer lyflo com cara cy-

niea acinhada e com pratica de 

iodaria. 
Politica—Substantivo feminino, sy-

litnimo de Ki:avistas e Jamlagas. 
1'i Ha—Jtti de queijos invadido pe-

las ratazana«. 
Voto—Vtmlade livre do sabre e da 

rara binai 

EleicH)—Invocae3o espirita feita pe-
los medüMs esrrerentes. 

' i n . t i n u 

Eleitor—Plioiplioro sem rabeca rs-
sliliai» a Ioda humidade. 

SoUaão-ElaMw llrme. 
Directório—Tras pessoas dlsl inctas... 

duas figura» de papelão e um só man-
dto verdadeiro. 

Capanga—Pessoal da ordem do 
dia, cllle da sociedade, gente llua 11 

Poliria—Dente de cüo de Illa, amea-
çando a propriedade alheia. 

Camara—Panamá bancário—o Por-
to Arthur da politica. 

tnlcndencia - Sapiência das sele Gre-
das. 

Frocurailorla-Acervo de AI.VAHAS, 
concedendo licença para manulcnlr 
os anllcrhcticos. 

Vereador—Maria rat c'otíi ótras. 
Sessão de Camara—Carnaval tem-

porão. 

Pninacho—Coros de espinho» e sa-
crifícios fazendo sangrar a cabeça aos 
liolires Obcds, AITousos Coelhos e Sa-
turninos. 

Inventario—Melo arranjado pelos 
antlrlirellcos para manuleiir!io do 
peanaebo (vide 1'tnnacbo). 

Ilapirensc — FilUote da Camara, 
melo de se tornarem conhecidos o 
talento, energia e mie pendencies dos 
Intendentes. 

Vergonha—Nilo ha, nos arralaes 
dos anllchroUcos; também d conhecida 
por lustre, que cllcs usam nos... sa-
patos. 

Testemunhas—Compadres mantidos 
pelos cofres publicas pura jurarem 
nos inventários. 

Chops— Promotores de desordens, 
dando causa a puxameulos de facas 
e estoques (quem tem liocra nüo man-
da assoprar; quando se é olíendido, 
nlto se puxa estoque para oITerecer 
a terceiros;, nos arralaes antlclirell-
cos. 

Jogo—Melo de vinganças pequeni-
nas, que os capangas tuberculosos exe-
cutam por ordem do Commando Su-
perior. 

Estoque—Arma que se puxac . . . 
enterra-se no. , , canno ita l/engata, 
até o cabo II 

Carimbo—Jogo que, uma vez dis-
persado ia ponta de faca), chama a 
allcnçüo dos vizinhos com o grilo— 
pego, laflrílo!! Ganhei duzentos... 
1'ega , . . . fredada—. Conto do 
vigário, lambem conhecido, em fran-
cez, por Volii I'ainertcainr, com vis-
to da poliria. 

Por hoje, fiizemoi ponlo, com pro-
messa de irmos colhendo no vocabu-
lário humano mais alguma coisita 
para fazer rir o papa 

Nota, 
Na próxima publicação, daremos os 

significados por ordem •inalphalicllca, 
de modo que o Ur. Leltriido arhe que 
seje adiniltieel, 

lira—ul supra. 

The S. P. T. Light & Pover 
Co. Ltd. 

AVISO AO rriu.tco 

Do dia io do corrente em dcaritc, 
ficará sendo de 200 rris o preço da 
passagem enlrc o ponlo terminal da 
linha do Itraz (rua Saldanha .Mari-
nho) o a Penha, ficando assim redu-
zido a 100 réis o preço da passagem 
entre a cidnda o aqueita freguezla. 

lista reduceJo,porém, i fclbi n titu-
lo de experiência, e a companhia re-
serva-se o direito de reslalielccer as 
ires seeçôes actuaes, de 200 réis ca-
da uma, quando Isso lhe pareça con-
veniente. 

E' bom nolar que os liabllanlcs da 
2' secç.lo desta linha já foram favo-
recidos com a mudança do ponto ter-
minal da P secçilo, que era na rua 
lloenier (llmlle da p zouai para o 
ponlo actual, tendo sido assim au-
gnienlado consideravelinetile o percur-
so que hoje se faz por 200 ri!U. 

* 
• • 

Rogamos aos srs. passageiros o es-
pecial obsequio de lios auxiliar no 
esforço que fazemos, para evitar quo 
os vendedores de jornaes subam no., 
eslrlhos dos bondes. 

/•isso perigosíssimo procedimento 
desapjiarcceria, se os srs. passageiros 
só comprassem os jotuaes antes do 
embarque. 

Ao pedido já feito ao e\mo. sr. dr. 
chefe de Policia, om relaçito aos me-
ninos vadios que .se penduram nos 
lioudcs olc., accrescenlaremos mais o 
dc providencias, no sentido dos poll-
claes prolilblrem que os vendeuores 
de jornaes subam nos estribos dos 
bondes. 

17 de março, 1905. 

ALÍPIO C. I>F. IIOIIUA 
Gerente da trace,lo 

Sociedade Beneficente Inatru-
ctiva Musical Paulista 

lie ordem da directoria dcsla Socie-
dade, convido aos srs. sócios a se reu-
nirem em assembléa geral exlraorill-
narla, no dia !G do corrente, na casa 
n. 1S7 da rua da Consolação, ás 1 ho-
ras da larde, para lnstallaçüo da So-
ciedade, lellura dos eslalutos, presta-
ções de contas c elelçAo da nova di-
rectoria. S. Paulo, 19 de março de 
lftOS.—Primeiro secretario, EVARISTO 
RODMOVES DK AZEVCDO. 

Valdomiro Silveira 

• U v e l r a , 

Tt-m o seu cscriptorio de advocacia á 
RUA DE S. BENTO, 13 

Acceilam causas eiveis, eommer-
clacs c rrimlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado e no sul de 
Uinas. 

C I—I A P 7 U T O S 

M t 
S A ' O O S M E L H O R E S 

Associação 
de 8. 

Enmanitaria 
Paulo 

ASSKMBI.KA r.EnAL 
Em nome da Directoria dcsla as-

soei« cSo, convoco os srs. socios para, 
no dia 19 do corrente, á 1 hora da 
tarde, na séde social reunirem-se ein 
assembléa, para resolverem sobre a 
condiicia dc directores eleitos ulti-
mamente para com esla associação. 

Será apresentado o rei ator lo do 
anno de 1901 e empossadas as rom-
mlssões eleitas em janeiro p. p. 

S. Paulo, l í de março de 190G. 
CA>SIO M.UTTIXS, 

1' secretario. 

Como todo* oa bons produ-
ctos, a Verdadeira Agua no La-
barraque tem aldo Im i t ada e 
con t rafei ta, o qu is i todas as imi-
tações são mal preparadas c, 
por consequcncia, inefficazes. E', 
pois, do absoluta necessidade, 
quando se quizer preservar se-
guramente das moléstias epidê-
micas, ou contagiosas, quo se 
peça bem claramente nas phar-
macias a Verdadeira Agua do 
Labarraque. E, para evitar qual-
quer engano, repare-se bein no 
lettroiro. O da Verdadeira Agua 
de Labarraque tein o endereço 
do Laboratór io: MAISON L. 
F R E ' R E , li>, RUE JACOB, PA-
R IS . 

O emprego da verdadeira 
Agua de Lubarraque, mistura-
da convenientemente com agua, 
ú quanto basta, na verdade, 

Í>ara sanear immediatamente o 
ogar onde o ar estiver mais 
viciado, para desinfectar logo 
todas ns roupas, mesmo as mais 
inquinadas ae matérias provin-
das dc indivíduos falleciuos das 
mais tecfiveis epidemias, tacs 
como a febre amareila, a peste, 
o typho, o cholora, e para des-
truir instantaneamente o gérmen 
destas moléstias tSo terríveis. 
Luvando-so as mãos o o rosto 
com Agua de Labarraque, mis-
turada com agua, fica-se pre-
servado com ccrtcza de qualquer 
epidemia. 

Qunsi sempre deve-so mis-
turar a Agua de Labarraque 
com agua, antes do empre-
ga i s . 

Quanto ás doses e ao modo de 
empregar, leia-se o prospecto 
que se acha em volta da gar-
rafa. 

A Agua do Labarraque serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A ' venda cm todas as bóas 
pliarmacias. 

a u A i n g l 
\NADC 

e z a 4í 7 
de GRANADO £ C. 

Tónica, «pperitiva e an-
ti-fcbrll. Indicada no tratamento 
da anamla, leucamla, chio-
rosa c infecçSca generalisa-
doa. Poderoso pfopbylalico do 
impaludismo c grandu regene-
rador na convalescença do enfer-
lubladca longas 

A' venda em Iodas ns l oas 
pliarmacias c drogarias. (5 

PRKS.tO I.\TEItMC10\AL 
R I A DE S. BE.XTO, 27. 

Slo Pauto 

A sua proprleta 
ria, tendo actual-
mente maior nume-
ro de bem mobilia-
dos e confortáveis 
commodos,continúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 180$000. 
Pensão externa a 80$ e 90* 

Lr. Joio Mendes Júnior 
advogado 

TU"A DK SÃO MEXTO, i3. 

AGUA Di: Q l U MADEIRA 
Cura ii caapa » faz crescer 

os caballoa 

Premiada com ms medalhas de prata 
nu ErposirUo de S. Paulo-l'JU'J c 

S. Luil-tOOi 
D E P O S I T O N E n A r. 

34 R U A S E SÃO BENTO— 34 
S. PAULO 

COQUELUCHE 
T o s s e c o n v u l s a 
Cura-se com o Xarope contra 

a coqueluche, formula do dr. 
CI.RMK.XTK FKRHBIHA (especialista 
dc moléstias dus crianças) e pre-
parado pelo jiliarmaccullco S. de 
Maredo Soar,«-Pharmacia Au-
rora, rua Aurora, 52. 

Companhia líechanica e Im-
portadora de a Paulo 

ASSEUBLKA GEBAL oaiil.V.vniA 
CoLVldo os srs. aceionlslas para 

compaiecerem i assembléa geral or-
dinária, gue lerá lo^ar á 1 hora da 
tarde, no Esrriptorio Cenlral desta 
Companhia, á rua lo de Novembro, 
n. 30, no dia 31 do corrente, para o 
Hm de tomarem conhecimento do re-
Inlorlo e contas da directoria e pare-
cer do conselho fiscal, maulfcstarcm-
se sobre as mesmas e ele/erem a 
rommiss.lo fiscal que terá de servir 
no corrente anno. 

S. Paulo, 11 dc marco de 1003. 

A. SICILIA!«) 

Dlrcetor-gerenle 

Baaet do CMUMTOIO 

• I n d u f t r l a &• 8. Paulo 
ASKKMHI.KV ORSAI. 

De accôrdo cem a deUberacioda di-
rectoria, convido os srs. accionistas 
para se reunirem em assembléa ge-
ral, no dia 30 do corrcule mez de 
março, ao melo dia, na sala prlnclpa' 
do edifício do llanco, nesla cidade. 

Na forma dos estatutos, Icrüo os srs. 
accionistas dc tomor conhecimento do 
relatorlo, contas da administração e 
parecer do conselho flseal, refcrenlos 
no anno de 1Ü01, eleger a directoria 
para o proxlrao quinquenarlo e oi 
membros do conselho 11 seuI e seus 
supplenles, para o novo auno ban-
cário. 

S. Paulo, IV dc marco dc 11)03. 

AXTONIO PIIADO, 

presidente 

EDITA». DE 8' PLL A CA 

O doutor José liaria Uourroul, Juiz 
ile Direito da I* vara cível e com-
merclnl deita comarca de Silo 
Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem mie o porteiro dos auditó-
rios João l errclra dc Oliveira Cama 
ha dc trazer a publico prúglto de 
venda o arremataçüo a quem mais 
der e mais lance otrereeer, no dia 31 
do corrente, ao meio-dia, á poria do 
• Fórum*, á rua do ijuarlel, n. '23, os 
linmovcls seguintes, penhorados a 
Octávio .Marungona o outros, para pa-

Samento da acejo executiva liypo-
lecarla que llics move d. Antoula 

Campi, a saber: Duas moradas de 
casas, pequenas, t"rreas, construídas 
de tljollos e cobertas dc telhas naclo-
ufies, edificadas em terrenos que 11-
ram nos fundos do prédio n. 34 da 
rua Carneiro Leio, dlstrlcto do Braz, 
desta capital, tendo cada uma porta 
c janclla dc frente, dous commodos 
forrados e assoalhados, cosiuha e um 
telheiro como dependeucla, na área. 

Kstes linmovels vüo pela terceira 
vez á praça, por tilo terem encontra-
do lançador nas duas primeira*, |ielo 
que sua avaliacáo, que é de um cou-
to dc réis, cada uma, iica reduzida 
a 810)000, cada uma. 

Uma pequena morada de easa con-
tigua ás duas anteriores, de egual 
construiçio, também térrea, com uma 
porta e uma janella. contendo dous 
commodos forrados e coslnha, lodos 
cimentados, c uma dependeucla na 
área, avaliada por oitocentos mil 
ròls, flea r<duzida a OI8JOOO. 

Estes Immovels confinam ehlre sl, 
c pela direita com terrenos do dr. 
Marcos Arruda, pela esquerda e pe-
los fundos com propriedades dos exe-
cutados. lí se ainda deita vez nJo 
encontrarem lançador, serio dllos lm-
moveis vendidos a quem mais der e 
maior lanço oderecer, desprezada a 
avaliação é seus rebates. K, para ijuc 
chegue ao conhecimento ue todos, 
mandei expedir o presente edital, que 
será afllxado c publicado na fornia 
da lei. S. Paulo. 13 de março dc 
líKM. Ku, Norberlo Francisco de Oli-
veira, ajudante, o escrevi. Eu, Cli-
maco Cesar do oliveira, cscrlvSo, o 
subscrevi.—'José Maria Bourroitl. 

PnoTEsTo AO co.vriu-pnoTESTODo sn. 
MAXOICI. DOS SANTOS Vt.xAiaiKiiio 

Declaro que sou credor do referido 
senhor, com liypoilieca conslanlc de 
escrlplura lavrada, ein 10 de junho 
de 1001, nas notas do 2" tabcllillo 
de.sla capital, 

S. Paulo, 10 demarco de 190'J. 

Josr Moreira da Horha. 

A n n u n o & o s 

Banco do Commercio e 
Industria do 8. Paulo 

TUANSFEBESCIAS DE ACÇ.ILEH 

Faço publico qne do dia 10 a 30 do 
corrente mez de março, em que teri 
togar a asserebh-a geral ordinária des-
te Banco, ficam suspensas as transfe-
rencias de aeçiVs do mesmo. 

S. Paulo, 11 de março de 1903. 
]. QUEIROZ LACERDA, 

director-gerente 

Concursos 
Em que consiste a felicidade f 
.V. / 2,7—Na opulência f NI o, por-

que a dflr lanlo Invade oi niiseios 
casebres, como os sumptuosos palá-
cios. 

Na pobreza ? Também nilo, ponjiie 
pobreza envolve sempre o soiul-

niciilo, i! quem solTre u.lo é feliz. 
A felicidade consiste em qualquer 

cousa, desde que a nossa vonlade 
nilo seja contrariada. 

Mas quem deixa dc ser contraria-
do í Ninguém. 

yuaudo lios julgamos completa-
mente ditosos, assalta-nos um |n usa-
mento negro, uma ldiía pcíurosa, e 
deixamos de o ser. 

Sc estivéssemos no tenipo dos ty-
ramuos da velha Itoma, cu diria que 
a felicidade consiste na rclighlo, pois 
os aposlolos do Christlaiilsmo, com 
as carnes ardendo, esqueclam-sc dss 
dores terrenas c fruíam as delicias do 
céo. 

A felicidade i; uma cousa epheme-
ra, transitória. K' uma dessas visões 
encanladorm que duleillcam o.s nos-
sos sonhos e que fogem com clles. 

A felicidade, srs. redactores, só 
existe na Infância. 

ijucm, quando criança, foi Infeliz I 
A infância n.lo conhece os despra-

zeres, nflo sabe o que i: o mal, nlo 
sabe o que ú o mundo. 

A sua vida respira inuocencla e os 
seus lábios só desprendem sorrisos. 

A criança só sabe brincar e sorrir, 
quer seja pobre, quer seja rica. Na 

{irourla enfermidade, em um instan-
e do tregoas, as rariclas da m.le/.l-

nha arrancam de seus lábios verme-
lhos um sorriso de nujo. 

A felicidade consiste na Infância.-

V. /?«—.Deparaudo cm um nu-
mero do vosso apreciado pcrlodico 
a pergunta — Em que riaistsle a 
felicidade f — resolvi contribuir com 
uma resposta para ser inserida nessa 
secçlo. 

A felicidade absoluta n3o exMe no 
mundo, porque somos dc tal modo 
constituídos que a nossa amblç.lo 
nunca será plenamente satisfeita. 

O homem sempre tem deaute de sl 
um objectivo, dm uin que procura at-
tinglr, c para elle convergem os seus 
esforços; uma vez conseguido esse 
escopo, succedem-se outros, de ma-
neira u prcoccupal-o por toda a exis-
tência : a amblçllo é o motor do pro-
gresso—a única causa que Impellc o 
homem a agir. O dinheiro nüo é bas-
tante para tornar o homem-feliz ; só 
a preoccupaçSo de espirito, inherente 
aos argenlarlos, é sulllcienle para que 
clles nJo sejam felizes; além disso, a 
saúde. Imprescindível para haver fe-
licidade, em muitos casos, u.lo pode 
ser obtida pelo dinheiro. 

A felicidade, segundo nós a pode-
mos gosar, é toda relativa e vária, 
conforme o temperamento, condirão 
de vida e InUrm c lu ile cada dm. 
Segundo o meu medo de pensar, a 
felicidade está na razão inversa da 
iustrucçAo: quanto mais instruído e 
o homem, mais alevautados slo seus 
Idéaes e, portanto, mais diUiceis de 
ser satisfeitos. 

Finalmente, a felicidade relallva, a 
única que se pode obter neste mun-
do, consiste no seguinte: 1* Ter lióa 
saúde: 1' Proceder sempre conforme 
os preceitos da lióa moral, para ter 
trauqiiilla a consciência, 31 Ter de-
sejos fáceis de ser satisfeitos. 

E' este, em resumo, caro sr. reda-
ctor, o roeu fracoeobscuro parecer.. 

srto 

5 

Prazer i um goso passageiro; feil 
cidade é um prazer mais ou menos 
longo: bemavenlurauea i a felicida-
de eter na. 

Certainenle, a diese acima refere-se 
á felicidade terrestre. Assim sendo, 
fácil é a resposla: a felicidade con-
siste no niyslerlo. Que seria do ho-
mem,se elle conhecesse o seu futuro< 
O quo lios alimenta tí a esperança. 
O homem 6 Insaclavel, deseja com 
ardor ser feliz, mas a felicidade nao 
<! a.mesma para todos; uns querem 
dinheiro, oulros, gloria etc.; pois 
liem, logo que o homem vil seus de-
""los reallsados, deixa de ser feliz, 

rqDe vem-lhe a mente novos dese-
; é a esperança de reallsal-os que o 

"torna feliz. Tanto o homem brioso 
como o sem vergonha soffrem; a ma-
xin.a do mnrquez de Maricá nos elu-
eMai l, cl!-a: o velhaco soubesse 
qUJiiio vale ser-se homem de bem, 
•eria lioinem de bem por velliaca-
rla>. s. Paulo, em sua 1* epistola aos 
Corinthlos proclama a suprema ex-
celieiicU da caridade. A caridade é 
praticada pelos aposlolos do liem 
(depende elle do dom da graça) e 
senipre que a praticam sentem um 
prazer liieiTaveL Uns a praticam e es-
peram pela recompensa do Omnipo-
tente; outros a praticam e fazem 
tocar trombetas deanlo de sl parn se-
rem exaltados cá na terra; poneos 
tem a virtude de prallcal-a como um 
dever sagrado e ás ocrultas. 

A carldado para ser perfeita «leve 
ser envolvida do myslerio. A saúde, 
dinheiro, gloria ele., dJo-uos prazer 
mas n.lo nos d3o a felicidade. A fé, 
esperança e enridade dependem do 
myslerio. 

O Evangelho nos lorria clara a res-
pasta da tliese em queslüo. S. Paulo, 
em.-s'ia 1' epistola aos Corltilhlos, ca-
pitulo 13, versículo 11, asslin nos en-
sina : • Nós agora vemos a Deus co-
mo por um espelho, em enigmas, mas 
eiiUlo face a face. Agora, conheço-o 
em parte, mas enllo bel de eonhe-
cel-o, como eu mesmo sou tamliem 
delle conhecido. • Nesla passagem 
existe o myslerio, ella ensina que co-
ubecenio-, como por um espelho,.em 
enigmas*; c odeante diz : «agora co-
nheço-o ein parle*; logo, o todo acha-
se envolvido no myslerio. S. João, em 
seu evangelho, capitulo 10, versículo 
l i , lios explica claramente a necessi-
dade do myslerio, quando nesla pas-
sagem diz: «Ku tenho ainda muitas 
cousas que ros di:er, mas vós nflo as 
podds supportar agora. 

Sc o myslerio ti necessário, n.lo po-
de/nos dispensal-o/ porque.se eile des-
apparccesse, níio podíamos supporlar 
<agora>, (isto é, lia terra),a claridade 
dq nosso futuro. Desappnreea o mys-
lerio do mundo, c veiemos que liiii-
gijcin será feliz. O myslerio é subli-
me em tudo. Eslc r o meu modo do 
pqusar, salvo melhor juízo. * 

ATTESTADOS .MEDICOS, requeri-
mentos á Camara, consultas me-

dicas e forenses, a 5$000. Dirigir-se á 
• American Agency», ma 13 dc No-
vembro, sob., sala a. 

E X P O S I Ç Ã O Ã 
X m internacional de S. I.uiz pre-
H H miou com duas medalhas de 

ouro os biscoulos do Rio Gran-
de do Sul, de l.ea!, Santos <Jr C.; 
os únicos nncloiiaes rpie obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e armazéns. 

ALOTEIIIA ESPEÜANCA tí a única 
em que vale a pena jógar-se. Tem 

os melhores prémios c <• a ipio mais 
sort's leni vendido cm S. P-uilo. Pe-
didos á Cul.xa li, 1032, Hlo de Janeiro. 

8I S C W S M g a g 

e Leal, Santos A C., os únicos 
dacioiiacs i|ue foram premiados 

com (luas iredalhas de ouro ua Ex-
posição Universal de S. Luiz (Estados 
tinidos da America). Eguaes nos ex-
irangeiroi e 5 mais baratos. Ven-
dem—e ein Iodas as confeitarias e ar-
mazéns. 

DANDOLINS feilio napolllano, a 10}, 
I) úote COJ, Casa Bevilacqua. Bua 
S. líenlo, li-A. 

BICICLETA — Vende-se uma, quasi 
liova, ingleza, marca H Ï Ï H B Û B . 

de desmonlar, de custo de rs. 8tm| 
pelo preço de rs. 200SOOO. No cscri-
ptorio dá *Sul America*. I'raça An-
toii.o Prado, 8. 

CAUTAS a redacções—\ío annuii-
cieis mandando collocar carias 

nas redacções, que um trabalho inú-
til, pois os pretendentes as tiram. 
Maudae-as á • American Agency., sala 
9, rua 15 de Novembro, 0. 

pOMKODOS—Alngam ae t-alas 
• quartos, com on sem comida, 

em caaa de famíl ia aliemä. Tra-
tiv-so 4 rua José Bonifacio, 32 , 

ÍO M P R E M S i 
Sul, de Leal, Sanlos i C., os 

nnlcos naclonacs quo foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional dc S. Luiz 
(Ealados Unidos da America). Vendem-
fe em todas as confeitarias e arma-
zéns. 
/'OQUELUCIIE, bronchites, asthma e 
X.tosse em geral cur^m-se com o uso 
do Xoropc Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

f U S T A A P E N A S DEZ TOS-
I TÛES um annunoio, da cinco li-
nhas, nesta secção. 

DE TODAS a; loterias do rtrasll, a 
Esperança é a única que anriuiicia 

os nomes das pessóas que recebem os 
maiores premlos. Caixa, I03J, Itlo de 
Janeiro. 

ENCOM.MENDAS do inlrriur, vendas 
de propriedades agrícolas, hypottie-

cas, retirada de títulos e patentes . 
dirigir-se á Au\trican Agencti, rua I-'* 
dc Novembro, esquina da rua do Pa-
lacio, sobrado. 

En x o v a m p n r a C a s a m e u -
lot* B a L a S a i s o n , r u a 

d c SAo B e s i o , 1 4 . 

PM S O PAULO, a loteria que mais 
upremios tém vendido « a Esperan-
ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, I0õ2, Rio de Janeiro. 

FLAUTINS de ébano, •"' rliaves a réis 
I sijiMi, CMS B r r i l a e ^ u . Rua 
S. Bento, li-A. 

BLAUT AS de éliano. 5 chaves a reis 
I -189UOO. Casa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, li-A. 

a t a - l 

l a l w a , r a a I . t o n t o , ft 4 . 

lOTERiA ESPERANÇA — E' a nuica 
•Jem que vale a pena Jogar-se. Caixa, 
I0«1, itlo de Janeiro. 

La S a i s o n - - O f f l c l n u 
P r 

vea t i< I »s d o s e n l i a ram e 

d e 

p r i m e i r a o r d e m p a r a 

menina», 
to , 1 4 . 

r u a d e S . B e n -

MUSICAS de todas as edições naclo-
naes e exlrangelras, Caa» Bari-

lacqua Rua de S. Bento, 14-A. 

OFFERECE-SE uma cozinheira bra-
sileira, para casa dc família, daudo 

boas referencia». Rua .Maria Tliere-
sa, 38. 

»FFERECE-SE uma cozinheira na-
cional. ltua S. Caetano, Itfi. 

AFFERECE-SE uma ama com leile 
"de I mezes. Rua Si de Março, 18. 

OFFERECE-SE um official de alfaia-
te para calça e celleie. Rua do 

Carmo, 38. 

iFFERECE-SE uma moça para co-
peira. Rua Concordia, iiíl iBiazj. 

0 XAROPE GLORIA i< o onlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas c 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pliarmacias c drogarias. 

«S AJfWUNCIOS nesta aaoçïo 
enatam apanaa 10OOO, por tras 

ran, nhu «cedendo da cinca 11-

»RECISA-SE de duas eugommadel-
I ras. Rua Onze de Junho, 7. 

PRECISA-SE de um melo official de 
barbeiro. Avenida Rangel Peslana, 

n. 138-D. 

PIANOS dos melhores anclores, no-
vos desde réis 1:300t, usados des-

de 700|, CMS Bevilaoqua. llua 
S. Bento, li-A. 

PRECISA-SE de um official sapatei-
ro em todo serviço, ima tiaháo 

Bueno, 71. 

PR E C I S A - S i : d » u m a 
o r l a d a n l l u u i â , o u p o r -

t u i | ue z a , p a r a e o p e i r a e 
o u t r o s s e r v i ç o s leves« á 
a v e n l i l » I t l u r t l n l i o j u r -
c i i a r t l , 5 t í ( B r a z ) . 

piANOS de aluguel a 2ng, 2 .S o 3 U 
I réis, Caaa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, 11-A. 

IHlECISA-Si: de dous liabeis n[ireu-
illzes dc alfaiate. Ituu da o lona, 

11. 21». 

PRECISA-SE de dou^ aprendizes de 
sapateiro, para trabalhos á Luiz XV. 

Rua da Consolação, 1.71. 

UÜLOJOABJA FOX 
« HUA D DIREITA, t-A 

I 'M M IL R3ÜIS é apenas o quan-
Lto custa um auuuncio, da cinca 
liuliaa, nesta secção, por teas 
vezes. 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a mu-
d a , c h i o s , p o r p r e ç o s 

u i o i l i c os na L a Suiwon, r u a 
S. l i e i i t o , 1 4 . 

Parteira 
Mm«. Iglesias, parteira diploma-

da pela Faruldade de Mcdh iia de 
Madrid. Aeceita chamados a qualquer 
hora e acceita penslonislas. Rua San-
ta Isabel, li. I. 

POSTAES I L L l f S T M D O S 
Chegou a primeira remessa das no-

vidades de.sle anno. Retratos de ho-
mens celebres: poetas, músicos, polí-
ticos ele. Quadros notáveis, paizagens, 
assumptos japonezes, inglezes etc. 
Colleccöes cncauladoras de cinco pos-
taes. Ésludos do mi etc. S. lieiito, 
3'i-A— Charutaria Lealdade. 

O 
f f a que val vei 

' mlo as DO f 
Capital Federal. 

S M S , a pre-
da Lotaria da 

E' a que val vender o gronde premio 
de So contos da loteria da Capital 

Federal, a exlrahlr-se lioje. 

flASA LOTERICA—Agenda de lodaa 
, ;as loterias— Amauclo Rodrigues do* 
Santos & C.—Pagam-se todos os pre-
mio»—Vendas por alaeada e a varela 
—», roa do Rosario, t—Caixa. 160— 
Telephone, l.OM-Kttd. teiegmphico: 
«Amando*—S. Paolo. 

luem qiilzer os 50 contos de H O J E 
f é só procurar esta Casa Loterlca. 

R . • 
PROCUREM na Casa Loterica, que cn-
rcoulrar.lo o grande premio de 200 
contos—extraeçlo ein 8 dc abril pro-
ximo. 

1 

rama-ee taatailaçdes dette rim« • 
tcteilaai-M concerto«. 

Law Habasiiuki 
• . P A U L « 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. M7 

Objectos ie eserípiorio 
•andam-aa cetra, carteira, ( h 

Mtarta, pronaa, aaaaa yara elàa 
•ISckçKo o on troa malta a akjocto 

"kfiuw 
braço KomKo nova, taboa« par^ 
arrumar saccoa «te., A raa 
Boas Battra, 64-A. 

Diz um cscriptor que as melhores 
freguezas de perfumes süo as prir 
cezas dos palzes do Melo do Orlcni 

0 uso exaggerado dé perfumes pri-
vém directamente das raças mais 
barbaras e da sua descendência. 

As mulheres dos haréns do sultS!» 
da Turquia, do shali da 1'ersla c d» 
khedlva do Egypto usam mais pefv 
fumaria e despendem com ella mais 
dinheiro do que as famílias inle.ras 
das casas reinantes dc alguns dus 
principaes palzes da Europa. 

Depois daquella còrle, a que gisln 
mais dinheiro em perfume e a cftrtn 

MOLÉST IAS 

dn Boca e da Gargan ta 

PASTILHAS de PALAKGIÉ 
OE CHLORATO DE POTASSA 

É I)'ALCATRÃO 

Approvàdas p -la Junta de hyrjiene 
do Rio-de-Janeiro 

E o romodio mais r áp i do 

e efíicaz quo se conboce [>ara 

combater as molo^tias da 

lioca, tacs como a inflaninia-

çao das gengivas, as aph tas , 

a seccara da l ingua o do 

pa ladar , e oguaJniente as 

inoleslias da garganta , como 

a inchação e ulceraçtíe.s das 

amygdaias e da campa inha , ! 

a rouqu idão , olc. El ias sao 

mu i lo procuradas pelos can-

tores e advogados, pelos pre-

gadores de sermão e outros 

oradores públ icos, etc. 

P A R I S , 8, rue V iv i enno 
E EM TOCAS AS HIAnMACIAS 

imperial da ItUisla. 
f 

prin . . 
te-, e, .se alli slo bem reçeiiiuos, 

Odos os perfumes novos süo en-
viados, em primeiro lo^ar, n e:sas sír-

B J e g o c i o 

Compra-se um, no centro da cida-
de, de qualquer gênero, c cujo custo 
não exceda de 20 contos. E' necessá-
rio que Já tenha boa freguezia e re-
gular feria diária. Cartas, com infor-
mações completas, a j. Ribeiro, neste 
escriplorlo. 

Obras do dr. E d u a r d s P r a d i 
Encontram-se S venda neste eserí-

piorio : 

rA-Tos nv mr.T.'.r.fnx MM.ITAB NO 
I I I U S I L , 1 volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de ccrto ainorlecido, mas 
perennemente desagradável de látego», 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo poãiii-
visia.; preço, JIOOO. 

ILIUSIO AUEMCANA, 1 TOl.—qiie.tlo 
dizer de Eça, é o inais forte eesplendldo 
lil ello qué se leni coi^lruldo contra 
n raça ueo-anglo-saxonla, lai como a 
inoliíaram ua America, um sólonovo. 
o uso milito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças harharai, 
o excesso de democracia iitllltarla o 
a rarencia de umu tradiç.lo, tireç'>, 
561.00. 

viAcnss—2 volomes—obras repas-
sada.s d'1 verdade, Interessante saber 
c 1 Igor luminoso; preço, 101000. 

BAHORIttA KACIOWAL—1 VOL —IIVtt> 
em que o cmineiile escriplor mostra 
un.a nova face do seu saber e em qu i 

Çrovaque a bandeira, ideada pelo sr. 
elxcira Mendes para a nossa patrla, 

n.lo passa de uma bola sem slgullica-
çüo, havendo na sua confecção : V, 
desprezo c Ignoraticla da tradiçüo 
histórica, i", erro capital de astrono-
mia, e 3", grave menoscabo da estlia-
tica ; preço, SJOOO. 

roLLECTA.vEAS— 1' voíume, que aei-
la dc saliir dns ollicinas do Lyceu 
do Sa;;rado CoraçSo e que traz o» 
importantes trabalhos do illustrad» 
ffcriplor—LAri e lininigration, além 
dr inuiios e interessanlissiinos artigos 
que escreveu para a lleoista Moderna, 
lahida á luz em Paris, ha poucoj 
ânuos, preço, 6Í000. 

fabrlcanle leni cerleza de fiaver |ire-
narado um produclo que venderá 
nem, até apparccer outra novidade 
mitls attrahenle. 

L'm dos mais finos perfumes mo-» 
dernos <•. disllllado do IIPlo jtponez, 
que retém loila a sua frescura e de-
licioso odor durante muito tempo. 

As bellas peritas que passam o» 
dias no liarem do sultão Abdul lla-
mld, em Conslantlnopla, foram das 
primeiras a descobrir as agradai eis 
qualidades desse perfume, que arljul» 
mente rlvalisa, na sua preferencia, 
eorn o UHeite Turca, de Iradicloaal 
memoria. 

0 velho costume de saturar o len-
ço ou a roupa de perfume quasl des-
appareceu, pelo menos nas roda-, 
reaes : e o uso do sarhel loraou-se 
quasi uma arle. 

E' usado algumas vezes no esparti-
lho e outras vezes na bainha da sala 
de baixo, lia até quem o traga em 
um receptáculo secrelo 110 cabo d j 
rhapéo dc sol. 

Para a noite, co-e-se um tachei a a 
alio do espartilho de lallc; oiilras 
damas o escondem nos ornamentos 
do Cabello. 

Dizem quea rainha Alexandra da In-
glaterra tem predilecção por um pre-
parado usado pela família real IngM-
za. desde I'li9. 

O segredo desse preparado <• guar-
dado com o maior cuidado : sabe-se, 
pori ni, que enlrc as essencias rm-
i'reg;nla:> 110 seu fabrico esla o al-
míscar, o oleo essencial de rosas, a 
violeta, o jasmim c a alfazema. 

V i a j a n t e 
Casa importadora de 

ferragens procura pessoa 
habilitada para viajante, 
<|iic eoiilieça liem o raino, 
assim como a freguezia 
nos principaes pontos do 
interior do Estado. Offer-
tas, por carta, sob "Via-
jante". Caixa do correio, 
13:5—S. Paulo. . 

BISCOITOS 
FABRICA IWERXACIAXAt 
Fabricados expecta Intente para o 

consumo de S. Paulo. 
Compelem em qualidade c s.'io mui-

to mais i araios que outras marcas. 

Agentes cm S. Paulo : 

Costa, Chares d- Comp. 
ni A no (• VZO.METIIO, 3i> 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federa 
3 9 — 

C a s s a f u n d a d a e m 1 8 8 1 p e l o 
— 39 

a c t u a l p r o p r l e t a r l i 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
I I N I P ü C â s a a q u e 0 P u W i c o í e v e í a r preferencia, pela I I K l I A 

s u a seriedade e iraportancia commercial w I N 

S a b b a d o p r o x i m o , 18 d a o o p p e n t e 
f m p o r l u n l o p l ano—.Jo i / ;> ape-nus eo i n U O m i l n u a e r o s 

t ^ t 5 0 : 0 0 0 
GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

200:000!00 
Sabbado. 8 do abril proximo 

Esta premio tem sido Tendido i a a a m m » TOMI ao importanto rsr t ja dtmÍM c s i t 
A p r e f e r e i a o i a p a r a a e a m p r a d e b i l h e t e s d a a t a » r a n d e l o t e r i a d e v o * e r d a d a 

p o r t o d o a o s a a a t l v a a , a e s t a a n t i g a • a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

U_ £ casa qne no aen importante varejo £ ^ ^ ^ ^ ^ 

wm • • tem vendido grandes prêmios l a • • V S S U 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da Com-

panhia de Loterias Nacionaei do Krasil : 

JULIO ANTUNES DE ABREU 3 9 — 
C a r r a i o , c a i x a 7 7 • k O P A U L O 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 
A < < m e GERAL KO ESTADO I E 8\0 P A I L O : 

H O J E 
8 . F a i l o , n a l 9 d e J o v M r ò r o , 2 7 - A . C a i x a po s t a l . fi!7 

Em 8 de abr i l—2000001000 



L J L J 

M - 4 M 1 I 0 B H K 0 " 

M I N E R A L N A T U R A L 
[ venda em toda» as drogarias e pharmacias 

Í f u n d i ç A o d e t y p o s 

Typos para Jornaese Livros fundidos sobro a maquina i. Duplex •> com privilegio! 
"içlrss lalriirs, iuglcias, bisardes, tlohcUs, (ir. — Cspacios r qssdrallas, lingotes c guarnições ' 

Filetes de uietai — Filetes de leitão em lolbas c systematicos — Accoladas dc cobri 

G . R E N A U L T — 1 6 5 , m ã í M o i r a n i , P A R K , 

SÜCGO DG UVAS PAULISTAS 
O m e l h o r • m a i s b a r a t o 

R o a J o s é B o n i f a c i o , 3 0 ( s o b r a d o ) 

DORIA & C. 
V i n C O B AGENTES 

BmrOpa 
VINHAS rOR ATACADO BA VABSIL 

IIIN i . 98, d i Marcada Mari 

(Rua 25 de Março) 
NEVEB * C. 

Km 1904, segundo um jornal nortc-
americano sempre liem informado, a 
producçJo dó ouro no mundo ntllii-
giu a quantia do 1.709 milhões de 
francos, cerca dc 120 milhões mais do 
que o anuo passado. Um pouco mais 
até do quo no anuo de 1899, que ba-
tia o record do producçRo. 

Os Eslados-Unldos, nesse total, en-
tram mais ou menos com a quarta 
parte, bem como o Transvaal e a 
Australia. A ultima quarta parle 
toca ao Canadá, ao Mexico e n al-
guiti outros [iair.es pequenos produ-
dores. 

Kmquauto a producçJo do lilondy-
ke canadiano, em que' se depositara 
tanta esperança, vai baixando cada 
vez mais, a prodilccAo do Transvaal 
levanta-se rapidamente e pcrmllte 
prever um ncrresclmo considerável. 

Segundo Iodas as probabilidades, 
no proximo anuo, a producçJo allin-
glrà a hclla ci'ra de 2 milhões do 
francos. 

THEATRO S A M Â N M 

EMPRESA E. 11ERVET 

Sabbado—Sabbado 
IS de marco 

H O J E H O J E 
E s t r ú a d a 

NOVO CUEMATOGRAPHO 
APERFEIÇOADO 

G x l e i i m r e p e r l o r i a d e 
m a g n i f i c a s v i s t a s a n i m a » 
elae, t le r j r a n d e d i i r u ç à o , 
o i n c o r e s , 

SENSACIONAL" ESTRÉA 
s o 

C inematogra| )ho f a l a u t e 1 ! 

A grande novidade da época, a ul-
tima perfelçlo, a lilusJo completa por 
melo do Phonofrapho combinado 
com o Ciaomatofrapho. 

Enorme successo em 1'arls e no 
• Theatro Lyrico» do Bio de Janeiro. 
S V P r a ; o a .- Frlzas com 5 entradas, 
!.'>(; camarotes, 10«: cadeiras, 3$; bal-
cões, 2|; geraes, 18000. 

O espectáculo começar! ás 8 1)2 e 
terminará ás 11 1|2 da noite, mais ou 
menos. Bilhetes à venda na bilheteria 
do theatro, das 3 horas da tarde em 
dcantc. 
g ^Amanh J , domingo, grande ma-
tinéo, as 2 lis. da tarde, programma 
esplendido, e a noite, grande espe-
ctáculo. 

O espectáculo é Inteiramente moral. 
Haverá bondes para todas as linhas. 
Os bilhetes A venda, desde jà, na 

• Brasserlc Paulista-. 

THEATRO POLYTHEAMA 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

COMPANHIA DE OPERETAS MAGICAS E REV ISTAS 
Do Theatro Apollo do Rio de Janeiro 

H o j e i s a e m a r ç o — H 0 J 6 

Granda novidade theatral 
Segunda representação da apuar a tosa magica em 3 actos. ;17 quadros c 

3 apotheoses, arreglada pelo dr. Vicente Reis c posta cm musica pelos 
macslros Laia Moreira e Capitanl, sendo por esto instrumentada ; 

Tomam parle os artistas Brandlo, Peixoto, Campos, Carmen R n i i , 
V. Caaana, B. Mala, M. U n a , Kant in i , M. Jtayrot. J . do Sana, A. 
Marque«, E. Bergorat, E. Campos, Carmelita, Lelttto, Samuel, Folcinl, 
F. UrazUo, o. Bastos. 

(lentos Infernaes, músicos, camponezes, criados, aguazls, bruxas, nvni-
nlias, graças, cvclopcs, zulus. Jacarés, sapos, monstros, clrls etc.—49 cxccl-
lentes uumcros'de musica 49—2 importantíssimos bailados 2. 

Miss-an-scène de A. DE PABXA 

PREÇOS—Frlzas, com 4 entradas, 30»; camarotes, 258; cadeiras de 1* 
classe, ">•; cadeiras de 2*, 3«; galerias, I »500. 

Os bilhetes & venda desde já na Brasserie Paulista. 

I'reparam-sc as peças de grande espectáculo: Esfolado c a Passa-
gem do Mar Vermelho. 

Zar"Aniauh.1, Domingo, «matinée» e noite—Pé do Cabra. 

P H A O T A M A 

« - U f t l O H U V I O V á l r » 

H O J E 

C R I A Ç Ã O D E G A L L r ó 

j U n n m i i N u i i L . 

n i m m , « A T â & i a - P â v u i T A 

• • i a Variedades do »all inhaa «a raoa, lafitlsaa a oern óptimo 
vala», belloa tvpos. importados a crande doapoeaa. OaaHaram ino-
dalfcae do prata o honra na Exp-iição de ATOO. Vandam-aa avas o 

° T ° í JS t f Í ã s 0 M' l . ÍÀS?* f l l h " s de anlmaes quo ganharam alios prémios, 
como .Crystal;l'olaro Cup. etc. Sito mansos, robustos, o crescem grandes 
com carne saborosa. . _ _ . _ _ _ _ _ _ 

Correspondência : R u a da Liberdade, 36 — S. Paolo — A L B E R T O 
H O D O l . Cliacaia Alberto, UNIU SANTO AMAIIO. 
~P~l)evldo ás vaningcus naluraes do local e a facilidade na crlaçüo, posso 

vender a preços multo modicos. 

S ^ 
Em eguRldala do anno passado, deu 

a centena 983. 

001 
05 
17 ÍCentena 

Dezena 
Grupo 

C a p l U o X H W 

G. W. Ollot descreve no' Magazine 
o{ Comiuerce o novo apparelho.qoe de-
signa pelo nome de lelegrapliophom c 
que permillirla, diz elle, registrar, re-
produzir e obliterar automaticamente 
as mensagens telephonlcas, as trans-
missões directas da palavra ele. Em 
seu funcclonamente, esla nova raachl-
na depende das mudanças magnéticas 
produzidas em um meio registador 
posto em actividade por vlbraçles so-
noras durante a transmissão através 
dc um campo maguellco. 

A corrente necessarla é fornecida 
por luz eléctrica ordlnarla o custa 
apenas dez ceutlmos para um trabalho 
de cinco horas. Com este apparelho, 
podem as mensagens telephonlcas ser 
recebidas na ausência do destinatário 
e esperar automaticamente que elle 
volte. Transmlttlndo a palavra, o te-
legraphophoue dispensa de escrever a 
mensagem. Reproduz com a mais per-
feita nitidez, de maneira a distinguir 
todos os sons da palavra com a velo-
cidade de 100 palavras por minuto. 
Fornece o meio de dlctar sem auxilio 
de secretario, e, por consequência, de 
enviar uma correspondência Inteirado 
modo mais serrelo possível. 

Este telegraphoptiono foi sulimettl-
do a lord Kelvin, aos srs. Marconi e 
Tesla, a slr William Preece o ao rei 
Eduardo VII. Tem sido approvado por 
aquelles deante dos quaes lem fiinc-
cionado e é provável que seja appli-
cado em'breve aos serviços adminis-
trativos, tanlo mais que seu custo é 
relativamente pouco elevado. 

R E S T A U R A N f 
L U I Z S P I E S S 

E U A J 0 8 E ' B O H I F A C I O , t l • 8 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, da* 4 ds 8 horat, d» 7 
prato», bem preparado e variado, por IS500 

V A L E S P A R A 30 R E F E I Ç Õ E S , 40$000 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e a l i o o r e e f i n s » 

Pensão Allemã 
Internos, H0| e i&OtOOO. Externos, 704000. Dlaria, 5(903 

L U I Z S P I E S S 

Compagnie das i m a g e r i e s Marítima« 
(P t fu tn to-Fo i t i praafals) 

O r á p i d a rapar p o s t a l 

CHILI 
fab Ir A de Santos, no dia 21 de março, pira 

M o n t e v i d é o a B u e n e e - A i r e e 

Os naqueles desta Companhia lím camarotes do luxo e ventilado?» )Iv 
clrlcosnos salões e nos camarotes. Oi servlçoi medicos, os maJíoamMtii i 
o vinbo de mesa slo gratuitos. 

Ksla Companhia cmltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de ac&Jrdo com a «Royai Mall Sleam Pacta! Company« 

ea «PaclUo Steam Navigation Company», emlttiri bilhetes de paiujem d) t ' 
classe 1* categoria, com direito a Interromper a via/em cm qaaiq\u ujjt» 
cpodéiido os srs. passageiros voltar em qualquer dos pa|U3l9i IÍAÍ tf j» ;< a-

29-A 

Compagnie dat Messageries M u i t i m i s 
1 ' a q u e b a l e p e s t a - f r a a f a l a 

O PAQUETE FRAXCRZ 

Sahlr.4 de Sautos, no dia I t de mffrço, para 

I s l a b ô a v i s o l o r d e a u ^ c 

Os piquetei desta Companhia lím camarotes d> laxo o voatllt h r j i íhn.f. 
resnos salões e nos camarotes. Os serviços modlooi, os melIcainiuUi i » íí 11, 
6e mesa silo gratuitos. 

Esla Companhia emllte bllhetei de chamada. 
Esta Companhia, de aeeõrdo co-n a Itujal Mali Stern» Packit C i a j u p 

a Pacific Sleam Navigatlon Ounpawj, emltUri billietsjds pasnjsn» dl f jlii-
ie, i* categoria, com direito a Interrompera vlagen em quahjisr pirt», i n . 
deudo os srs. passageiros voltar em qualquer dospaiuetei dt i trjé o a pA i iu> 

1'ara passagens e mais lufornueOas, com oi ageutes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S * O . 

Bua S a a t e » , P r a g a d a t t a p s k l i i t« | 
E m • « H a u i e , r u a d a l i a a t a » U » < A 

LiferpoeV, Brasil and Ai ver Plats Sias nir 
L i n h a L a m p o r t ft H o l t 

S a r v l ç a d a p a s a a g i 

B T R O » . . 
THESPXS . 
T E 1 I T I O H 

(4.001 tons.) 
(4.313 > ) 
(1.001 » ) 

p a r a Neva- Yap!« 
DR sAMrai NT ITS 

28 de mai«o — Io de abril 
— de abrir » 
19 > 3 dc maio 

o v & t n n 

tara passage/u e mals informações, com oi ajentu 

A n t u n e s d o s S a n t o s * O . 

Em Santos—Praça da Republica, 1 
EmS Paulo—Rua de Slo Bento, 

(LI70 TONELADAS) 
I l l a m i a a d e a l a i e l e a t r l a a 

E aparado ao R i o do J a u «Iro. até o dia SS do eorroata, aahiri , d«-
poia da Jadiapanaaval daasora, para 

N O V A - T O R S 
Bccelic passageiros Oi 1* e 3* classes para o posto acima e para 

B A R B A D O S 
Elte paqaote proparetaas aos passageiras toda a osaforti nscjsssrio. cm 

a vismm asis raplda qaa via loctaUrra • s«a os lasanvtniiataa d« balil«t;to, 
Preço dapasiafSB ds 8* cias» da Riads Jantlrj pars Nafa-Ysrli, •l i"* 

Msllars, moeda amcrtcaoa) •, ds Baatoo, »50*". 
0* psqueiw Tonayaon • Byroa Uataabaa caaiMtss superiores cailti« 

d* maia «27. SO em 1* classe cada ida! te. 
Para pasMgsai • ssall lafaraatõoa, tritt-ee, 

aa i to PAOLO, oo» 
fiaall. I l r a d l e , r u a d a Q a l l a a d a , 3 « « i n i i 

aa sAirros, o«u os u i n a 
F< e . I l a i n pe t s i pe «V G . t , d . r u a d e N e v a a f c r * 

a ab aio. ooa os aoaarn 
K a r l e a M e g a w & C . . L d , r u a P r l a s e l r e d a M a r t a . . »3 

TM M L 
Junta Commercial 

SESSÃO DE 17 DE MARÇO DE 193Ï 
Presidente. Jolto Candido Martins ; 

secretario, dr. J. A. de Andrade ; de-
putados, Antonio Julio da Conrolçüo 
Bastos, ilippolyto da Silva Dutra e 
Jollo Ignacio Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

O/ficios : 
Do secretario da Junta Commercial 

de S. Salvador, enviando a lista, dos 
negociantes matriculados nessa re-
parttrtlo durante o anuo proximo Ilu-
do—Inteirada, archlvc-se. 

Do presidente da Junta Commercial 
do Recife, Joio Carlos Ayres, com-
inuulcando que foi reeleito novameu 
tc deputado àquella Junta o eleito de-
putado o bacharel Arnaldo Oiyntlio 
Bastos. 

De Manoel Martins dc Abreu, pre-
sidenlo da Junta Commercini do Pa-
raná, communicando que tomou pos-
se, no dia 8 de janeiro, do cargo de 
presidente daquclla Juula o deu pos-
se aos deputados eleitos Manoel Miró 
Júnior, Alfredo Fernandes Loureiro, 
Pedro Luiz de Sousa Rocha, Carlos 
Meissner e os supplentes Eduardo 
Moura, Antonio Rodrigues da Costa, 
Manoel de Ascendo Fernandes e 
Jollo Carvalho de Oliveira—Inteirada, 
archive-se. 

Requerimentos: 
De J. Rangel A C.t Cardoso Bastos 

A C., C. d'Elia A C., Salgado A C., 
Salgado A Irmüos, desla praça; Sou-
sa Santos & C., da de Santos; Conde 
A C., da dc Botucatii; Masiui A C., 
da de Campinas, para o archivamen-
to do seus dlstratos soclaes—Archt-
vem—se. 

De Viriato Correia A C., dc Santos, 
para o mesmo lim—Sellem o reque-
rimento com scllo csladoal de 1 mil 
réis. 

De Salgado A C., J. Rangel A C., 
Sampaio A Monteiro, desta praça; 
Sousa Santos A C., da de Santos ; 
Joaquim Murta A C.. d l de Cravi-
nhos ; J. A C. Centola, da de Mocó-
ca ; Amadeu Oliveira A C., da de 
S. Jotlo da Bfla Vista ; para o archl-
vamento de seus contratos soclaes— 
Archlvem-se. 

Do Viriato Correia A C., da praça 
de Santos, para o mesmo fim—Sel-
lem o requerimento com sello esta-
doal de mil réis. 

De José A Milhem Abei Jamra, de 
Cerqueira Cesar, para egual lim— 
Completem o scllo do requerimento. 

De A. Picosse A C., Salgado A C., 
J. Rangel A C„ F. Papini & Filhos, 
«tesla praça; Joaquim Murta A C., 

da de Cravinhos ; Terenzo Amadei, 
da de Tauhaté ; para o registro de 
suas llrmas commerciaes — Regis-
trem-se. 

Dc José A Milhem Abei Jamra, de 
Cerqueira Cesar, para o mesmo lim 
—Completem o scllo do requeri-
mento. 

De Borges A Irmlto, de S. Carlos 
do Pinhal, para ser annotado no 
exemplar do registro de sua ürma o 
addicloiiamento, ao seu genero de 
commercio, da compra e venda de pa-
peis, livros, objectos de escriptorio c 
artigos congeneres — Façam addita-
meiilo ao contrato social, de accórdo 
com a ultima parle do art. 307 do 
Codlgo Commerclal. 

Dc Soplila llililing llilsdorf, para 
ser registrada a escrtptura publica da 
auclorisaçüo que lhe concedeu seu 
marido Martinho llilsdorf para com-
mcrelar—Registre-se. 

De Baraúna A C., desta praça, para 
o registro da marca Vénus, que ado-

f liaram para os productos de sua fa-
irlca—Heglstre-se. 

Dé John Alexandre Blair, desla 
praça, para o registro da marca que 
adoptou para os productos de seu 
commercio—Registre-se. 

De Gonçalves A Gulmarües, desta 
praça, para o registro da marca que 
adoptaram para os productos dc seu 
commercio—Regislre-se. 

De Terenzo Amadeu, de Tauhaté, 
para o reglslro da marca que adoptou 
para os productos de sua fabricação 
-Registre-se. 

De Scveriauo Antonio Leal, leiloeiro 
desla praça, para ser exonerado do 
cargo de leiloeiro—Como requer, pu-
blique-se por editaes. 

De Pedro Elias Lemos, desla praça, 
para ser admlttido á matricula dos 
commerciantes—Matricule-se. 

0 deputado sr. II. da Silva, pedin-
do a palavra, apresentou a consulta 
seguinte e requereu que fosse enviada 
ao sr. secretario da Justiça, sendo o 
seu requcrlmonto approvado : «Hm. 
c exmo. sr. dr. secretario da Justiça 
do Estado. Dizem José Ilippolyto da 
Silva Dutra e Joflo Ignacio Pereira 
Lima, deputados á Junta. Commerclal 
desle Estado, que, nil o se conformando 
com o despacho da Juula exarado em 
sesslto de 14 do corrente na pellçio 
de P. Bonilha A C., pela qual reque-
riam o archtvamento de seu contra-
to social, dirigem a v. cxc. a pre-
sente consulta. P. Bonilha & C. fi-
zeram enlrc st um contrato com-
mercial, ein que entraram como so-
cios solidários marido e mulher ha-
vendo mais um terceiro como com-
manditario. Os abaixo asslgnados vo-
taram pelo mio archtvamento do con-
trato, porque marido e niullicr n-lo 
podem fazer contrato commercial 
entre si ; pois que, na fôrma do art. 
315 do Cod. Com., nilo pódeiti fazer 

parle de firma commerclal nomes de 
pessóas quo nao sejam commercian-
tes c nesse caso está a mulher caso-
da quando Intervém em operações de 
commercio do marido, porque é con-
siderada méra preposla ou auxiliar 
do marido o n!lo como comnierclante. 

De faclo, a mulher casada só lem 
a qualidade dc commerciantc quan-
do, auclorlsada pelo marido, exerce o 
coininerrlo cm seu proprio nome, con-
forme o art. 1°, li. 4, do Cod. Com. 

Ora, a formalidade que a nossa 
legislação exige para qne uma lirnia 
lunccioue é o seu archlvamènlo na 
Junta Commercial; de onde se con-
clue que, se a Junta consentir no ar-
chivameuto de contratos evidente-
mente prohibidos, cila, ipso faclo, 
auclorisa o fuiiceionamento de uma 
flrma llllcita e, portanto, viola as 
leis que prohibent semelhantes con-
tratos. Por isso, quando lielmarço 
A C., marido c mulher, requereram 
o archlvamènlo do seu contrato so-
cial. a Junta, em scssSo de 10 dc ja-
neiro de 1898, recusou-se a archtval-o, 
por ser contrario ao direito e dlspo-
siçílo expressa da lei. Pelo mesmo 
motivo, quando mme. Cellulare A C. 
imarido e mulher) requereram o ar» 
chivamento dc contrato semelhante, 
a Junta, por despacho em scss&o de 
17 de janeiro de 1899, indeferiu-lhes 
o pedido. Apresenta-se agora tercei-
ro caso de contraio entre marido e 
mulher, com o requerimento de 1'. 
Bonilha A C., e a Junta, em sesslto 
de 14 do corrente, em evidente cou-
tradlcçilo com as decisões anteriores, 
mandou archivar o contrato, isto é, 
aurtorlsou o liinecionameiito de uma 
llrma il licita, cumprindo observar 
que a drcis.lo da Junta foi tomada 
por uma maioria que os abaixo assl-
gnados acham bem contestável. Elfe 
cllvamente, estavam presentes & ses-
slo os dous abaixo asslgnados, irais 
o deputado Antonio Julio da Concei-
ção Bastos c o sr. presidente, ou, ao 
todo, quatro votos. Ou o sr. presiden-
te votava com direito egual aos seu-
collegas, ou deixava de votar para 
ter o voto de Minerva, porque nunca 
se soube que o voto de desempate 
consistisse em dar dous votos, liem 
isso foi, em purlu alguma, o que se 
chama voto dc Minerva. 

Pois a maioria foi obtida deste 
modo : dos très deputados, os dous 
abaixo asslguados votaram contra o 
archl vameuto do contrato e o sr. 
Conceição Bastos votou a fa\or. 

O sr." presidente declarou votar com 
esse sr., para assim formar o empate 
e elle mesmo desempatou, tornando a 
votar: é falsa, pois, a pretendida maio-
ria. 

Os abaixo asslgnados consultam, 
pois, a v. exc. se devem, em lace do 
Cod. Comin., acceitar de ora avante 
qualquer contraio íeilo nas comll-

çles jurídicas do facto rm quesito, 
em que o marido aurtorisa a mulher 
a negociar, fazendo esta, em seguidh, 
uni contrato com o seu proprio ma-
rido c ein que um terceiro & com-
niaiidllarlo; ou se, pelo contrario, pro-
cederam correctamente votando con-
tra o arrhivamento pela Juula, de um 
conlrato que lhes pareceu Ir de cu-
coutro 4s normas de dlrello commer-
cial. E dirigem a v. exc. esla consul-
ta para que tique firmado um princi-
pio jurídico que evite, a respeao, no-
vas coutradtcçoes que tento prejadlcatn 
o bom nome. daafla corporação s que 
pertencem. S. Paulo, 17 de março de 
1905.—Jos-} llippolflo da Silva Vulra, 
Jolto Ignacio Pereira Lima.» 

—A Juiila niapdoii lançar na acta 
um volo de pesar pelo 'raiteeitaieulo 
da exnia esposa do deputado sr. Joio 
Antonio Juliao. 

• I c r e a d e a d e eamfcta 
U S i M tTKDICAL 

/ Can t ia Svndlcal dos corrttores 
st >t t Ublfir. at> seguintes tabeliãs: 

WO dias a vista 

Ltcdree u i ã i i o 13i3|l0 
fails 081 «91 
Hamburgo 815 8.3 
Italia «91 
Portugal soo 
Kovii-York 3.1)81 
ScLeiuuos 174800 

LMrtmis*. 
Ctbtia banqueiras. 137/8 a II. 
Ulit iuuixu uialriz 13 7/8 a 14. 

Ih. ( l i a i sala do anuo passado; 
DO dias a vlsU 

i-o.ciiof 
l u í s 
liambuigo. ... 
Bulia 
ioilueal 
Ne'.u-Volk. . , 

12 3|:i2 i l 3I|:I2 
7K« 797 
Vri 911 

7G9 
3ij 1 

4.1:12 
«0*300 Ütileranos. 

Lxlrcmos: 
Iti.tin lsiiqueiros. 12 |,3J a 12 1 jH. 
ItLllcuJXttmatriz l i j|io a 12 3jS2. 

Ctn.ii.iLl(ai<«i> c'a 1 raça do Com« 
u ti<io : 
íuulos, 17 |ts il.17) — H u u j M I ; 

I ai Uru lar, 14 i/3í. 
Lit)ir, o 11 1/32. 

Mercado, lirnie. 
CAMBIO 

m 17 

Liras IIa neos Liras 
ia ca in 

13 
10.15 15|ld 
10.30 31 ]32 
11.15 3I|32 
1.25 i i d. 
•2,55 14 d. 
4.13 IV d. 

"Zip! u " ab -lt,caUt 

14 
14 il. 
II i|32 
14 l|32 
11 1)1« 
14 1{ ir, 
14 l|IO 

13 
3l|:i2 
14 <1. 
Pt ld. 
141132 
lll|32 
lll|3i 

Ftrnii-
Firmo 
Firme 
Firme 
Firme 
Finne 

«KARíACtSES BULISADAS "O.XTHÉ 
37 leiras da Camara da Capital, C.° 

emp., a 7.18 
47 acções da C. Mogyana a 23fií 
30 Idem, idem, a 230« 
4 idem. Idem, a 23''« 

100 Idem, idem, a 2.S0» 
50 idem, Idem, a X3G« 

100 Idem, idem, a 2308 
SO idem, idem, a S3CI 
12 Idem, Idem, a 238» 

10) idem, idem, a 236$ 
BO idem. Idem, a 2306 
11) idem, idem, a S3-'.8 
00 idem, idem, a 236t 

A BORA OFFICIAL 

400 acçOes da Comp. Mògvana u 53d» 
17 Idem, Idem, "a !2C| 

t LT1MAS OPPE&TAS 
niKDos rcELicos VeuiL Coiav. 

Al«ll(ts do Estado.... - 1:000* 
• cri ses de B 'le — ucJt 
> ferses de B'l« 

rnipiestimo de 189S 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Taiau4 (do valor do „ „ 
WO»)..«' <>*» tw» 

Jdtni, idem, juro 71., . wo» 
Leiras ia Camara UiS. J'aie!o: 

91» 

ie rmpresUmo 
t° empréstimo 
4° rmprestlmo 
t" rmprestimo 
C empréstimo 
y tmpresllmo 
idem do 7" tmp. a 30 

d Ins, à vont, do vend. 
LtU-as da C. de Santo* 

(i* emissão) 
Idrm idem (da I a emis* 

tlo) 
Idem Idem de 8. Car-

los da 8* série 
Idem da Camara de S. 

Simão 
Idem idem da 1" eml*> 

»«o 
idem klein do Uasa 

Branca 
Ltlras da V. de Caiu-

pluas lex-juros) 
Idem de Campinas de 

100« 
LtUas da 0. de Uapl-
, wry 
Ltlras da Camara de Ü. 

Uuz üas Palmeiras. 
ldeui da Camara de Sau« 
, ta Rita t f série) . . . 
idem Idem da k* 
ldtm Idem da Caiuaia 

do Mio C la io , , , , , , , 
Idem da Camara de Jun-

dlohy 
Idem, ldeni.de Limeira. 

ACÇoKS DK UAMU04 
Com. e Industria a vis. 303» 
Credito Real cart. hyp. 25* 

871 81« 

74« 
8.'í 

88* 

8-9500 

— 2.« 

80» 77(503 

110* 125* 

4W* 

- 4C« 

- 30» 
— — 
m UJ* 

_ 'ri* 

359* 
0» 

S. Paulo 1394500 429* 
iileiu. Idem, (30 dias).. — — 
Lullo de 8. Paulo.... 231 i2$ 
Comin, italiano 22i» 220* 
lcdustrlal AmpareuM. — 491 

ACÇÕES l>K COMfAiWà» 

Melhoramentos S.Paulo — 451 
Fabril Paulistana — — 
Paulista de Electrici-

dade de Limeira.... — 
Antarctlca — 173« 
E. de V. de Araraquara. 80) — 
Industriai de S. Paulo — tOS» 
Mac Hardí — — 
Vidrar^ SaiilaUaria.. 300« 200« 
Luptou — — 
Mecbaulca «os» -
Mogyana (das autlgas). 238« l?.3«3W 
idem, ideal,int. aSOdlas — 23«» 
Idem, Idem, a 80 dias 

4 vontade do vend. — — 
Paulista 241« 238« 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Teiephonica 10« 8'.» 
Agua Superarls do Bra-

bil (int.) — — 
Empresa Aguas • Kx-

gotlos do lUlk Preto 300« 220» 

üEBEMTUilüi 
.Norte Paulista — — 
C*. Fabril Paulistana. 190« _ 
Empresa Aguas e Kx-

gotlus de Illb. Preto 93« 93» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 203* 180» 
assocugio coxuitaciai» 

Está como inspector do mes de 
março o w. F. S. C. Ford. 

l í x p o r l a d e r e e 

llelaç.lo dos exportadores que pa-

garam direitos boje na Recebedoria 

de Itendas : 

Kriscüc . . . . . . r,:i42»ÕOO 
Gepp . . . . . . . õ: 1604000 
Baldwln . . . . . . 2:799»05t 
Nossack 2:047*100 
llard Itaud 
I). Florlla lí»3tK) 
B. E. Guimariles . , . 3(000 
Frota Irmãos . . . . 3«000 
Ferreira Júnior e Saraiva 2J500 
Brlccola A C 24075 
Sirlauui A C I»200 
F. Piigllsi A Carvoue . . »974 
Diversos 28700 

K o i i d i m o n t o e i l s c aea 

SANTOS, 17 

Recebedoria: 

Exportação 18:158(011 
impostos 587(071 

Estampilhas «»800 

Total 18:753»082 

Em egual data de 1904: 
Itendeu 46:207»160 

Alfandega: 

Papel h0:320»449 
Ouro 9:«3l»2J>7 
Consumo. . . . . . . . . . . . . . . 4:847«G00 
btampUliu 8:0»i«203 

73:401*508 

Em egual data de 1901 : 
Rendeu I32:748»121 

V a l e a d a e u r e 
Texas que vigoraram isaja ?»:s ra-

les «lo ouro da Alfandega: 
London Bank 13 !5|3Z 
River Plate Bank 13 I3|I6 
Commercio e Industria. 13 I3tltl 
Banco A l t e i n l o . 1 3 I3|ir, 
laut de cobrauga... «.. 4J tsjio 

VAPOURS KSPEKADOS NO BIO 

Marselha o esc., «Aquitaine».... 18 
Liverpool e c«c., «Oruba» 20 
Grnova, "Minas 21 
Porloi do norte, «Gonçalves Dias*. 22 
Bio da Prata «Espagne» 22 
Nova York eesc., «Byron» 23 
Sautos, «Prinz Waldemar» 23 
Santos, «jinn Nicolas 27 
Bio da Praia, «Victoria» 21 
Rio da Prata, «né Umberto 21 
Rio da Prata, «Amazonas» 22 
Sautos, «Bonn 23 
Nova/elandla, «Ionlc» 21 
Southampton, «Danube».- 17 
Bio da Prata, «Thames 29 

VAPORES A SAHIR DO ntO 

Portos do sul, «Itapacv« (4 lis.). 18 
Rio da Praia, «Aquitaine» tu 
Portos do Parlllco, «Oruba. 20 
Portos do norte, «Brasil 21 
Hlo da Prata «Minas 22 
Nápoles c esc., «Espagne» 23 
Hamburgo e esc., «Prinz Walde-

mar» (12 Iis.) 24 
Hamburgo e esc., «San Nicolas». 28 
Hamburgo ci esc., «Sicilia» 31 
Hamburgo c esc., «Victoria» 21 
Nova-Vork o esc., «Titian«. 21 
Génova e Nápoles, «Ré Umberto» 21 
Bordéos c esc., «Amazone» 22 
Bremen e esc., «Bonn 24 
Londres e esc., «lonic» 24 
Nápoles e ose., «Duca dl Galllera» Ï7 
Southampton e esc., «Thames».. 29 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 
Marselha, «Aquitaine» 1 19 
Biirnos Aires, «Ré Umberto».... 20 
Buenos Aires, «Toscana» 21 
Buenos Aires, «Espagne 22 
Nova York, «Byron 24 
Rio da Praia, «José Gailar» 25 
Buenos Aires, «Ducca dl Galllera. 27 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

Buenos Aires, «Aquitaine» 20 
Génova, «Hé l'mlierlo» 20 
Bordeaux, «Amazone« 21 
Hamburgo, «Prinz Waldemar».. 22 
Bremen, «llouu» 2J 
Génova, -Toscana» I i 
Bremen, «Bonn» 22 
Barcelona, .Espagne« 12 

Hamburgo, «Prlnz Waldemar«... i i 
Barcelona. «José Gnllart V< 
Génova, «Ducca dl Galllera« 27 
Nova York, «Byron» 

M a n i f e s t o s 

SANTOS 
Vapores despachados 

Vapor nacional Porto Alegre, para 
Pelotas. 

Ferreira Junior Saraiva, CHI, 125 
cxs. garrafas, S.OOO ks., valor, 123*. 

Moraes [Inn-hard A C., BIC, 2 c\í. 
20 ks.. valor, ISCg-

B. Ernesto Gulmarües, FC, 1 c\, 
chalés, 70 ks., valor. 700$. 

B. Ernesto Guimarües, diver., U 
fardos tecidos, 5.-I00 ks., valor, 38:9fti». 

Victor Brelthaupt, letr., 1 encapa« 
Impresso, 7 ks., valor 100®. 

Para Paranaguá: 
Antonio Carlos Silva, l*tr., 1 enca-

pado fazendas. 50 ks., valor, 1:800*. 
Zerreniier Billow, 1 pacote imp , 

13 ks-, valor, 30*. 
Para Rio Grande: 
Benedlclo E. Guimarães, IF, 1 ex. 

chalés, 00 Its., valor, 3C0». 
Zerrenncr Billow, letr., i pacole 

impressos. 13 ks, valor, 30$. 
Pugliese Carbone, FNC. i fordo3 

tecidos, 523 ks., valor, 4:300». 
Para Porto Alegre: 
Brlccola A C., BC, 2 cxs. perfuma-

rias, 137 ks., vnlor, BOO». 
F. Pugliese Carbone, letr., 0 fardos 

tecidos, 085 ks.. valor, 5:500« 
D. Florlta A C., El', 40 fardos ania-

gem, iO.OOO, valor, 21:500*. 
Para Desterro: 
F. Pugliese Carbone, CliC, 8 vo's. 

tecidos 078 ks., 3:100«. 

Vapor Prudente de Moraes 
Para a Bahia: 
Zcrreiiuer Billow, letr., 1 parol« 

Impr., 13 lis., valor, 30». 

Para Victoria: 
Zerr. Billow, Icttrelro, i pacote 

imp., 73 ks.; valor, 30». 
Para o Rio do Janeiro: 
Rriccola, Icttrelro, 50 vols, agua 

mineral, 2950 ks.; valor, 4:000*. 
José Augusto Teixeira, lellr,, 1 c». 

quadros, 16 ks.; valor, 200». 

Vapor nacional liarcla. 
Paru Villa Bella: 
Brlccola, letlr., l ex. medlciwn-

tos, 20 ks.; valor, toe», 
— - . 

Vapor nacional Itacolõmy. 
Para o Rio de Janeiro: 
Slrlant A C., dlvs., 31 vols, coiiscr-

vas, 8818 ks.; valor, 4:687». 
Para Bahia: 
D. Fiorlta, CD. 10 fardos aula^ci», 

3000 ks.; valor, 3:300». 
Para Pernambuco : 
D. Florlta A C., CE. 10 fardos ania-

gem, 3200 ks.; valor, 3:800». 
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XXVII 

Na penitenciaria de Nimes 

— Conheço o manejo dos livros... 
Estiveram já aqui a meu cargo, c o 
togar liai.a sido occupado antes de 
num por um caixa, coudemnado a 
dez annos de reolusüo, que foi quem 
me ensinou... 

— Acceilava esse Iogar nos meus 
escrlptorios, se lh'o oiTerecesse ! 

— Seria para mim uma grande fe-
licidade,e t.io grande, quenSome atre-
vo a acreditar. V. exa. vive em Pa-
ris t 

—NJo é alll que está sua filha ? 
—Sim, senhor, ou pelo menos, mui-

to proximo. 
—Assim, podia vel-a, e a ventura 

de que falava ainda agora seria com-
pleta. 

—V. exc. Ignora com certeza que 
A residência em Paris é prohibida a 
todos que ficam sob a vigilância da 

Jollcia... e, pelo faclo da minha con-
emnaçSo, íleo submettldo a ella du-

rante muitos annos. 
—Bem sei, 
—Jà Vê, pois, que a realisaçüo do 

Sonho que me fez aulever lia pouco 
é Impossível. 

-Engana-se. NJo ha regras sem 
excepções... alguém respeitável, que 
se responsabillsasse pelo senhor, po-
dia alcançar que o deixassem ficar 
Sita Paris. 

—E quem tomaria similhante en-
cargo t 

—Sa. 
—O senhor n»o me conhece, e de-

balde busco porque me velo proen-
far e me testemunha um Uo alio In-
teresse. 

—One importa o motivo que me 
«anduz. se as uinbas intenções slo 

bõas, e se lhe asseguro a tellcidade, 
assim como a de sua (ilha I 

—A minha única alegria neste mun-
do seria tornar Joanna venturosa... 
Minha lillia, pobre crealura dcslier-
dada a quem amo, c que tanto o 
merece!... Minha Irml, antes de 
morrer, disse-lhe quem era seu pae 
c onde estava. Nilo se passou ainda 
um só mez sem escrever, e que car-
tas I . . . tüo lirtas, tüo cheias de con-
solações alíectuosas ! 

—ijuo faz ella I 
—Serve numa casa... Acompa-

nhando cada uma das suas cartas, 
envia-mc unia parte dos seus orde-
nados t 

—Nlo lem nenhuma das qualida-
des de sua mie i 

—Nilo, graças a Deus ! — replicou 
Bertinot, num tom feroz. 

-Disse-me que sua filha estava 
numa casa próxima dc Paris t 

—Disse. 
—Onde I 
—Em Boissy-Saint-Léger, num col-

leglo... 
O cx-escrevcnle de íalielliüo estre-

meceu. 
—Num collegio T 
—Sim... 
—Ha muito tempo ? 
—Ha apenas alguns dias. Em con-

sequência dc uma aecusaçSo menti-
rosa feita contra eiia, Joanna deixou 
a casa da sra. condessa de Rouee-
ray, onde estava havia dous aunos. 

—Sabe o nome da directora do col-
1,'glo onde ella está empregada I 

—Chama-se a sra. Geviguot. 
Terrlen ficou Impassível na appa-

renela, mas acabira de soffrer uma 
violenta com moção. 

—Consente que vá dar noticias suas 
a sua filha t 

—SSo só lh'o permitto, como lh o 
peço t Diga-lhe que a amo e espero 
estar livre dentro em pouco t"!mpo... 
livre para a poder estreitar ao meu 
coração 1 

E ò pobre pae ehorava pronun-
ciando estas palavras. 

—Será ccmprldo o seu desejo, men 
amigo—replicou José Terrien, esten-
dendo a mio ao condcmnado.—Seja 

qual fòr o motivo que me trouxe 
aqui, n,lo tem que se preoccupa r 
com elle. 

.Nilo pense mais sen.lo numa cousa, o 
que tem em mim um proieclor de-
dicado, que quer a sua felicidade, as-
sim como a de sua filha. 

Uerlinot agorruu aquella m5o pro-
tectora c apertou-a com eifusão c re-
conhecimento. 

—Oh ! obrigado ! — exclamou ao 
mesmo tempo, agitadíssimo. 

—Apenas chegue a Paris, farei pelo 
meu lado todas .as tentativas para 
apressar a sua sabida daqui, obleudo 
que lhe seja Indicada aquella cidade 
como Iogar de residência. Consc-
guil-o-el, n.lo o duvide, e participar-
Ihe-cl o que lhe puder alcançar... 
Espere confiadamente noticias minhas. 
Tenha coragem e continue a dar o 
exemplo de bom comportamento co-
mo até agora tem feito... Levo do 
senhor uma exrellentc recordação... 
Conte em absoluto commlgo. 

Berlluot n5o poude reprimir os so-
luços que o siilfocavam. 

A custo, lialhuclou : 
—Conservar-me-ei digno do Inleres-

se que me testemunha, e toda a mi-
nha vida lhe serei reconhecido. 

Nesse momento, a poria do paristo-
rlo abriu-se. 

Appareceu o guarda. 
—E' a hora de se separarem... 
—Ia já retirar-me... 
E, dizendo Isto, Terrlen snhbi, de-

pois de aperlar mais uma vez a mllo 
do preso. 

—Posso falar ao senhor director? 
—perguntou seguidamente ao guar-
da. 

—Sim, senhor. 
—Faça o favor de me acompanhar. 
Um Instante depoi3, Terrien entrà-

va no gabinete e o funecionario per-
guntava-lhe : 

—Esi* satisfeito com o resultado 
da sua entrevista I 

—Satisfeitíssimo, e, antes de deixar 
esla casa, desejava testemunt-.ar a v. 
exe. a minha gratidão pela atTabiil-
dade com qne me reeebeti, e, «o 
mesmo tempo, pedir-lhe que accet-

le quinhentos franco,, q.;e entregara 
a Pedro Ilertluot. 

O director guardou a nota. 
—Esta quantia será lançada i sua 

conta. Agradeço cm nome desse in-
reliz... E elle merece o interesse 
que lhe inspira l 

—Parece merecer-ni-o, e cor.lo ue-
mnnslrnr-lhe inals vivamente ainda, 
quando as minhas provas forem mais 
positivas. 

Terrien despediu-se. 
Poucas horas depois, subia paia o 

comho.o que o (jevia levar a Paris, 
onde che.'ou, depois de uma aasencia 
de quatro dias. • 

Nenhuma modificação sensível se 
elfectuara ua exlsteiicla dos nossos 
personagens durante o afastamento 
de Terrien. 

O raixeiro-vlajante la lodos os dias 
a casa do seu mentor, mas recebia 
invariavelmenle a mesma resposta; 

—O palr.lo sahiu de Paris. 

Julia Tordler, Instruída também da 
ausência de Terrlen, sollrera unia 
grande decepcSo. 

Privada dó seu consellielro, n!lo 
sabia que partido tomar. 

Todavia, munida dos papeis neces-
sários, fol à mairie, com o seu futu-
ro genro, dar os passos preci»s pa-
ra o casamento da filha. 

Helena ignorava tudo Isto. 
Gosava de nma lllierdade multo 

maior. 
A corcunda, quando saliia. Já n;to 

a fechara á chave, conformaudo-íe 
assim com as recommciidaçfies de 
Terrlen, que nilo era partidarto dos 
meios violentos, nem dos processos 
brutaes. 

No collegio de Roissy-Satnt-Léger, 
Joanna Bertinot, desde que Helena 
alii nüo estava, considerava-se a mais 
desgraçada das rreaturas. 

Pela sua dedlcaç.io por HHena e 
pelo desejo de a tornar a vér, Joan-
na tomou uma Iniciativa heróica. 

D sceu do quarlo onde trabalhara 
durante o dia, depois de terminado o 
serviço da manha, e, ataviada para 
sahir, foi encontrar-se com a dire-
ctora. 

rinliam deiorrido cinco dias, de-
pois da retirada de Helena. 

A sra. Gévlgnot licou siirprehen-
dida vendo Jjaiina uaquellc traje, e 
ainda mais ao reparar na alteraç.lo 
das .-.nas felçOes. 

—<J11o é que tem ? Está doente I 
--lia quatro dias que n.lo vivo ! Sof-

fro... sinto me morrer I Desejava vèr 
a menina Helena e vinha pedir a 
v. exc. que me permlttisse sahir. 

—Tome sentido, minha filha. Re-
ceio que ainda se arrependa do passo 
que vai <lar e que seja mal recebida 
pela sra. Tordler 

-Disse-me, na presença dc v. exc., 
que consentia que alii fosse visitar a 
menii.a Helena e que me tomaria ao 
seu serviço. 

—NJo queria delxal-a partir sem 
lhe manifestai' os meus receios. Ago-
ra, lica livre. V4 a Paris, ja que lau-
to o deseja.,. 

I ma vez na grande cidade, Joanna 
tomou carruagem para Ir mais de-
pressa a rim Aubry-le-Boucber. 

Quando se apeon íi poria da ca*a 
de Julia, esta tinha safildo momentos 
antes. 

Helena eslava só no qnarlo. 
Joanna subiu a escada c parou em 

frente da porta, extendeu a mio e 
puxou pelo cordJo da campainha. 

Helena Ignorava que sua m5e já 
nJo a fechava a chave. 

Deixando o quarto, dirigiu-se 1 
porta e perguntou : 

—Onem está alii T 
—Sou eu... Joanna..,, respondeu 

a pobre rapariga, muito cominovlda. 
Helena estremece« e o coraçilo 

principiou a bater lhe com violência. 
—Como ! . . . E' a menina ? 
—Sim, sou eu. Abra depressa... 
—Ah ! se eu pudesse 1 
—(Juem é ijnc llfo impede I 
—Estou fechada!... 
—Ah! meu Deus!... murmurou 

Joanna, com tanto eípantó como des-
animo. 

E, pronunciando estas palavras, le-
vou aiachinatmente a mio ao fecho da 
porta, que, com grande surpresa sua, 
cedeu e abriu-se. 

As duas raparigas cahiram uma nos 
braços du outra. 

—Oh ! minha Joanna, minha ami-
ga, minha irmil ! exclamou Helena, 
arrastando a receiiichcgada, depois 
de ter fechado a porta. 

Passado este momento etfusivo, a 
filha de Pedro Ilerliuot olhou duran-
te alguns segundos a filha da cor-
cunda. 

—Solfre multo f disse, em seguida. 
—K solfrerel até morrer... c morro. 
Joanna estreitou-a dc novo contra 

o peito c volveu : 
—Os seus presenlimentos nJo a en-

ganaram 1 Sua mJe torna-a desgra-
çada 1 Ameaça-a algum perigo i 

— Sim... uni grande perigo, o 
maior de todos! 
• —tjual I Multas vezes necessita-se 
de um ente mais fraco do que nós ! 
Talvez eu pudesse vir ein seu auxilio 
para o conjurar... 

—.Minha mie quer casar-me... 
—E' possível I 
—Mais do que possível t Antes de 

chegar c-se dia c.larcl morta ! 
Joanna soltou um grilo dcespanlo. 
—Nilo! nilo replicou com violên-

cia—NJo ! nJo morrerá! 
—E lenho outro refugio que nJo 

seja a mortel 
—Quem é que fala em morrer aos 

dezeset» annos I... Viu a menina Mar-
ília de Roneoray t 

—NJo. 
—E a sra. condessa? 
—Também nJo. 
—E a filef Ao sr. Luciano I 
—A ninguém! Estou abandonada 

de ioda a genle! So a Joanna pen-
sou em mim! Só a menina veiu 
vr-r-met 

—Sim, para lhe Incullr a esperan-
ça, a coragem. 

—Coragem... Jà nJo lenho! A es-
perança... «le que me serviria! Que 
•• que'posso esperar» Em miem con-
fiarei I Nlo está tudo acabado para 
mim) 

—O sr. Luciano sabe que soa mie 
a quer casarf 

—NJo, e de que maneira o podia 
pór ao racto de semelhante cousa I 

—Porque o aeeusa, pois. de Indif-

ferença I E' uma Injustiça ! Pois liem. 
o que elle ignora e que é preciso 
que sallia, dir-lh'o-el eu I 

—Joanna 11 
—Sim, eu... c se nJo fòr, eu lia de 

ser a menina Marília, o que ainda 
melhor scrà.,. 

—Val vel-a I 
—Irei procurai-a a Pellt-Bry. 
—Terá coragem de voltar o essa 

casa quo tantas recordações cruéis 
lhe despertará I 

—Terei todas as coragens... Ante 
COUSA alguma hesitarei quando se 
tratar de a servir... Agora, vou dei-
xal-a, mas para mc occupar do que 
lhe respeita... 

—Como a tornarei a vér... 
—NJo ha oulro melo de vir aqui 

senJo arrlscando-no! ao quo |><ide 
acontecer dc desagradavcl se minha 
mJe suspeitasse do nosso accórdo... 
Itctlrc-se, pois, minha amiga, minha 
irmil, e se encontrar Luciano, diga-
lhe que contlniio amando-o sem-
pre I sempr»... e para sempre!... 
Agora, adeus !... 

— Adem, nJo !... Ab> 4 T|,ta... Até 
breve... Esperauça ! Cora;em! 

E Joanna deixou aquella morada 
matfila, onde a pobre Helena morria 
de dór. 

Uma vez fora da casa dos Tordler, 
nem por um Instante inais hesitou. 

Pelas 4 horas da tarde, chegava a 
Petlt-Bry, á Villa do conde de Hon-
ecray. 

Conhecendo os hábitos de Marília, 
dirigiu-se so pequeno salJo onde a 
lilba dos condes se conservava por 
longas horas durante o dia. 

NSo a encontrou ; só alll eslava a 
pesaóa que a snbstltulra junto delia 
c que exclamou no víl-a : 

—A menina Joanna!.,. 
—Sim, eu. 
—Vem novamente para aqui I 
—NJo... nada receie pelo seu Io-

gar... Desejara falar à menina de 
Ronceray... 

—Provavelmente está no salilo, jun-
to à casa de jantar, e de que aa Im-
provisos em aleite r para o desenha-
dor. . . 

—Que desenhador I 

—O do archlleclo do sr. conde. 
Trabalha lodos os dias sob a diiec-
çJo de minha ama, por causa da« 
con-trucçóes que se vJo fazer uo 
parque. 

Joanna nJo qulz ouvir mal'. 
Foi direita á casa que lhe imllc«-

rain. 
Anles mesmo de lá chegar ouviu a 

voz do Marília. 
Abriu a poria e encontrou-se ns 

presença da sua ex-ama e de un' 
individuo que 11J0 conhecia. 

Era Luciano. 
Eslava muito pallido, o rosto rm-

maireeldo tinha Impresso o ue-"> 
pesar que lho perturlava a exi^M' 
cta, causando-lne successlvas uoitw 
de iusomnia. 

Martha rendo Joanna soltou nm» 
exclamaçJo de alegria e correu ao 
seu encontro. , 

—Joonna, estou contentíssima P"' 
(ornara vel-j—disse vlvameute, asar-
rando-lhe as mios.—Traz-me noti-
cias de Helena I 

Helena ! 
Ouvindo esse nome. Lnclano e-ic-

meceti e ergueu-se, como se o tocas-
se a faísca de uma poderosa man»' 
na electrica. 

Tendo de responder, Joanna 
çoii um olhar sobre o descoiitifcpw-

Martha comprelien.ieu esse olhar-
-Pôde falar. Joanna. Este senjor 

lem tanta pressa como çu, ou l«1"^ 
ainda mais, em recelier noUeias a» 
minha amiga, risto que adora HW"-
e é amado por ella. 

—Kollo, este senhor é o pr>™0 "' 
menina Tordler f o sr. Lariam 
hert I 

- E elle... „,.. 
-Ah ! Deus seja lonrado, que t " 

mille que encontre os dous aqui ^ 
unidos».. Era sobretudo este senüw 
quem me trazia ei. . . . 

- E llelenal — perguntou Lucien» 
com aneledade. , 

—A menina Helena mando'J-"" 
que o procurasse e qoe lhe dl-" 
que la ficar prrtlda para sl se a»» 
encoalrasse melo de a «altar. 

(Cool'"»*' 
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